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PARIS , 16-

que s© 
enun distrito del sur de es a 

con objeto de co>n'ümaar_la 

— Nuevos ectuipos de 
' " ^ ^ ' t r i i a n llegado al amane-

ayer: 
t t ^ d a V posibles supervivien 

^"coronel Robert Casso que d i r i -
f £ operaciones de salvamento. 
S l o u t que unos diez trabajadores 
¿ C f constxución se encuentran 
Stovía entei-rados, entre las cien 

S 3 Estima también que las posa-
Slidades de hallarlos con v ida scm 
^ ^ o t a s . Has ta el memento, 
1 .abe que 15 de ellos han pereci-
do^y otros 1C se encuentran en el 

^Tobs t an t e , l a b ú s q u e d a conti 
Mará hasta que haya apare-cido el 
ülümo de los obreros desaparecidos 
y entre tonto un juez instructor 
lh¡ iniciado las oportunas invest i 
gaciones para averigmar la« causas 
del siniestro, y determinar las co
rrespondientes responsabilidiades. 
(Efe-. 

P a t e n t e r u p t u r a d e r e l a c i o n e s 

d i p l o m á t i c a s e n t r e E E . U U . y P a n a m á 

• O é t M i n M I M t t M M M I M I M M n M I t l M I i m i l Mjj 
• i i NUEVO ALCALDE DE SANTIAGO i 

Funerales por Julíus Raab 

(i 

2 0 * 2 7 8 h o m b r e s 

y 3 * 5 0 1 m u j e r e s 
LONDRES, 16. — 20.278 

Ibombres y 3-501 mujeres mu
rieron en 1-962 a causa del 
cáncer de pulmón en Inglate
rra, según informa la revista 
general de estadística de In
glaterra y Waies, (basándose 
en cifras y datos oficiales. 
(Efe) 

N E G A T I V A DE WASHING10N 

A N E G O C I A R UN NUEVO 

TRATADO SOBRE EL C A N A L 

VIEÜSX — E n la capilla del Principe Eng-cnlo, de la Catedral de 
San Esteban, han tenido lagar los funerales por el ex Canciller 
Jullns Raab. E n la foto, dos estadlantea montan l a guardia de 

honor ante el catafalco. ••• (Foto Europa Press) , 

PANAMA, 16. ~ La ruptura de MANIFESTACION DE PROTESTA 
relacioaes diplomáticas entre Esta
dos Unidos y Panamá es efectiva, 

Comunicado conjunto de las conversac iones J O H N S O N - S E G N ! 

Esperan que la U.R.S.S. responda 

«constructivamente» a los esfuerzos 

para mejorar las relaciones Este-Oeste 
W A S H I N G T O N , 16. - L o s pre-

«Mentes de los Estados Unidos y 
^ la República de I ta l ia , Lyndon 

Johnson y Antonio Segni, res
pectivamente, expresaron sus e s . 
granzas, mediante un comunica-
ao conjunto, ^ que ^ Un i6n S o . 

toen?3"» res,ponda "const ruct iva; 
a los esfuerzos oocidenta-

s en ¡pro de mejorar las relaoio-
í «ntre el Este y el Oeste. 

J u n t f ¿ ^ ^ . ^ « I P ^ e con . 
C L i ^ 4 0 ' emit^ a l final de 

^ r o n , declaran que 8?« dos n a -

clones l a b o r a r á n con otros pa í ses 
para consolidar l a paz y l a liberta'd 
a t r a v é s de todo el mundo. 

E n referencia a l a in i c i a t iva oc
cidental p a r a suavizar las tensdo-
nea existentes en l a t ie r ra , en e l 
comunicado conjunto se dice: 

" L o s presidentes h a n tomado 
nota de l a importancia que tiene 
l a exp lo rac ión de los medios de 
mejorar las relaciones entre Orien
te y Occidente y esperan que l a 
U n i ó n S o v i é t i c a responda cons
tructivamente a los e s í u e r z o s occi
dentales en esta d i recc ión . 

L o s primeros mandatarios de 

ya que este último país ha llama
do a l personal de s u Embajada en 
Wasliington a l üempo que, ha pe
dido a Estados Unidos que retire 
e l suyo en Panamá. 

La medida .es consecuencia de 
la negativa del Departamento de 
Estado norteanaericaoo a nuegociar 
un nuevo tratado sobre el Canal,, 
ya que Estados ti nidos sólo acep
tan "discutir" ei actual tratado. 
Después de anudar la ruptura de 

relaciones consulares y comercia
les entre ambos países, Julio Li
narias, ministro panameño de In
dustria y Tesoro, declaró que se 
trasladará a Washington para ne* 
goclar un ernpróstito de tres millo
nes de dólares dedicado a termi
nar las obras de la autopista inter* 
americana. Efe. 

A C T I T U D NOORTEAMEÍRICANA 
E N R E L A O I O N C O N . P A N A M A 

W A S H I N G T O N , 16. — E l Go-
Iblerno de loa Estados Unidos e s t á 
í t í spues to a discutir con e l Gobier
no p a n a m e ñ o todos los problemas 
que actualmeMe afecten a sus re
laciones con P a n a m á , h a declarado 
esta m a ñ a n a e l portavoz do l a Casa 
B l a n c a , P i e r r e SaUnger. 

P o r lo d e m á s , l a posic ión de los 
Estados Unidos permanece " i n v a 
r i ab le" h a a ñ a d i d o e l portavoz. 

SaMnger h a hedho estas declara
ciones respondiendo a una pregoin-
t a en r e l ac ión con u n a in fo rmac ión , 
s e g ú n l a cua l e l Gobierno paname
ñ o in s i s t i r í a pa ra que loa Estados 
UnMos aceptasen emprender con-
veipsaciones de u n a rev i s ión del 
tratado sobre e l Cana l de P a n a m á . 

E n los medios bien Informados 
de l a Casa B l a n c a , se hace notar 
que los Estados Unidos no acep
t a r á n "n inguna condic ión prev ia a 
las conversaciones c o n P a n a m á " 
que d e b e r á n comenzar en u n fu tu
ro p r ó x i m o , en v i r t ud del acuerdo 
realizado entre los dos Gobiernos 
el pasado martes por l a notíhe, — 
E f e . 

PANAMA, 16. — Miles de 
estudiantes panarmeños mar
charon hacia el PaJacio Presi
dencial, en manifestación de 
protesta contra la proyectada 
reanudación • de relaciones di
plomáticas con los Estados 
Unidos. 

No hubo inddentes y los es
tudiantes se dispersaron pací
ficamente ai llegar al Palacio. 

Los estudiantes, en número 
que oscilaba entre los 2.000 y 
3-000* prorrunpieron ©n gritos 
de: "No queremos reíaciones". 

ES Presidente ChlfOl les ase
guro que panamá no reanu
dará nelaeiones dlploanáticas 
con Estados Unidos h^sta que 
reciba seguiMades de que se 
celebrarán negociaciones pairá 
establecer un nuevo Tratado 
en torno a la Zona de! Canal. 
(Efe) 

D . Francisco López Carballo, nuevo Alcalde - Presidente de la 
Corporación Municipal d e Santiago. 

• # # • • # fl 11 fc 

Ha sido designado el catedrático 
don Francisco López Carballo 
para presidir la Corporac ión 

Municipal compostelana 
A C T U A L M E N T E D I R I G E L A E S C U E L A 

D E M A E S T R I A I N D U S T R I A L 
L A CORÜÑA, 16. (Urgente, pOr 

teléfono^ de nuestra D e l e g a c i ó n ) . 
A prepuesta del Gobernador C i -
vU de l a provincia, ExCmo. s eñor 
don Evaristo Mart ín Fre iré , h » 

sido nombrado por el Excmo. se
ñor Ministro de la Gobernac ión , 
A l c a l d e del Ayuntamiento de 
Santiago de Compostela, el señ«r 
don Francisco Luis López Oarba. 

' • • • • • • • • • • ^ • ^ ^ • • • • • • • • • ¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • a H ^ 

P E D R E G A L 
CONTINUA B A R R I E N D O E N L A 

O P E R A C I O N ESCOBA 
L A M E N T E A R T I C U L O S D E A C T U A L I D A D A P R E C I O S 

E C O S T O E N S U S 22 D E P A R T A M E N T O S . 

E S C A P A R A T E S Y E X P O S I C I O N E S I N T E R I O R E S . 
L15 ESPERAM<)S EN 

G r e g a l todo el mes de E n e r o 

N o r t e a m é r i c a e I t a l i a " h a n acor-
lado que deben ser presentadas 
nuevas propuestas en l a s p r ó x i 
mas conversacionea pro-desarme, 
en Ginebra, e n u n esfuerzo ' p o r 
eonseguir resul t a d o s positivos " , 
prosigue e l texto del parte con
junto. 

E l presidente Johnson h a asegu
rado a l presidente Segnl y a l m i 
nis t ro de Asuntos Exte r io res i t a 
liano, Gluseppe Saragat , " s u pro
funda ded icac ión , personal a l for
t a l e c i m i e n t o de l a A l i a n z a del 
A t l á n t i c o Norte" . 

L o s dos Jefes de E'stado acorda
ron t a m b i é n que los objtivos b á s i 
cos del Occidente requieren esfuer
zos continuados hac i a l a edificación 
da l a a soc iac ión a t l á n t i c a a t r a v é s 
del progreso haioia l a unidad euro
pea. A este respecto, han hecho 
observar que las conversaciones 
mil i tares y po l í t i cas s o b r e una 
fuerza mul t i la tera l n a v a l con pro
yectiles autopropulsados e s t á en 
marcha satisfactoriamente. 

E l presidente Johnson y e] pre
sidente Segni expresaron l a opi
n ión de que las p r ó x i m a s negocia
ciones del " P l a n K e n n e d y " sobre 
l a r educc ión de tarifas del G . A . T . T . 
en Ginebra deben ser proseguidas 
e n é r g i c a m e n t e para est imular un 
comercio Internacional m á s libre 
sobre bases m á s liberales. 

Johson y Segni, asimismo, han 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

VISITA DEL DIRECTOR GENERAL DE DELLAS A R I E S 

E l Director General de Bellas Artes, D . Gratlnlano Nieto, que ayer estuvo en Santiago, rea l izó una de-
tenida v i s i ta al Museo de Tapices de la Catedral, a las obras que se real izan en los c laustros, a s í 
como a las excaYacioneg en la Quintana, momento ésto que recoge l a fo tograf ía , acompañado de los 

Sres. Pons Sorolla, Puga R a m ó n y Porto Anido. - • • (Foto § í int l so) . 

lio, director de la Escueia de 
Maestr ía Industrial y catedrát ico 
de Dibujo del Instituto Femenino 
«Rosal ía Castro» en la ciudad del 
Apóstol . 

L A N O T I C I A D E L N O M B R A 
M I E N T O , C O M U N I C A D A D E S 

D E N U E S T R A R E D A C C I O N 
A L A S P R I N C I P A L E S 

A U T O R I D A D E S 

Poco después de recibirse la no
t ic ia , desde nuestra Redacc ión fué 
comunicada a S u Eminenc ia R e 
v e r e n d í s i m a e l Cardenal Arzobis 
po, D r . D , Fernando Quiroga P a -
lacioa, a i Rector Magní f ico de l a 
Univers idad, D.. Ange l Jorge E c h e -
v e r r i y a otfas autoridades com-
postelanas, que la recibieron con 
mucha complacencia. 

E n t r e el personal de R e d a c c i ó n 
de los diarios compostelanos fué 
acogida con verdadera s i m p a t í a , 
dada la r e l ac ión Que nos une a í 
nuevo Alca lde a t r a v é s de sus ac 
t ividades profesionales de i n t e r é s 
informativo, para o l cual s iempre 
hemos encontrado en e l S r L ó p e z 
Carbal lo abierta cordialidad y l as 
mayores facilidades para ei cum
pl imiento de nuestras tareas pe
r iod í s t i ca s , 

S A T I S F A C C I O N E N T R E E L 
V E C I N D A R I O 

E n las ú l t i m a s semanas h a b í a 
trascendido en el ambiente santia-
g u é s e] rumor de que D . F r a n c i s 
co L ó p e z Carballo se r í a el futuro 
A l c a l d e de Compostela. 

Sí bien ha sido en E L C O R R F O 
G A L L E G O donde se conoció en 

(Pasa a segunda página) 

Biblioteca de Galicia
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C O N F E R E N C I A E N EL C A I R O ¡ 

Estableoimiento de un mando m i l i t a r 

E L C A I B O , 16— "El «Mario c a l -
roca «Al A h r a m » dice en su n ú 
mero de hoy que los j e f e s de 
E s t a d a á r a b e s , reunidos en esta 
ciudad, h a n acordado e l estable
cimiento de u n m a n d o mil i tar 

, con un 
e egipcio 

á r a b e unificado, con u n Coman
dante en Jefe egipcio. 

A ñ a d e e l diario q u e l a R A U . 
t r a t ó de que se designara un je
fe mii l tar i raqu í , para este puesto, 
pero « toda l a conferencia insis-

en 

H A S I D O D E S I G N A D O . . . 
^Viene de pr imera p á g i n a ) 

pvimer lugar l a noticia del nom
bramiento, pronto circuló ésta por 
fl.a ciudad, siendo recibida oon ve r 
cadera sa t i s facc ión expresada e:1 
e n c o m i á s t i c o s comentarios de las 
dotes personales d ^ Sr . L ó p e z 
•Carballo. cuyo i n t e r é s Por ]<*s pro
blemas de Santiago d e m o s t r ó en 
diversas ocasiones y que a-canzan 
« n a muestra patente .en l as con" 
itinuadas gestiones como Director 
d e l a Escue la d® H a e s í r í a Indus-
itrial orientadas a l mayor auge de 
l a mi^ma y a I a cons t rucc ión d e l 
anagnifioo edificio de l a zona de 
Monte de Opal®, 

Estamos seguros de que cuando 
tioy la noticia haya llegado a co
nocimiento de t o d o s los santia-
gueses, s e r á general fe cordial 
acogida de Compostela, a c u y o 
servicio V& a entregarse desde la 
Alca ld ía . 

D A T O S B I O G B Á F J C O S D E D O N 
F R A N C I S C O L U I S L O P E Z 

• C A R B A L L O 

E l nuevo Alcalde de Santiago, 
don Francisco L í a s López C a r v a 
l lo nac ió en Santiago, calle de los 
Laureles , el 21 de ab r i l de 1920. 

I n g r e s ó en el Ins 'Aiuio Mascul i 
no el a ñ o 1931, cursando en M -

"cho centro les estudios del B a c h i 
llerato. A l terminar la, car rera de 
B a d i i l l e r , lo quie coincidía con e l 
camiemo del Glorioso Movimiento 
iVocíGnoi, en plena juventud se 
G i s t ó voluntario en l a M a r i n a de 
G u e r r a . Después de un per íodo de 
i n s t rucc ión en el buque escuela 
' •Galatea" fué des t i naño a l -cruce, 
ro "Navarra '" , del que pasó como 
marinero a l destructor "Escaño". , 
permaneciendo a bordo del mismo, 
en pr imera Urea , hasta el f ina l de 
l a C a m p a ñ a . i 

Licenciado de l a Mar ina , volvió 
a su ciudad natal , reanudando los 
es ludios. Después de efectuar l a 
R e v á l i d a de Ingreso en la Univer
sidad, cu r só dos a ñ o s en l a F a 
cultad de Ciencias, sección de 
Exac tas , S i m u t á n e a m e n t e e s tud ió 
l a c a r r e r a de Magisterio, euyo j l -
tulo obtuvo en l a Escuela Normal 
4e Santiago. Poco después trasla
d ó m m a t r í c u l a univers i ta r ia a 
Madr id , cursando e l /creer a ñ o de 
Ciencias Exac ta s en l a Univers i 
dad C e n t r a l e ingresando a l mis-
u 0 tiempo en ¡a Escuela de B e 
l las Ar ies . L a gran vocac ión que 
sen t í a por el arte p ic tór ico le des
tacó como uno de los alumnos m á s 
aventajados, lo que lueg® conflr-
marta en l a Elscuéla Superior de 
Bellas Artes de Barcelona, donde 
t e r m i n ó l a ca r re ra en l a modali
dad de Pintura . F u é alumno de 
relevantes maestros como Va lve r -
de, J u l i o Moisés, Adsuara y otros. 
E n la referida Escuela de Barce 
lona perfeccionó conocimientos 
técnicos para el Profesorado. Ob
tuvo el premio oficial. 

A l tiempo que cesempeña&a u n a 
Ayudant ia de Clases P r á c t i c a s en 

u n valioso apoyo a l a tarea I m 
puesta por el s e ñ o r López Ca rba 
llo desde el momento que a s u m i ó 
dicha Di recc ión . 

E n su aspee'o como magníf ico 
pintor, hay que s e ñ a l a r el Ttecho 
curics ' j de que ha pintado cente
nares de cuadros pero sola u n a 
vez h a celebrado e x p o s i d ó n de sus 
obras, l a cual tuvo lugar hace bas-
taxiie tiempo en l a Univers idad de 
Oviedo. E s autor de u n a larga 
serie de retratos —-más de trescien
tos, -según nuestras noticias sobre 
el par t icular— y u n n ú m e r o 
t g u a í m e n i e importante de paisa
jes y htdcgones .Su o t ra , de finos 
manees % Ém inspiradas interpre
taciones, e s t á extendida por toda 
E s p a ñ a , especia" mente G a l i c i a , 
Asturias,, M a d r i d ! y Barceolna . 

Como cuadros importantes, por 
citar algunos, recordamos uno de 
propiedad del D r . López S e n d ó n 
titulado «La Casa de la Troya)), 

u n lienzo de notables dimensiones. 
L o p in tó i n s p i r á n d o s e un poco 
en una escena estudiantil, como 
recordando l a b u h a r d i l í a de l a 
famosa p e n s i ó n troyana. Y «La 
Sagrada F a m i l i a d e l Peto», que 
preside el v e s t í b u l o de la Ca ja 
de Ahor ros — M o nie de Piedad 
de S a n t i a g o . Y « í c s í e i m » , que 
p o s e e n tos Sres. ü e Acha , de 
Madrid. 

E n esta modalidad a r t í s t i c a es 
consecuencia coa l a t r ad ic ión fa
mi l ia r provinenie de su padre, el 
i lust re pintor s a n t i a g u é s . Cate
d r á t i c o de l a Escuela Superior 
de Bel las A r t e s de Barcelona, 
don J u a n L u í s López , a quien 
recientemente l a M u n icipalidad 
c o m p o s i é l a n a r ind ió u n ca r iñoso 
homenaje. 

Posee l a Medalla de C a m p a ñ a 
y l a Cruz de Guer ra . E s t á en po
sesión de M Encomienda de A l 
fonso X el Sabio, condecorac ión 
que le fue otorgada a propuesta 
de l a Direcc ión Genera l de E n 
señanza Laboral . 
Pertenece a F E T y de las J O N S 

con ca tegor ía de Militante desde 
el a ñ o 1936. 

E s persona muy afable y cor
dial, de f i rme c a r á c t e r p gran 
tesón. S u arraigo san t i agués y é l 
conocimiento de l o s problemas 
ce l a ciudad, mnido a las excep
cionales d o t e s de ittí.eMgendia y 
de trabajo, le presentan como wn 
Alcalde de quien su ciudad na-
tat, puede esperar una venturosa 

gest ión. 

tío en que fuera u n egipcio». 
L a r e u n i ó n r e c o m e n d ó , asimis

mo, que l a f o r m a c i ó n de este 
mando unificado debe estar ter
minada en el plazo de u n m e s » . 

«Al A h r a m » , dice t a m b i é n que 
e s t á siendo discutida en l a Con
ferencia, una proipuesta para l a 
c reac ión de «un organismo espe
cial» destinado a supervisar l a 
implantacHón de l a s dec i s iones 
que se adopten en l a Conferencia 
y que, a l parecer, estas decisiones 
Le r e f e r i r á n especialmente a es
tos tres puntos: 

Proyectos á r a b e s , para la ex
p lo t ac ión de l as aguas del Jor
d á n , para el desarrollo de planes 
de r egad ío . F o r m a c i ó n de un 
mando mil i ta r «conjunto» y «pre
p a r a c i ó n para hacer frente a una 
eventual gue r r a» e s p e c i a l m e n t e 
después de que se h a afirmado 
que Is rae l , se o p o n d r á a los pro
yectos á r a b e s , por medio de las 
armas y una d e c i s i ó n re la t iva 
a l a «an t igua Pa les t ina» efe forma 
que «el pueblo palestino pueda 
l levar a cabo l a l u c h a por s u 
p a í s , c o n toda l a fuerza de los 
á rabes» . ( E f e ) . 

S U K A R N O sostuvo una 
conversación de 3 horas con 

el Primer Ministro nipón 
H O Y S E E N T R E V I S T A R A 

CON R O B E R T K E N N E D Y 
TOKIO. 16.— El presidente 

indonesio, Sukarno. que se en
cuentra en Tokio, con objeto 

de sostener conversaciones con 
Robert Kennedy, Ministro ñor 
teamericano de Justicia, se ha 
entrevistado h o y con. el pri-, 
mer ministro nipón. Hayato 
Ikeda, durante tres horas. 

No se fea hecho público nin~ 
a ú n comunicado después de la 
entrevista y, por consiguiente, 
no se sabe nada acerca del 
contenido de las conversacio
nes. No obstante, Sukarno sa
lió del lugar donde se; celebró 
la conversación con una gra
ve expresión en el rostro. 

Se tiene entendido que Ro
bert Kennedy utilizará su en
trevista con Sukarno para po
ner en claro la postura nor
teamericana con relación a la 
disputa que existe en torno a 
la creación de la Federación 
de Malasia. 

El ministro indonesio de 

Asuntos Exteriores. Subandrio 
que también se encuentra en 
Tokio, ha manifestado que te, 
reunión Sukarno-Kennedy ten 
drá lugar a las 7 de la mañana 
(hora española) de mañana, 
viernes. El hermano del talle
cido Presidente llegará a To
kio a las 11 de la mañana (ho 
ra española) de hoy,—Efe. 

E N G I B R A L T A R 

Doscientos obreros 
españoles, en huelga 

L A L I N E A D E L A C O N C E P » 
C I O N , 16.— L o s doscientos traba
jadores e s p a ñ o l e s que se encuen
t r an en huelga pertenecen a l a 
comjpañía Wi ia t íng Go. S e g ú n no

ticias recibidas de Gibra l ta r , aun
que no oficiales, existen diferen
cias entre i o s trabajadores y l a 
empresa, en tomo a u n aumento 
de salarios decretado ofialmente 
y que l a citada empresa se niega 
a abonar en l a forma estipulada. 
E l aumento corresponde a u n sie
te por c i e n t o desde e l mes de 
agosto, 'con c a r á c t e r retroactivo, 
pero l a empresa pretende hacerlo 

efectivo solamente a p^aür 
fecha. " de 

E n d i v e r s a s ocasiones ha í 
l i d o contactos entre r e í D r e c i > 
tes de los t r a b a o a d o r e r y ^ 

ido 
relaciones h a culminado""1621 ^ 

empresa ,sin que se haya 1^1 * 
a u n acuerdo. E s t a ^ ^tirantez 

uno de los t r aba jadores 

0S1CI0D 

i n d u s t r i a 

a m e o e 

j a p o n e s a 
El «Sakura Maru» visitará 

el puerto de Barcelona 

Mensaje de 
cubanas en 

al 
PARA 

madres 
el exilio, 

a 
I N T E R C E D A 

FAVOR D E SUS HIJOS 
M I A M I , 16 — U n grupo de 

madres cubanas en e l exil io, 
han enviado un cablegrama a 
S u Santidad e l P a p a Pablo V I 
solicitando que interceda a a í e 
el jefe del Gobierno cubano, 
F ide l Castro, para que sa lve 
las v idas de sus h i jos sobre 
los que pesa l a amenaza de 
ejeeucLon d e s p u é s de haberse 
infiltrado e n Cuba. 

L a s madres de Alberto y A r 
mando del Busto, Clemente I n -
olán , L u i s Caranza y Roberto 

B A R C E L O N A , 16. — E l día ^ e s 
de Dunlo del corriente año , v e 
t a r á e l puerto de Barcelona e l 
buque j a p o n é s « S a k u r a M a m » , a 
bordo del cual es tá instalada ^ 
expos ic ión flotante de k indust r ia 
nipona, con un peso total de 12.628 
toneladas. Dicho buque real izara 
u n crucero vor Europa y tocara 
e n 1 a s pr incipales capitaies del 
continente. 

E n Barcelona p e r m a n e c e r á has-
Xa e l d ía siete del mismo mes, en 
que z a r p a r á con destmo a E l H a 
v re . - , * 

L a g salas de expos ic ión del «Sa
k u r a Maru» , que con anterioridad 
ha efectuado un crucero por e l 
Cercano y Medio Oriente y A f r i 
ca, permiten una superficie total 
de t r e ; mi l metros -cuadrados 3' 
l a i n s ta lac ión de unos cuatrocien
tos «stands». E l buque, cuya v e 
locidad de crueero es de l"7-6 
dos, está ' oD®struído e s p e c i a l m e n í e 
park estos f i n e ® de « e x p o á c i é n 
f lo tante», tiene 157 metros de es
lora y 21 de manga. — (Ci f ra ) , 

En esta hora 
e s p e r a n z a s y a n h e l o s 

T o d a Compostela v«n í» s e ñ a i a n d o y a a Francisco Lói>ez Carba l lo , 
, Cíimn a l hombre capaz de regir l a ciudad en e s i* t e m a hora de esp6-

" l • ' Í J ^ S ^ J t S S S S a s y » W < « , ¿ a n f l o « « « « «1 p r i m e , a ñ o de M . el señor López Carbal lo prepara
ba oposiciones a l Profesorado, ga
nando el a ñ o 1950, con el n ú m e r o 
uno, l a c á t e d r a de Dibujo d d Ins 
tituto Femenino " R o s a l í a de Cas
tro", de Santiago. 

en oposiciones para Escuelas de 
M a e s t r í a y cinco a ñ o s m á s 
tarde ganaba brillantemente otras 

Comunicado conjunio 

Joki conversaciones Jonnson-

as 

qni 
/Vícnv de -primera púg tnu i -

á u b r a y a d o l a imPOrta»cia de a£i-s-
tencia mayor y m á s d « s a r r o i l a ü a , 
e conómica y t écn ica , a los pa í se s 
en desarrollo. 

E l comunicado en cu-Etión agre
ga que los dos primeros m a g u a 
dos han confrontado q^e sus c r i -
terios . coinciden- en una ampl ia 
serie de cuestiones. 

S E N T I M I E N T O I T A L I A N O P O i l 
L A M U E H T E D E K E N N E D Y 
Por .otra Parte e l presidente 

i tal iano, Segai , ha manifestad.© a 
Johnson c u á n profundamente 
pujefelo i ta l iano h a s«n t i do l a t r á 
gica muerte de l presidente 
nedy. 
- .j4¡>hnson, a su v«z, le dijo -que 

« t presidente Kennedy h a b í a va- , 
iora^o altamente l a eEtrecha amis
tad existente entre l as dog nacio
nes: los Estados Unidos e I t a l i a . 
- Johnson calificó, igualmente, .6Sa 
amis tad de «fuente de fortaleci
miento entre los dos pueblos» . 

E l comunicaug conjunto fué emi
tido en l a Casa B l a n c a d e s p u é s 
qvn e l presidente &egni hubiera 
visi tado a l presidente. 

Johnson, a l terminar l a s con-
versacionesB a c o m p a ñ ó a l Pres i 
dente Segni desde su despacho y. 
a t r a v é s del a la Oeste de l a Casa 

B l a n c a , a l coche que esperaba a 
los gobernantes i tal ianos. 

Anteriormente, e l p r imer man-
d a t a r i o ^ J ^ a u s e r i c a n o h a b í a 
brindado por ésm mundo s in gue-
rra^ un mundo e n Eaz , s in t i r a rúa 
de u n pueblo sobre o t ro» . 

Johnson h a b í a propuesto este 
br indis e n un almirerzo ofrecido 
e n su honor por el presidente de 
l a R e p ú b l i c a de l taláa en l a E m 
bajada de su p a í s en Washington. 

.Johnson dijo que los pueblos 
norteamericano e i tal iano se mo
v í a n h a c í a los mismos objetivos 
y é s to s no sólo necesitaban cora
je , inteligencia ,e in ic ia t iva , sino 
t a m b i é n amOr por l a l iber tad y 
una tremenda reserva de buena 
voluntad, 

seguidamente, af i rmó que l a v i 
s i ta d e l presidente Segn i h a b í a 
sido «de lo m á s a l e n t a d o r » y que 
h a b í a demostrado lo estrechos que 
son los lazos que unen a sus dOis 
naciones. 

A su vez, e l presidente Segni 
m a n i f e i t ó a Johnson que cuando 
se dir igía a l Congreso de los E s -
tadOg Unidos en l a precedente 
jornada, «encont r^ un entuslasmO 
.que no he hallado en l a C á m a r a 
de Diputados italiana, cuando tu
v e l a oportunidad de h a b l a r l a » . — 
Efe . 

P l a n Nacional de Desarrol lo, y se aceten, con pr i sa incontenible^ el 
A ñ o J u b i l a r compostelano. E u rumor , donde se e scond ía un u n á n a i n e 
deseo iba c o n d e n s á n d o s e en tamo a l a p e r s o n a ü a a d del profesor y 
dei a r t i s ta que h a venido d a « d o Pruebas, .m diferentes c e r n i d o s , de 
angulares aptitudes a d m F i s t r a t í v a s y de evidente c a p e a d de€est ion. 

- E l E x c m o S r Gobernador C i v i l de l a proviJicia, don I v a r i s í o 
Poco tiempo d e s p u é s participo M a r t í n F r e F e " a i "proponer a i Minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n el nombra-

" miento del s eñor López Garba i lo p a r a rS£?ir e l Municipio s a n U a ^ , 
supo elegir l a persona, i d ó n e a que e o n v e a í a a naiestra ^u t tad , en eHe 
momento excepcional de «u h i« t* r ia . 151 consenso popular da l a «a*- ; 

opostefones a profesor de Escuelas á e a€ertado á e l& d e ^ g n a c i é a . O j a l á que l a futura :actuacaón 
Normales del MagisteriOrobtemen- ^ Franc isco Lóp«z ca rbaUo confirme J a coafiaaza «h é l depoÉi-
do plaza en la de- Salamanca, de ^ ^ u p o b l a c i ó n , que sin duda posee, e l i n s t a » ! * 
doTtde pasó a Oviedo y j inalmente ^ aiae v a a encauZaT su v i d » mUtt i tápaJ. 
a Santiago. Pertenece al Claustro ^ t<)das l as cuaiidades de l :Bu«vo Alca lde y t<*to el esfuerzo 
de las Escuelas Mascul ina y F e - ^ a de!sarr0iiar en el PaSacio de í t n & f , s e r í a n iná tá i e s ^ L * -
™®nina. Carba l lo no e » c u e » t r a trafi de el a b s o i » ^ apoyo de los « a a & a -

E s Director d* l a Escuela d « guz*** i ^ & é m m . y c&rpei«*a*aiM*«K d « l a s fer^s^ w r a » w '*« I*b 
M a e s t r í a Indust r ia l de nuestra ^ ^ ^ g ^ ^ m tos ^ i ^ e a d « 8 t r « y les atpte * i*»n f » c r a de i » 
ciudad desde el a ñ o 1956, por -%om-
brwn'ento mmister ial . saa^aagueses « n s e « t i d o aaaP1»*, o© sfta sék» los vec iaes #e Oom-

E l s e ñ o r López Carballo impr i - pos í f^a , sího taasíteié® los gaUCgo* con « « « ^ « n c i a 3$ i » . j a^ge tsac ión ¡«e 
m i ó u n gran impulso a las ac t iv i - u jacefcea « a c i p a í s , ^ g mi les F « a e s d « a » f i ^ « s •**UBim«»s a * 
dades docentes del rejerido centro. ^ t J » i y e r S i t o d y cuantos por a l s ú o vineulo eBpiritfflal,, no J l enA» 
E n t m las importantes mejorasj-e- ^ ^ ^ o e » i «sa*a#B*es, se si-enten accndradamenje c o m p e t í a n o s . 
mbaaas mediante sus activas ges- msvMz»sr *ed¿ ^ 6 ca r iño d« i o s de dentro y los de a l a e r a .tetcS» 
Ívones destacan las doce Especia- ^ j ^ m a , ciudad, es l a tarea q u e empreaaaerá , bajo l a s m ^ i * 8 
Itítodes designada •• a la F í z m l a 'de. mxa&d&s, SFraaciso© J j ó p e z O t ^ a i l o , B i e n hcb Santóajro, c o n j u n t a d o 
.Sanrtiago. canfor ir e a l a reforma « u a n t a » iwwaai&Kas y ««npresag s c a ^ plaasifeles, o M e n en Madr id , 
del año 1955, cons ide rándose la ac- a t i - ayeáSo m*&a. l e s p i ^ e m a * y las aecea^ to*^ de O m P e « t e * a 1» 
tua-mente como una de las m á s at-cnción de o n a » U s ^ea««Mi»*Ml«s »a»*a a. l a d u d a d ApósWl . 
comfletas de España . E l nuevo Cment*, mi «na* deejr tíe««, c«« * l w&d** y € « l ^ h « » » t i 8 » «Be .-e^e 
edificio que se construye en l a zo- per iód ico , que p r e s t a r á a i ¿ e ñ a r L ó p e z CM^MBo *«Ba l a ayuda. 
n a de Monte de Conjo, por cuya sea maaiegter, y que «Mé a, « a aica,Bce, en -la Mtí iá i « o ^ i é n ««• » 
consecuc 'ón t r a b a j ó infatigable- «mp^reBdCr. A y u d a que n » í a%á a *ob anteriores a i c a l d é s e n c u * ^ ! » 
í7ieníc, p e r m i t i r á l a ampl i ac ión de redundaba en bien de 4a d u d a d , 
los e n s e ñ a n z a s en cuatro o cinco Y a l sa luda r a l nuevo Alca lde , no puede f a l l a r nuestro cordia l 
W-Aa v a d e s m á s : saludo de ¿ e s p e d i d a , a l Alcalde s a í l e n t e , D. Angel POfto Anido, c u y » 

S 'cmidando su dinamismo y en- ges t ión a l f r^ste del Ayuntamiento de Santiago, s e g ú i d a c a r i ñ o s a -
h s.asmo, e l Profesorado ofreció a l mente a t r a v é s las columnas d « este diario durante 1 ^ «eis afíes .dg 
s e ñ o r López Carbal lo u n a g ran co~ su interesante WtOt e é i i ^ a , . l l e g a r á «1 «í» d « ponderar Se re»» -
Zabemcíon , L o J u n t o L o c a l f « i mente , 
A i n m t m m n t o w & s t m m m á m ^ m c o r r i ó g a l l e g o 

El SANIO PADRE, M m m m 

que las tareas del Concilio 
oeden terminadas este año 

C I U D A D © E L V A T I C A N O , 16. 
E l Santo Padre, Pablo V I es
t á -ceterminado a ver te rmina
do «1 "trabajo de l Concilio E c u m é 
nico «s** a á o de fornaa etue pue-
oan comenzarse a S e v a r a 'cabo 
sus areSormas como se propongan, 
sesgiia % é k » Itoy en toesfea va t i -
oanas. 

IJKS í a m t é s siguen diciendo que 
^ 1 Romano Pont í f i ce lia dicho a 
sus attos asesorres que é l desea que 
deí in i ( t iv ia»ente to tercera sesión, 
prevista pa:;a celebrarse emre e l 
14 de septiembre y e j "29 de no-
v*B8*!!» d « « s t e «S®. sea h ú l t i -
ma; Como se r e c o r d a r á «1 P o n t í 
fice e x p r e s ó su esperanza de Que 
esto E.ea aSí en s u discurso de c^ax1' 
sur-a de la segunda sesión, e l pa
sad© 4 de diciembre. 

Continüafl diciendo ^ s fuentes 
informantes que e l Vicar io de C r i s 
to e s t á esperanzado en que ^ 
variaciones introducidas en el or* 
den del d ía y ^as normas dicta
das por J u a n X X I J I y por él mis -
roo p o d r á n aeelerar considerable
mente k n i rabajos de los Padre* 
Concil iares. — LW*)» 

L izaso , ruegan a l Soberano 
Pon t í f i ce que intervenga «en 

el nombre d e l o s principios 
c r i s t i anos» . 

L o s tínco acusados van a ser 
juzgados e n P i n a r del B í o , re
g i ó n ooeidental de Cuba e l s á 
bado. H a n sido acusados por 
e l propio Cas t ro de se r «agen
tes de l a C I A » qjae se infi l tra
ron para cometer actos de sa
botaje y actividades de subver
s ión en Cuba, — E f e . 

R U S I A C O N S T R U Y E N U E V A S 
F A S E S M I L I T A R E S E N L A I S 

L A D E C U B A 

M I A M I ( F l o r i d a ) 16 — E l 
consejo revolucionario cubano 
en e l ex i l io h a comunica t ío a 
l a Agencia Central ele Estados 
Unidos ( C I A ) que ios rasos 
han terminado l a ins ta lac ión de 
.sus dos m á s grandes bases aero
navales, hasta l a fecha en Cuba 

É l presidente d e l Consejo, 
Manuel A . fie Varona , dijo que 
los datos obtenidos h a n sido 
eorrofcorados p o r fo togra f ías 
tomadas fie l a s instalaciones. 

Dos p e r i o fi i s t a s, W i l i i a m 
T u c k e r y J a y Spencer d e l 
«Daily N e w » fie Miami , que se 
trasladaron a Cuba con mot i 
vo fiel h u r a c á n que azo tó l a 
I s l a en e l mes fie octubre úl t i 
mo, tomaron fo tograf ías , cuan-
fio s u a v i ó n se fiesvió fie cur
so sobre l a provincia fie Orien
te. D e Varona, dice que tos fo
togra f í a s y a publicadas, «mues
t ran con detalles l a s instala
ciones mili tares y corroboran 
los datos facilitados a l a CIA». 

T u c k e r fiijo que no l i ab í a po
dido v a l o r » , a l menos mili tar
mente hablando las fotos, pe
ro puso fie relieve que s í se 
h a b í a dado cuenta fie que mos-
traiban trabajos fie construc
ción. — E f e . 

dirigido a un directivo de 5 
presa en solicitud de ü n a « S * 
r ac ión respecto a l problema p 
toda r e s p u e s t a , l a eon tes taS 
recibida fué que, en caso de in¡ 
sist ir , le se r í a descontada medií 
hora de salario E n esta s i t u S J 
el trabajador decidió abandona* 
el trabajo, actitud que secundai 
ron todos los d e m á s compañeros 
e spaño le s . 
Inmediatamente h a tomado ees, 

tas en e l asunto el Sindicato de 
Trabajadores E s p a ñ o l e s en Gi-
braltar . H a aconsejado a sus aífc 
liados q u e reanuden el trabajo, 
pero, por o t ra parte, se ha d i S 
gido a l a empresa en el sentid^ 
de que en e i plazo de 32 horas 
haga efectivo el pago total de los 
atrasos. ( C i f r a ) . 

£1 tiempo, en España 

abundante 
MADRID, 16 — Información 

general: Por la noche hubo 
nubosidiad en toda. España, 
continuando las nieblas en el 
Ebro. Cata^ña y Levante. Las 
precipitaciones afectaron a 
Galloia, Extremadura y An-, 
dalucia Occidental. Durante 
el día persistió ^ nubosidad 
en todo el país. Hubo nieblas 
en Logroño y Pamplona. Las 
precipitaciones afectaron a An 
dalucia y norte de Africa, en 
donde fueron de origen ton 
mentoso y más débilmente en 
puntos aislados de Galicia y¡ 
Extremadura. 

PREDICCION PARA EI,¡ 
VIERNES DIA 17 

Continuará la nubosidad 
abundante en todo ©i. paás. con 
vientos moderados del Sur y 
temperaturas suaves- Riesgo 
de precipitaciones en Andaluz 
cía y parte occidentaí de la 
Península. 

Temperaturas extremas de 
España : Máxima de 29 grar: 
dos en Santander y mínima 
de 1 bajo cero ê  Soria. 

Tjas de Madrid fueron de 14 
grados a las 14 horas y de I S 

grados a las 8,30 horas.— Cifra 

Anúticlese en 
LA NOCHE 

Pablo V I recibió al enviado es
pecial del Patriaroa Atbanágoras 

P r o s i g a i e r o a las conversac iones so)re la 

unida 1 de l a s dos Iglesias 
pues de la audiencia de esta 
mañana—Ele 

E L V I A J E D E L P A P A A E E . UXL 

W A S H I N G T O N , JS, — L o s di 
rigentes ca tó l icos norteamericanos 
esperan en su fuero ín t i roo qne 
S u Sant idad PaáWo V I v i s i t e E s t a 
do.? Unidos en ios primeros p ró 
ximos años , aunque no creen en 
absoluto las especulaciones s e g ú n 
las cuales l a vis i ta se podi la pro
duci r este mismo año , ya q ue l a 
v i s i t a papal durante l a é p o c a elec
toral norteamericana s e r í a to tá l -
rcen'e desacertada. 

L a expec tac ión por l a v is i ta de i 
P a p a ha estado creciendo desde 
que el P o n í í ñ e e rea l izó s u ' b i s tó -
rieo peregrinaje a T i e r r a Santa , 
a raíz del c u a l el Presidente J d h n . 
son le m a n d ó un mensaje perso
n a l en el que ensalzaba sus es
fuerzos en pro de la paz mundial , 
expresaba e l deseo de entrevistar
se con él y probpblemente le in 
vi taba a v i s i t a r Estados Unidos. 
L a respuesta del S a n t o Pad re fue 
muy afectuosa, diciendo que a & 
t a m b i é n le g u s t a r í a mucho entre
vistarse con el Presidente norte-
emericano. — ( E f e ) , 

CIUDAD DEL VATICANO, 
16— El enviado especial del-
patriarca de Constantinopia, 
Atenágoras. ha sido recibido 
por Su Santidad el Papa. Pa
blo VL en la mañana de hoy. 
con objeto de proseguir las 
conversaciones acerca de la 
unidad de las >dos Iglesias. El 
Metropolitia de Thiatirón, Ate
nágoras, llegó ai Vaticano, y 
fué recibido por Su Santidad 
media hora después en la bi
blioteca privada del Santo Pa 
dre. 
Se trata de la segunda entre-1 

vista del Metropolita Atenágo- j 
ras con el Papa, ya que'estu
vo en Boma a finales de di
ciembre, con objeto de prepa
rar las históricas entrevistas 
del padre Santo con el Patriar 
ca Atenágoras en Tierra San
ta los pasados 5 y 6 del presen
te mes.. 

El Metropolita Atenágoras 
llegó al Vaticano acompañado 

por monseñor Jan Willebrands 
Secretario del Secretariado de 
Promoción de la Unidad Cris
tiana, y por el Padre P.erre 
Duprey, Subsecretario del re
ferido Secretariado. 

Fuentes oficiales vaticanas 
han anunciado que será hecho 
público un comisnicado des-

i ipla la W i i 
W i i i " 

i - S i 
n 

M A D R I D . 16. — E l M' , c ^ 
de Hacienda ^ f ^ J ^ al 
s i í icac íón de Banco iDUnn doini-
Banco Hispano - Suizo dará 
cilxo en M a ^ d ' . e l « a i qUe 
sometido a l r é g i m e n & es;a 
pa ra dicha . c ^ e B ^ s 

ablecida, quedando 5 
efectividad de 

establecida, quedando - p a c i ó n 
la la efectividad ™ 

a que ^ ha^a Uevado a ^ mi. 
a m p l i a c i ó n del capital a « ^ 
llones dP pesetas y ^ 
t ic ipac ión de otras entjCW%xCeda 
carias -en dicho c O P 1 ^ ^ 
de Su 50 por ciento. - ^ 

Biblioteca de Galicia
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E n m e m o r i a d e D . J o s é R e i n o G a a m a ñ o , 

p r e c l a r a f i g u r a d e l F o r o G a l l e g o 

l a Caja de Ahorros de Santiago le rinde homen 
^ ' * * w s z | a e t a p a ^ $u ( ¡ o n s 8 j 0 ^ 

Administración fueron inauguradas importantes 
obras benéfico - sociales y varias o f i c i n a s de 

esa entidad en diversas localidad 

de este nies de Enero, 
Cementerio aldeano de San 
í l a n ^ B a r c i a volvía a q u e d a d 
Ju =,! muertos allí inhuma-
T uíof-omentos antes, había 
Itado invadido de personas de 
rodelas clases sociale, aue acá-
í a b í n Te tributar postumo home-
T a r a l V - e r cabañero don jos 

"eJno Caamaño (q. 
seDultureros tapiaban el mcho «n 
e Cíe fuera encerrado el féretro. 
¿ mármol de las tumbas mostra. 
ba su fría blancura bajo ios rayos 
del sol de aquel mediodía en 1» 
Mahía ubérrima y hermosa, pai-
sale sin embargo, que ge nos an
tojaba triste al influjo de la pena 
A. ver cómo desaparecía de entre 
nosotros aq^ l ia preclara figura, 
tan rebosante de cordialidad, del 
señor Reino Caamafio. 

odavía tañía con sones de dolor 
la campana de la pequeña iglesia 
parroquial. 

Cuatro coronas de fl0res queda, 
ban montando la guardia de las 
entrañables ofrendas H Pie del 
nicho de aquel Panteón faml^ar 
del cementerio de San íuan de 
Barcala. 

Acacbados sus días en esta vida, 
por i» voluntad de Dios, don José 
Reino C a a m a ñ o dormía ya su 
sueño e t e r n o frente a l paisaje 
mahián que tantas veces había-
confortado su espíritu en largaa 
contemplaciones, desde los jardi
nes de la «Casa de Cores», la fin
ca señorial donde «1 día 2 de 
este mes de Enero expiró cristia
namente. 

LOS PRIMEROS AÑOS D E 
REINO CAAMAÑO 

Tanto quería, probablemente, a 
aquei hermoso lugar de Cores^ de 
la parroquia de Barcala, c0mo a 
Su aldea de las inmediaeiones de 
Mazaricos d o n d e había nacido. 
TaQ vez sentía mayor cariño por 
Barcala, y» que siendo muy nifio 
todavía, su padre, médico de Ma-
staricos, era trasladad© a L a Oo-
ruña y al faiiecerie el progenitor, 
contando solamente di,ez años d¡e 
edad, retornó con su madre a la 
casa solarieffa de Cores, por eso, 
en el principio y final de su larga 
existencia —ochenta y un añosL_ 
la vida de don José Reino C a a 
maño aparece estrechamente liga-
da por infinidad de recuerdos a 
aquella mansión ,en la que sus fa
miliares le amortajaron amorosa, 
mente y de donde salió para el 
Camposanto. 

Desde los primeros estudios d6! 
Bachillerato, q señor Reino Caa
maño aparece también enmarca
do en la ciudad de Santiago. Más 
adelante, como estudiante de L e 
yes, se considera todavía con ma
yores vínculos de santiagués. Lúe . 
go, el correr de los años, ie da
rían eSe rango adoptivo «n un 
título oficial extendido por el E x -
ceientísimo Ayuntamiento de San. 
tiago. 

Comenzaría, con su licenciatura 
de Leyes en la Universidad cOm-
posteiana, la brillantísima carrera 
del joven abogado cuya persona
lidad jurídica se abre camino en 
un pleito famoso durante ei cual 
Ejerció la defensa de la propie-
uad del Palacio de Cotón, de Ne-
grexra, patrimoniy de la 
icnia en la parte contraria a un 

es 

Fotogra f í a obtenida e n e l s a l ó n de sesiones del Ayuntamiento duraote l a r ecepc ión ofrecida a l as 
Cajas de Ahorros de E s p a ñ a . E n el oentrA ©1 Presidente de l a de Santiago.—(Foto Archivo) 

tregándose de lleno a la abogacía . 
Y como queriendo hacer partíci
pes a las nuevas promociones ¿ e 
abogados de todo su saber, ha ex
plicado cátedras de Derecho Civ1! 
y de Derecho Mercantil en nues
tra gloriosa Universidadj con l a 
dedicación de todo un ilusitre y 
abnegado maestro. 

E l bufete lo fué todo, ha&ta l a 
hora de su muerte> para don jo^é 
Reino Caamaño . L e dedicaba l a 
mayor parte de las horas del di*. 
Sólo se apartaba de él para oou-
parse de «tros alítos cometidos, 
como lo fueron l a presidencia del 
Consejo de Administración de la 
C a j a de Ahorros-Monte de Piedad, 
d© Santiago, en cuyo cargo suce. 
dió a otro ilustre compostelano, 
er dOetor don Femando Alsina; y 
ai Decanato del Colegio de Aho
gaos, desde el cuai ejerció una 
magnífiica y ejemplar labor de de-
fensa y de prestigio de la ciage. 

Su personalidad extraordinaria 
no estaba exenta de esos dones 
%ue hacen todavía m á s ilustres a 
las personas que por su condición 
l l evan tan preciado título. Nos re . 
ferimog a l a sencillez, a la natu
ralidad, al modo camPschano que 
había en todos los actos persona
les de don José Reino Caamaño, 
Sabía descender de su alto pedes, 
t a l Profegional, dg su Categor ía 
social, con l a oportunidad del mo
mento preciso. E r a bueno y senci-

nos por los cuales sembrar la se
milla que fructificase en las obras 
benéficas que hoy mantiene dicha 
C a j a de Ahorros. Por eso D. José 
Reino Caamafio aparejaba en in-

1 estas* ya, ni que l a últ ima hora 
estaba próxima a dar el aldabo-
nazo de la muerte en su casa de 
Cores. 

Hoy evocamos su cordial figura 

aje postumo 
1955.—Asiste a l a Asamblea de l a 

• Confederac ión , celebrada en 
Vigo , pa ra solemnizar el 75 

aniversar io de l a Oaja de aquella 
ciudad. 

P r e v i a inv i t ac ión do esita Ca ja de 
Ahorros , que t a m b i é n celebra su 
73 aniversario, l a Asamblea se t ras 
lada a esta Ciudad el 19 de junio 
en pe reg r inac ión con las reipresen 
taciones de todas las Cajas de E s 
p a ñ a , presididas por los Exce l en t í 
simos Sres. D . Fé l ix Romero Men' 
j í b a r , Obispo de J a é n y Consiliario 
de l a Confederación, y el presiden 
te de és ta D . José S inués y Urbiola. 

D e s p u é s de la Ofrenda a l Santo 
Após to l se celebró un acto conme
morativo en el sa lón artesonado de 
Fonseca y , a con t inuac ión otro en 
los salones d e l Exorno. A y u n t a 
miento, con motivo de la concesión 
de la Corbata de la Medalla de l a 
Ciudad a esta Caja de Ahorros. 

H a b l ó el Sr. Reino C a a m a ñ o en 
el primero para agradecer la pre
sencia de los Asamble í s t a s y enal 
tecer la memoria de las benemér i 
tas personas que crearon y aten
dieron personalmente l a I n s t i t u c i ó n 
en sus primeros tiempos, haciendo 
u n sucinto historial de la misma; 
y en el seg-undo. para testimoniar 
su gratitud por la dis t inción que a 
la Caja le fué concedida por la Cor
porac ión municipal. 

E n ambos discursos, de p l e n a 
elocuencia, comentados con los m á s 
elevados elogios por el auditorio, 
quedaron patentizadas sus grandes 
dotes de orador y su extraordina
r i a val ía . 

E n este a ñ o le fué concedida por 
e l Ministerio Protector l a Medalla 
a l Mér i to en el Ahorro. 

1956.—Inaugura l a Oñc ina de R i a n -
• jo y asiste a la conmemora
ción del 75 aniversario de l a 

Ca ja de Ahorros de Astur ias , s i én
dolo concedida la Medalla de P l a 
t a de dicha Ins t i tuc ión . T a m b i é n 
asiste a la Asamblea de l a Confede
rac ión , celebrada en Madrid. 

Con asistencia de las autoridades 
locales y representaciones de l a 
F e d e r a c i ó n y de las Cajas de Aho
rros de Gal ic ia , inaugura 48 v iv i en -

• * m i n t t M M i i m i i n t n t i i t n t i i t i i i M t M # t i i 5 

Ü Compañía para el centinela I! 
r< t n • 11 n § 11 • t 

B E R L I N . — L o s estudiantes de lBe r l í n Occidental le han regalado 
al centinela del muro una "helada c o m p a ñ í a " . Se t rata de un 
t ípico m u ñ e c o de nieve E n l a foto, el soldado contempla el mu

ñ e c o de nieve y no parece hacerle mucha gracia 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r I * A U K fii O 

SANGRIENTA PRotLAMAClUN DE 
LA REPUBLICA, EN ZANZIBAR 

Z a n z í b a r es u n a I s la de 1.658 k i l óme t ro s cuadrados de ex tens ión , 
situada en el O c é a n o Indico, muy cerca de l a costa afr icana de T a n -
ganika . E n u n i ó n de l a p e q u e ñ a i s l a de P e m b a (984 k i l ó m e t r o s 
cuadrados), cons t i tu í a hasta el d ía 12 del actual, el sultanato de Zan-
é íba r . Ambos territorios insulares fueron ocupados, primero por los 
portugueses y, en 1890, por los b r i t án i cos que establecieron en ellos su 
protectorado. Z a n z í b a r es pobre y sus 299-000 habitantes (censo de 
1961) v iven de unas modestas industrias de t r ans fo rmac ión y de l a 
pesca, y sobre todo de la e x p o r t a c i ó n de clavo y aceite de clavo 

' (p r inc ipa l abastecedor mundial) , de copra y pimienta, asi como de 
u n producto que nace e s p o n t á m e n t e en estas islas —ía mangrovia— 
ut i l izada como mater ia curtiente. E n su mayor ía , l a pob lac ión es tá 
formaaa por negros " s u a h i l i " ; y , el resto, por á r a b e s (46.989), asia-
íicos (18.334) y europeos (501). 

E l s e ñ o r Reino C a a m a ñ o con el Cardena l Quiroga Palacios el d í a 
In fan t i l de B a r r a ñ a (Boi ro) , de l a Ca ja de Ahorros. • 

p é n e l a de la peregrinación 
«wm* de toda España, en la q 

ño. — (Foto 
J ^ o abogado, ei señor pérez 
lid j ^ í d L q e 8 a n £ ^ eu buena 
'«cordA eSa baza ^ e siempre 
l * * C o ^ : ^ h o c i c a y 

B O G A D O C O M P O S T E L A N O 
composteia n e para ¿T 1 l i e g ó 

^ d a J su ciudad a constituir 
su amada ciu-aa- Y lo h » su amana ciu-

mimciar a * ^ « ^ t r a d o * * i ^ 

h«rüontes P laba can amplios 
alt« cAg0 £ " d o n á n ü o l a desde 

v o l v í f c ^ r ^ a Cortet 
****** » su hnfpi Íaíro y 
" " ^ e« L f te; ^frasearse ^ 

108 asunta, 

de representantes de las Ca jas d« 
ue f iguró e l s e ñ o r Re ino Caama-
Arch ivo) 

lio. Su bondad q u e d ó j n a n i f estada 
en muiohas consultas que evacua
ba en su despacho. Bondad en to
dos los aspectos, y en uno subre 
todo que era el de su gran des-
interés. 

E l aspecto human0 de don José 
Remo Caamaño nos i;e presenta 
asimismo como amigo deyoto de 
las obras benéfico - Sociales. Por 
eso la Caja de Ahorros-Monte de 
Piedad de Santiago le confió ia 
Presidencia de su Consejo de Ad
ministración, consciente d icha ing, 
t i tuc ión de que aquella persona 
tan extraordinariamente inteilgen-
*e, tan pródiga «n do«eS del espí-
fttn, habría de marcarle ios camt-

terés los asuntos de dicha institu
ción a los de su despacho de abo
gado, apernando una y otra tarea 
con verdadero cariño y entrega 
absoluta. 

Las horas libres de tantas ocu
paciones, que eran las menos, las 
aprovechaba don José para leer. 
Leía muchO) con predilección l i
bros de materia jurídica. Luego, 
textos de literatura y de historia. 
Dedicaba un espacio de su brCye 
ocio a leer la Prensa, entre ella 
nuestros periódicos, por los que 
stntía verdadera s impatía. L a R a 
dio y l a Televis ión captaban su 
atención a la hora punta de l09 
noticiarios Don j o s é estaba a l d ía 
de todas las cuestiones del niundo. 

P R E O C U P A C I O N POR 
S A N T I A G O 

Vivió las inquietudes composte-
lanas con minuciosa a t e n c i ó n . 
Cuanto problema neces i tó de su 
acción directa o de su consejo, 
fué tratado por don José Reino 
Caamaño con ej interés del hom
bre que deseaba lo mejor para 
sus. conciudadanos. Su espíritu y 
su férrea voluntad no mostraron 
nunca la menor indiferencia. 

Pocas $emanas antes de que la 
grave dolencia que en los úHimns 
meses de 1963 motivara el fatal 
desenlace, nos hablaba del futuro 
de Compostela, ciudad que consi
deraba llamada a un resurgimien. 
t© óptimo. A l tocar ese tema pa

rec ía cOm» ti !« fatiga no le m » -

H influjo del piadoso y póstumo 
homenaje que le rendirá la C a j a 
de Ahorros de Santiago, consis
tente en unos solcmnes funerales. 
L a referida institución sant íague-
sa siente el enorme vacío de su 
ausencia para s i e m p r e , en ese 
puesto rector de la Caja desde el 
cual don José Reino Caamaño ha 
realizado una labor briliantísima. 
Constituye, en efecto, un capítulo 
trascendental en la vida del an
ciano letrado, que por prolija e 
interesante vamos a ofrecer a los 
lectores al paso de los-afios, de las 
fecha» y de los acontecimientos de 
la Caja de Ahorros y de Santiago 
Compostela. E s interesante que 
todos ios santiaguesCs y d e m á s 
personas relacionadas con la refe. 
rida entidad^ conozcan cuál ha 
sido la dedicación del señor R e ^ o 
Caamafio en el cargo de presiden-
te d«l Consejo de Administración, 
para el que fué nombrado el 8 de 
enero de 1953. E n ese año asist ía 
a la Asamblea General de la Con . 
federación de Cajas ¿ e Ahorros 
Benéficas, celebrada en Madrid, 

S U A C T U A C I O N E N L A C A J A 
D E A H O R R O S 

1954.—Inaiug-ura las o f i c i n a s de 
Boiro y Sierra de Outes y 
asiste a la Asamblea de l a 

Confederación, en Barcelona, coin
cidiendo con las Bodas de Oro de 
la Caja de Pensiones para la Vejez 
y do Ahorros de Cataluña j B a 
leare». 

que fué inaugurada la Colonia 
— (Foto Archivo) 

das de renta limitada, construidas 
por l a In s t i t uc ión en l a Avenida 
de Salamanca. 

1957.—Asiste a ja Asamblea Gene-
ral de la Confederación, ce
lebrada en Bilbao, coinci

diendo con las Bodas de Oro de la 
Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad Municipal de dioha ciudad. 

Inaug-ura jos locales cedidos por 
esta Ins t i tuc ión en el edificio de 
la P l aza de Salvador P a r g a , pre
vio su acondicionamiento a l a R e a l 
Sociedad Económica de Amigos del 
P a í s y a l a "Biblioteca P ú b l i c a " , 
c reándose para é s t a un Patronato. 
Iriaug'ura t ambién l a "Colonia I n 

fan t i l " que, en edificio propio, ins
ta ló esta Caja de Ahorros en l a 
playa de S a r t a ñ a (Boiro) dedicada 
a vacaciones gratuitas de los n i 
ños pobres durante el verano. 

19-58.—Asiste a l a Asamblea Oene-
• r a l de la Confedeaución, ce
lebrada en Zaragoza con mo

tivo del aniversario de los Sitios y 
de las Bodas de P l a t a del Director 
de aquella Caja y Presidente de l a 
Confederación, Exorno. S r . D . Jo sé 
S inués y Urbiola. 

Inaugura un edificio en Muros 
para Oficina de aquella localidad y 
viviendas, una nueva ins ta lac ión 
en la de Santa Eugenia de R i v e i r a 
y las Agencias de nueva creac ión 
en Puebla del C a r a m i ñ a l y Puerto 
del Son 

( P a s a a sexta p á g i n a ) 

H a s i a 194$, l a uyuda f inanciera 
b r i t á n i c a a su protectorado fué 
p e q u e ñ a ; pero, a part i r de esa fe
cha, hasta 1960, - i r á n B r e t a ñ a in 
v i r t ió u n a cantidad superior a u n 
mi l lón y med¡0 de libras esterli
nas. T a m b i é n t i Reino Unido dió 
en los ú l t i m o s a ñ o s (posteriores, 
desde luego a l a Segunda G u e r r a 
Mundia l ) u n gran impulso a la 
e d u c a c i ó n ; pero esta ayuda, qui
zá haya llegado demasiado tar
de, cuando el ansia de libertad e 
independencia rebasaba los propó
sitos de l a potencia europea; aun
que esto no resta un ápice a l ex
traordinario mér i t o b r i t á n i c o en 
re l ac ión con sus antiguas colonias 
y protectorados, o las que o torgó 
su total independencia en el mo
mento adecuado. 

Desde e l primero de enero de 
1961, los funcionarios de l a Asam
blea Legis la t iva j del Consejo eje
cutivo, dejaron de ser rjombrados 
por el Residente b r i t án ico . A l pro
mulgarse l a nueva Cons t i tuc ión , 
se celebraron elecciones para de
signar los mlombros del Par lamen
to, a base de la siguiente distr i 
buc ión : 22, por elección popular 
directa; 5, propuestos por e l Re
sidente b r i t á n i c o y, 3, con carác
ter nato. 

E l 10 de diciembre de 1963, Zan
z íba r obtuvo su total independen
cia, t r a n s f o r m á n d o s e en jefe de un 
E s fado soberano, el su l t án á r a b e , 
Seyyid J a m s h l d B l m Abdulla, de 
puesto el domingo ú l t i m o por u n 
movim.ient0 revolucionario de los 
partidos polí t icos " A f r o - S h k a r i " 

y " J u m m a " . 

CHOQUE ENTRE CAMPESI
NOS V POLICIAS, EN 

BRASIL 
R I O D E J A N E I R O , 16. — Doce 

personas h a n resultado muertas 
en choques armados entre campe-
sinos y fuerzas de i a policía mi
l i ta r en el Estado de P a r a n á , se-
g ú n noticias f a c i V a d a s por la ofi
cina del gohfrnc^or. 

E n el pasaUu a ñ o los campesi
nos de la región invadieron las 
plantaciones de a z ú c a r . 

E n t r e los muertos figuran tres 
soldados. L a s otras v í c t imas son 
siete campesinos y e l administra
dor de una í á b r l c a de azúcar , se
g ú n datos oficiales. 

E l gobernador e n v i ó 80 soldados 
pa ra restablecer «3 ord-em, — ( E f e ) . 

E l yoipe de Estado que ha de-
r r i . ado a,l su l t án , irroclamando l a 

Repúbl ica , tiene su ameteaente 
inmediato en el resultado a n ó m a l o 
de las elecciones parlamentarias 
en contra de la mayor í a . E n efec
to, pese a que el "Afro-Shirazi Pa r -
ty" ( A . S . P . ) , constituido por l a 
comunidad negra, de c a r á c t e r 
avanzado " lo social, cons iguió 
m á s del cincuenta y cuatro por, 
ciento de los supagios, fué elimU 
nado del Gobierno, en vir tud de 
una d i s t r ibuc ión electoral territo
r i a l , preparada a r t i f i c i á lmen te , pa
r a dar la victoria de manera pre
vista a la m i n o r í a á r a b e del " Z a n 
z íba r Nationalist Pa r ty" (Z .N.P . ) , 
y a l ( Z a n z í b a r - P e m b a People's 
Allianoe" ( Z . P . P . / . ) , integrado por 
Un reducido n ú m e r o de africanos 
y un p e q u e ñ o n ú m e r o de los nor
mados "shirasis" , o sea, desceru-
dientes de unos antiguos inmigran
tes persas. L a consulta a las urnas 
or ig inó una protes'a enorme de 
l a mayoHa derrotada por l a mi
nor ía , eslabonada con una serie 
de incidentes sangrientos. 

Quizá se pensase que sería m á s 
fácil que Z a n z í b a r estuviese má& 
identificado con su antigua poten
cia colonial, medtante un Gobier
no moderado; pero la i r r u p c i ó n 
violenta del mariscal J e a n Okel íe , 
apoyada por el "Afro-Shirazi Pa r 
ty" y por el grupo extremista de 
izquierda " J u m m a " de reciente 
const i tución, tras una lucha cruen
ta, pero ráp ida , se a d u e ñ ó del Po
der, y el s u l t á n tuvo que huir de 
su pa í s . 

L a m i n o r í a á r a b e jugó con fue
go contra l a mayor í a negra. Y , 
ahora, se encuentra eh s i tuac ión 
delicada, a l conquistar el Estado 
el mariscal Okelle, simpatizante de 
F ide l Castro. Por cierto, llegó de 
Cuba dos d ías antes de estallar l a 
r evo luc ión que ha t ra ído l a R e p ú 
bl ica a Zanz íba r . A u n cuando des
de el punto de vista demogríf ico, 
Z a n z í b a r tiene poca importancia, 
en contraste puede traer conse
cuencias el cambio de rumbo de 
la isla a f r icana; porque no es des-
cartable pueda surgir en Zanz í 
bar el primer Estado en Africa, 
semejante a Cuba en A m é r i c a ; 
salvo que Zanz íba r pase a forman 
parte de la proyectada F e d e r a c i ó n 
del Afr ica Oriental', que están de
cididas a constituir, K e n i a , Ugan-
da y Tanganlka* 

Biblioteca de Galicia



CUARTA 17 — 1 — 64 
C I N F O R M A C I O N N A C I O N A L E L CORREO 

m m m 

S A N T O R A L 
Viernes. 17 de enero 

Santos Antonio, abad; Sui-
pkio. obispo; Diodor o, pres-
toitero; Mariano, de,; Leoni
la, mártir; JuHán, ermitaño. 

Sale el sol a las 7.35. 
Se pone a ^ l7»14-

CUPON D E C I E G O S 
En ei sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 367 

PROGRAMA 
DE LA TV 

X X I I G o n s e j o N a c i o n a l d e 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

Inauguró ayer sus tareas en Pontevedra 
P I L A B PRIMO de K W E B A recibió la 

Medalla de Oro de la Provincia 
P O N T E V E D R A , 16. — Solemne 

y brillantemen-te h a si<ío inaugu
radlo e i X X I I Consejo Nacional 
dte l a Secc ión Femenina de F E T y 
d¡e las J O N S , cuyas tareas se des
a r r o l l a r á n « n ^ t a capi ta l hasta 
«i p r ó x i m o día 23, en qu© s e r á 
clausurado en Vigo, por e l mini8-

A C T O I N A U G U R A L 
A l a s once y m ^ i a ge celei>ró 

e^ s o l e m n ^ acto inaugliraa d«l 
Consejo, con l a ünpoa ic ión de l*3 
Medalla de Oro de l a provincia 
a l a delegada, nac iona l de l a Sec
c ión Femenina, Pilair P r i m o d« 
R i v e r a . — Ci f r a . 

d e s p u é s de i n í o r m a r de los res
pectivos serv ic io» centrales, estu
diaron los diferentes aspectos y 
s u ap l i cac ión en las provincias. 

A con t inuac ión in fo rmó la Ase
sor J u r í d i c o de l a Sección Feme
nina, C a r m e n Salinas, que d ió 
cuenta de la ¿ b o r realizada por 

tro secretario general de l Moví - R E U N I O N E S D E T R A B A J O este Servicio durante los dos a ñ o s 

P A R A H C I Y V I E R N E S 

S O B R E M E S A 

2,&fl Car ta ¿ e ajuste, 
2» 17 P r imera pág ina . 
2,3© P&ginas especiales. Misoelá,-

neas y L a vida y el derecho. 
3,00 Telediario. 
3,30 P a r a vosotras. " ¿ P o r q u é es 

eeto a«í"? por Liar ía Ampa
ro Soto. 

S>40 E l 5 m p rovisador. (Cap í tu 
lo V . ) 

4,0© P i n a í 

C U L T U R A L 

€,00 Academia T V . 
6,30 Bachil lerato T V . 
7i0O L a poesía. 

K O C H E 

7,30 X - 1 S , Telef im seriado. 
S»00 Los viernes concierto. Leo

poldo Querol con l a Orques
ta F i l a r m ó n i c a de Madrid 
eon Odón Alonso como di
rector. 

8,30 Dibujos antknados. 
S»40 Campeones. Espacio depor

tivo. 
8,53 Mundo ligero, 
S»00 CJoniñidencias, de *A(rmiñán, 
S,30 Telediario. 
»t47 E l tiempo 
9>52 Marcando el compás . 

10.00 Espejo del destino. Telefim 
seriado. 

11,00 SO'Speoha, " E l hombre bien 
vestido 

12>00 Telediario. 
32,20 E l programa de m a ñ a n a . 
12.23 Meddanoche. 
12,30 Cierre 

CRUCIGRAMA 

miento, don Joaé Solls R« z 

M I S A D E L E S P I R I T U . S A N T O 

L a s tareas d « l Consejo se i n i 
c ia ron a l a s diez y media de I a 
m a ñ a n a , con una Misa de E ^ p í ^ u 
Santo en l a Bas í l ica de Santa 
M a r í a l a Mayor, en cuya cereim<j. 
n ia a c t u ó l a Esco lan ía de los P a -
dres Mercedarios dei Monasterio 
d© Poyo. 

Presidieron e l acto, a l que con
curr ieron m á s de dos centenales 
d« consejeras de l a Secc ión F e 
menina, llegadas de todas l a s pro
vincias e s p a ñ o l a s , e l vicesecreta
r io general dei Movimiento, don 
Fernando Her re ro Tejedor; l a de
legada nacional de l a Secc ión F e 
menina, P i l a r P r i m o de R i v e r a ; 
e i delegado nacional de j u v e n t u 
des, don Eugenio L ó p e z López ; l a 
Subdelegada nacional de l a sec -
cóin Femenina , T ^ e s a LOring . l a 
totalidad de los mandos naciona
les de l a Organ izac ión , e i jefe 
provincia l del Movimiento y go-

i bernador c i v i l , l a s d e m á s autori
dades provinciales y locales-, las 
j e r a r q u í a s del Movimiento y per
sonalidades que a s i s t i r án a l as ta
reas de este Consejo. 

P O N T E V E D R A , 16. — E*ta tar
de comenzaron las sesiones de t r a 
bajo del X X I I Consajo Nacional 
de l a Sección Femenina, previas 
unas palabras del Delegado Nacio
n a l d é l Fren te de Juventudes, dea 
Eugenio López y López , quien pu-
«o de i'&lieve e l inmenso valor que 
en las tareas del Movimiento ha 
representado siempre e l ejemplo 
y t e són de l a Sección Femenina. 

E l pr imer inform© cor r ió a car
go de l a Jefie de la Secretarla 
Técnica , Concepc ión del Pozo, en
cargadas de ocnectar las act iv ida
des de los diferentes servicios con 
los organismos oficiales corres
pondientes. Luego s iguió un deba
te, centrado principalmente sobre 
los problemas del profesorado de 
las enseñanzas encargadas de la 
Secc ión Peanenlna, en 1 ^ vigentes 
planes de enseñanza , en e l que i " -
tervinieron activamente las pro
v inc ias de Barcelona, O v i e d o , 
Murc ia . Salamanca y Log roño . 

Luego l a Subdelegada Nacional 
de l a Sección Femenina, Teresa 
Lor ing , d ió las normas por l as 
que ^e r e g i r á este X X I I Conse
jo Nacional y n o m b r ó las presi
dentas de los distintos grupos que, 

B _ 

UPE PRESS 
H O R I Z O N T A L E S : 1 Donaire. 

As t i l l a resinosa. 2.— R i o e s p a ñ o l 
que desemboca en el Mediterrájneo 
Cí rcu los . 3.— E i plural , termina
ción del diminiutivo. E n la costa. 
4.— D a r principio, 5.— Penado. 6— 
Panadero á rabe . 7.— Conjunto de 
seres humanos. 8.— Piedra consa
grada. Serpiente, l lamada de an 
teojos. 9.— Sustancia viscosa ve
getal. Otorgar. 10.— Pongo al fue
go. Art ículo. 

V E R T I C A L E S : 1.— Movimiento 
convulsivo habit'ual. Aplaca. 2.— 
Vallados. Nombre griego de Cupi 
do. 3— ( A l revés) Mahometana. 

9&rte de una escalera. 4.— Espuer 
t as grandes. 5.— F u é un t i rano 
a se s ina 6.— Parte de una cosa. 
Ninguna cosa. 7— ( A l revés) Cier
t a p'anta. E n plural, pera guardar 
cosas, embalaje. &— Dorara . F o 
g ó n . 

S O L U C T O N A L A N T B R I O R 

~ H O R I Z O N T A L E S : 1— Mes. M a l . 
2—-Tas. Cazo. 3— Acta . Ros. 4— 
Chaqueta. 5— Una . 6— Set. 7— 
T r o l e b ú s . 8— R a l . Sebo. 9— Oren. 
Res . 10— Sor. Mas. 

V E R T I C A L E S : 1—Tac. Otros. 
2— Macho. Raro . 5— Es ta . Soler 
4— Aquel. 5— Untes. 6— Marea . 
Dera 7— Azot. Cubas. 8— Losas. 
Boa. 

4 1 ¿ n c l e c a 
L A NOCHE 

C a r t a d e l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o 

d e S * a l C a r d e n a l Q u i r o g a 

PABLO VI elogia la labor 
de G á r i t a s Española 

ara lograr los objetivos 
propuestos 

MADÍR3ID, 16.— E l C a r d e n a l 
Arzobispo de Santiago de Com-
postela, doctor Quiroga Palacios 
iba recibido una carta de l a Se
c re t a r í a de Estado de S u Santi
dad Pablo V I , c o m u n i c á n d o l e l a 
complacencia con que el Santo 
Padre h a recibido diez v o l ú m e n e s 
en los que se recogen e l amplio 
y detallado estudio llevado a ca
bo en E s p a ñ a p o r l a Comis ión 
I^piseopal E s p a ñ o l a de C á r i t a s 

y Asistencia Socia l para analizar 
las necesidades de los meneste
rosos y para tratar de remediar
las a t r a v é s de los distintos pla
nos parroquial, diocesano y na
cional. 

E l Santo Padre —dice l a car
ta a l Cardenal Quiroga Palacios 
Presidente de l a Óomlsión Epis
copal E s p a ñ o l a de Caritas— ha 
podido a p r e c i a r en estas docu
mentadas p á g i n a s e l vasto pro
grama que, dentro del plan trie
nal (1964-66) de p r o m o c i ó n y asis
tencia social y de beneficencia se 
h a t r a z a d o l a Cár i t a s Españo l a , 
atareando a q u e l l o s sectores de 
a l i m e n t a c i ó n , sanidad, instruc
ción, trabajo, vivienda, ete, en los 
que e l l a puede ser instrumento 
valioso para l levar eficazmente a 
i n d i v i d u o s y famibas, con el 
mensaje evangél ico de just ic ia y 
amor fraternal, u n bienestar que 
no d e s d i g a de su condic ión de 
personas y de hijos de Dios . 

Dignos de todo encomio —si
gue diciendo l a c a r t a — son los 
esfuerzos q u e se realizan para 
lograr los objetivos propuestos. 
S u Santidad alienta a cuantos es
t á n e m p e ñ a d o s en esta nob i l í s ima 
y cr is t iana tarea a redoblar con 
á n i m o d e c i d i d o y generoso su 
c o l a b o r a c i ó n , para los que S u 
Santidad invoca abundantes gra
cias divinas. F i r m a A . G . Carde
nal Cicognani. ( C i f r a ) , 

Buques de guerra 
DorteamericaDOS, 

en Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A . 16. — 

V a r i a s unidades de . la S é p t i m a 
F lo t i l l a de Cruceros y Destraeto-
res de l a Sex t a F lo ta norteameri
cana han fondeado en este puerto. 
F i g u r a entre los navios e l crucero 
"Albany" , de 116.500 toneladas, equi 
pado con "mlssi les" y con l a no
v í s ima a r m a antl^p submarina 
"fTasfctar". . - I " 

i1 L * estaincte de l a j E ^ M a en es-
% 3 aguas se p ro longará , aas ta él 
p r ó x i m o d í a 23. — Cifra . 

Falleció el Vicario 
General del 
Arzobispado 
de Zaragoza 

D. Viceote Tena 
Mateos 

Z A R A G O Z A , 16. — A primera 
hora de la tarde ha fallecido e l 
Vicar io d e l Arzobispado, D . V i 
cente T e n a Mateos, d e s p u é s de 
larga y penosa enfermedad, a los 
setenta años de edad. 

A l Arzobispo, Dr . Morcillo, que 
se encuentra en Roma, le fué co
municada inmediatamente la noti
cia y el Prelado, al cual te lia 
afectado mucho la noticia, anun
ció que salía en av ión para M a 
drid, desde donde c o n t i n u a r á i n 
mediatamente viaje a Zaragoza. 

Nacido en L a Muela, de esta 
provincia, e l Dr . Tena Mateos se 
o r d e n ó Sacerdote en 1917. F u é ca
nón igo doctoral de Huesca y des
pués Pasó a ocupar e l mismo car
go en Granada, así como e l de 
Secretario de C á m a r a y gobierno, 
junto a l Cardenal Casanova, que 
le n o m b r ó Provicar io y Vicepro-
visor. E n 1957 pasó a ocupar ios 
mismo cargos en Zaragoza y en 
1956 el doctor Morcillo le des ignó 
Vicar io General . E r a C a t e d r á t i c o 
de L a t í n del Instituto «Miguel 
Serve t» , pasando después a la nií? -
ma Cátedra ¿e l Instituto «Goya)i 

transcurridos desde el ú l t imo Con
sejo Nacional y dió normas para 
l a concesión de condecoraciones a 
los camaradas que presten se rv i 
cio en l a Sección Femenina. 

L a Regidora Centra l del S e r v i 
cio Ex te r io r comenzó su informe 
con la noticia de la ce lebrac ión , 
en Londres, de las I Jornadas E s 
paño la s en l a capital b r i t án i ca , ce
lebrada; gracias a las gestiones de 
la Sección Femenina, en las cua
les, a t r a v é s de documen tac ión , 
cifras, folletos, etc., se da a co
nocer l a labor ebe l a Sección F e 
menina junto con las actividades 
m á s importantes de diversos m i 
nisterios. 

L a jornada de hoy t e r m i n ó con 
una conferencia d e ) Alca lde de 
Pontevedra, Sr . Pi lgueira V a l v e r -
de. que presidieron el Vicesecre
tar io Genera l dei Movimiento, se
ñ o r Herrero Te-jedor, l a Delegada 
Nacional de l a Sección Femenina, 
P i l a r P r imo de R ive ra , e] Gober
nador C i v i l , d e m á s autoridades y 
mandos nacionales de 3a Organi
zación. E l orador ve r só sobre «Mu
jeres de Galicia». — (Cifra) , 

El Candilio recibió al Ministro de 
Asuntos Exteriores de Portugal 

Ceua en honor del Dr. Franco Mogaeir^ 
en la Embajada de su país 

M A D R I D , 16, — E l minis t ro de 
Asuntos Exter iores p o r t u g u é s doc
tor F r a n c o Nogueira, h a recibido 
esta tarde en. e l hotel donde se 
hospeda a los representantes de l a 
Prensa m a d r i l e ñ a . 

T r a s expresar s u complacencia 
por encontrarse e r Madrid , e l doc
tor F r anco Noguelra man i fes tó que 
esta v is i ta corresponde a l a i n v i 
t a c i ó n de su colega e spaño l , se-
ñ o r Oastlella, le hizo en L l á i o a 
durante s u estancia en el mes de 
marzo del pasado a ñ o . Después , en 

l a entrevista que celebraron en 
Mér lda , en los días 14 y 15 de nxar* 
zo, S . E . e l Jefe del Estado espa
ñol y el Presidente del Consejo 
por t u g u é s s e ñ o r Ol lve i ra Salazar , 
en que coinc id ió con el s e ñ o r Cas-
tlella, é s t e le r e i t e ró l a invj ta-
c ión de veni r a le capital de E s 
p a ñ a . S u deseo de vis i ta r Madr id 
se v io demorado, bien a su pesar, 
por diversas circunstancias, entre 
el las l a s reuniones dol Consejo de 
Seguridad, de las Naciones Unidas, 
y l a Asamblea Genera l de este or
ganismo internacional. Ahora, an
tes de que expire un a ñ o de la In
v i tac ión , h a tenido, por fin, l a sa
tisfacción de encontrarse entre 
nosotros. 

Agregó el minis t ro lusitano que 
ayer h a b í a celebrado una exten
s a conf erencia con ei s e ñ o r Cas-
tiella y que hoy se h a b í a entrevla-
tado con el Vleepresidente del G o 
bierno, c a p i t á n general M u ñ o » 
Grandes , con el que h a t á a mante
nido una larga conversac ión . Po r 

ú l t i m o , h a b í a tenido el honor de 
ser recibido por S u Exce lenc ia eí 
G e n e r a l í s i m o F ranco . 

Af i rmó el doctor F r a n c o Noguel
r a que en todas estas entrevistas 
h a b í a constatado, una vez m á s , y 
le e r a muy grato subrayarlo, l a 
absoluta c o m p e n e t r a c i ó n que ex i s 
te entre E s p a ñ a y Portugal en re
l ac ión con los problemas que d i 
rec ta o Indirectamente Interesan a 
los dos pa íses . L a identidad es ab
soluta, tanto de Intereses comunes 
como de puntos de vista, entre los 
dos Gobiernos. L a coincidencia 
— r e c a l c ó - - es tal que no hay asun
tos que Interesen a cada uno de 
nuestros dos pueblos que no enca
jen r e c í p r o c a m e n t e en l as mutuas 
conveniencias. E s , pues, t e r m i n ó 
diciendo el doctor F r a n c o Noguel
ra , una fraterna c o m p e n e t r a c i ó n 

que, por otra parte, no es ^ 
c o n t i n u a c i ó n de la l í n e a ¿ Z ^ 0 14 
nt-a y amistad que preside ^ 
siempre l a re lac ión e n t r r i a ^ 
pueblas peninsulares. — c i ¿ ¡ 005 

P O R T U G U E S A 

M A B R I O , ~ Esta boc^ ^ 
celebzro una cena em ^ J * 
bajada de Portugal a k 
asistieron los m i n i s t r o s ^ 
Asuntos Exter iores del h ^ 
mano, doctor F ranco Noguera , 
de E s p a ñ a , s eñor Castlella ' w 
bajadores de ambos paíaU 
I b á ñ e z M a r t í n y Pinto C o h e i ? . ^ 
director de Asuntos Políticos" f 
Africa , s e ñ o r Ibáñez G a r d a Z 
Velasco y personalidades de 
bos pa í ses — Cl í ra . ^ 

L A B O L S A 
M A D R I D 

L a ses ión de ayer t r a n s c u r r i ó en un ambiente de m á s floje
dad: E n ei corro bancario. Hispano obtuvo notable mejora, ante las 
noticias de s u amp l i ac ión de capital . 

E l sector 'e léctr ico estuvo m á s activo. A l cierre, los comentarios 
corrieron a carge de la poiSible compl icac ión d e l Banco Hispano. 
De un total de 102 valores contratados de renta variable, 34 suben, 
36 ba jan y 32 no v a r í a n . 

E l índ ice ba jó 0,017 por ciento. : 

B A R C E L O N A 
A pesar de la gran cantidad de papel que sal ió a l mercado l a 

ses ión de Bolsa r e g i s t r ó bastante firmeza, especialmente en los valo
res l o c a e a 

F u n c i o n ó bastante la e specu lac ión pero és ta no llegó a cuajar 
y las operaciones, a medida que t r a n s c u r r í a l a sesión, t e n í a n m á s 
consistencia y algunos t í t u l o s , n i v e l a r o n ios cambios que h a b í a n per
dido e n Un pr indpio. Q u e d ó bastante dinero en erte corro para fu
turas operaciones. 

S I L B A i 

L a sesión de Bolsa animada con abundante negocio y con la ter
m i n a c i ó n de l a amp l i ac ión de Iberduero, que, ha constituido un éxi to , 
pese a l a venta n a s i v a en los derechos de l a cartera de los Bancos, 
s i n notas destacadas cierra l a B o l s a dentro de un relativo optimismo. 

B A N C O H I J O S o í O U M R I O P f R E I 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C í N Í R A l : S A N T J A G O - C E R V A N T E S , } 5 
• • A G E N C I A ' U R B A N A ; G R A L . M O L A , 8 
S U C Ü R S A N S j ' V í L L A G A R t l A - M U R O S 

eOTEAOCMES F A C l U f A D A S POá £L MISMO BANCO 

B A N C O S 

Exterior de E . 
Ctentrat ... 
Sspañoi de C. C . ... 
ti. Americano 
VIercantif e I n ... 

1 E L E C T R I C A S 

Viesgo ... 
jeonesas . . . 
I . Zaragoza . . . „ . 
^ C S A 
^ E N O S A .. . 
Cantábrico 
Ca ta luña ... 

t Ahorro 
? Española 
i U B E R D U E R O .. . . . . 
i . loncabrll . . . 
, Nansa ... 

SO ... ~ 
Sevi l lana . . . . . . ..• 
Madr i l eña ... 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila -.• • •• 
Azuc G n r a l . . . ... 
Ebro ^ 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... 
Encinar Reyes . . . . . . 
ü r b i s 
I N S A 

M I N E R A S 

d S 
Peíguere .. 
Ponferrade 

-•-H» »—« • • • 

M O N O P O L I O S 

_#—•—*—«— 

1.006,— 
i.oy4,— 

950,— 
383.— 

239,— 
184,— 
183,— 
310,— 
2«l,o0 
193,— 
200,— 
183 — 
379,— 
377,— 
140,— 
153,— 
m . — 
219,75 
249— 

617,-
167,-
525,-

340,-
54,-
92,-

121,-

395,-
102, 
586, 

25 

Campsa ... . . . ... 
Tabacalera 

N A V A L E S 

C. Naval 
P E B S A 
r r a s a t l á n t i c a ... 
Transmec'it . . . . 
Levante ,., 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas 
C E D I E 
Explosivos 
Hidronttro ... ... 
Pet ró leos ... . . . 
Unquinesa ... ... 
U . Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat ... . . . ... . . . 
Aux. F F C C . . . . ... 
P'ASA 
M Metá l icas „ . .. 
M y C^ns t rucc iór 
Santa Ana . . 
Nueva M o n t a ñ a ,. 

V A R I A S 

f e i e íón í ca s ... . . . 
F E F A S A 
S N I A C E 
A. y Comercio 
M. de Madrid ... 

170,-
230,-

93x 
t l fv 
164. -
165, -
119,-

162,— 
145.— 
248,50 
121,— 
535 — 
169,— 
186.— 

121,50 
270,— 
167,— 
613,— 

27.— 
109,— 

- 98,— 
15'0,— 

177,50 
101,— 
297,— 

197,— 

El Director G e n e r a l de 
Industrias Q u í m i c a s , en 
Puentes de García Rodríguez 
V I S I T A PARTICULAR AL 

COMPLEJO INDUSTRIAL 
P U E N T E S D E G A R C I A R O 
D R I G U E Z — (De nuestro co
rresponsal) . 

H a llegado de Madrid, para rea 
l izar una visi ta part icular a l com
plejo industr ial de P u e n t e s de 
Garc i a Rodr íguez , e l director ge
neral de Industrias Químicas , don 
Miguel Salís . 

Vin ie ron de L a C o r u ñ a especial
mente Para recibir le en esta lo
calidad, el ingeniero- jefe de I n 
dustria, D . Mariano Miaja C a r n i 
cero y e l ingeniero- jefe del Dis 
tri to Minero, D . Gonzalo Trel les , 
E n esta v i l l a fueron recibidos por 
el consejero director general de la 
Empresa Nacional Calvo Sotelo y 
por el, director y subdirector del 
Consejo Industr ia l de Puentes, don 
Pablo M a r í a de Basánez y B e -

r e i n c ú a y D . Antonio Rovi ra l t a 
Navarro. 

Por la m a ñ a n a . las personali
dades anteriormente citadas reali
zaron una visi ta a las niinas de 
lignito de Por ío r ro ibo , enclavadas 
en el t é r m i n o municipal de La! 
Cápela , para continuar luego a la 
Presa de la Ribeira , donde se em
balsan las aguas del río Eurae. 
L a jornada de la t3rde fué des
tinada a recorrer ias distintas in&j 
talaciones de la fábrica de abonoa 
y central t é rmica . 

L o s i lustre visitantes fueron ob
sequiados por la Jefatura de la 
Empresa Calvo Sotelo, c o n una 
comida ín t ima , en ia Residencia 
Albergue. E n úl t imas horas de 
Ia tarde las personalidades citadas 
emprendieron viaje de regreso a 
sus respectivas residencias, 

Y E P R A 

«líí Prensa e información 
de la Iglesia» 

fcxhortación pastoral c e l C a r d e n a l Prinudo 
T O L E D O , 16.— E n el «Bolet ín 

Ecles iás t ico del Arzobispado» de 
Toledo se p u b l i c a la siguiente 
ex í ior tac ión pastoral d e 1 Carde
nal Pr imado doctor P í a y De
niel , sobre el «Dia de l a Prensa 
e in fo rmac ión de l a Igelsia». 

«Nadie p u e d e poner en duda 
que l a Prensa e in fo rmac ión es 
el medio que m á s influye en e l 
ambiente moral de c a da país y 
este ambiente tiene una influen
cia g r and í s ima en todos, como 
en ei orden f í s i c o l a pureza o 
impureza del aire que se respira. 
K o y , D i a de la In fo rmac ión , re
viste muy diversas formas. Hay 
diarios, s e manarios, revistas de 

menos frecuente periodicidad, hay 
diarios impresos, diarios habla
dos por l a radio. T o d a s estas 
formas de in fo rmac ión dependen 
a su vez de a g e n cias, algunas 
pode ros í s imas , por el n ú m e r o de 
corresponsales y por los medios, 
r ap id í s imos , de t r ansmis ión . Mu
chos actos tienen m á s influencia 
y eficacia por la aptitud y ve
racidad de l a publicidad que ha
yan tenido que por la misma rea
lidad objetiva c o m o se hayan 
celebrado. L a Iglesia Católica ne
cesita t a m b i é n de medios propios 
e i n f o rmac ión aun en aquellos 
países en que toda l a Prensa sea 
respetuosa _ con l a Iglesia y hasta 
haga profes ión de católica, con 
integral o con defectuosa conse
cuencia practica. Necesita montar 
en cada país agencias de infor
mac ión , sobre todo en el extran
jero y para estar en correspon 
dencia con agencias similares de 
otros p a í s e s ; necesita t a m b i é n 
oficinas de i n f o r m a c i ó n y esta
díst ica, todo e l l o necesita para 
establecerse y desa r ro l l a r se evi
dentemente medios económicos . 

Por ello, los metropolitanos es
paño le s han cre ído que el tradi
cional n o m b r e del «Dia de l a 
Prensa Católica» d e b í a hoy ser 
sustituido p o r e l que responde 
meáor a las circunstancias y ne

cesidades actuales del «Dia de la 
Prensa e información de la Ifle* 
sia» Por ello, mandamos Que d 
domingo, dia diecinueve del pre
sente mes de enero, en la Santa 
Ig les ia Catedral Primada y fi» 

tedas las parroquiales siendo lau
dable que se haya en todas las 
d e m á s iglesias, se haga una co
lecta para los fines del «Dia de 
l a Prensa e I n formación de la 
Iglesia» que son los que quedan 
expuestos. Participar en esta co
lecta o enviar d o n a t i v o s para 
ello a l a Comisión de Prensa de 
la Junta D i o c e s a n a de Acción 
Católica es cooperar al apostola
do de l a Iglesia». (Ci f ra ) . 

Ullastm visitará 
varios 

países africanos 
E m i r e u d c r á v . a j e e l 

p n x i r o o d í a 2 8 

M A D R I D , 16. _ E l M i n i s t r o ^ 
Comercio. Sr . Ullastres, r o c h a r a 
el p r ó x i m o ^ a 28 con destin0Ca, 
Afr ica , para visi tar el Conga 
merún , Nigeria, Senegal y Mauj^ 
tania, i t inerario que inciu7eí>T, ei 
b ién Bata y Santa l f % ^ ^ 
viaje de ida y Cananas ^ ei 
VUELTA- , - A la= vi-

E l viaje, devomcion de ^~ . 
sitas que realizaron « p r e s e n t a n ^ 
de los Pases recientemente 
pendientes, p e r m i t i r á a i i» ^ 
españo] continuar las conv*r 0 
neg encaminadas a establecer 
incrementar los intercambios ; 
mercialeg con estos nuevos t ? 
dos africanos. — (Cifra), 

Biblioteca de Galicia



C I N f O R M A C I O N D Í P O R T I V A ^ 

partidosclave 

[I npimep grupo de la Tercera 

División otrece el domingo tres 

encuentros de importancia 
D e s u s r e s u l t a d o s d e p e n d e n l o s d o s 

m e r o s p u e s t o s d e l a c l a s i f i c a c i ó n 

Entrenamiento del Deportivo 
en Riazor 

Alineó la totalidad de la plantilla 

En ¿ 
ra 

:n L a ^ ' w juegan el próximo 
I}ÍV1S1 icuentros de su-

d0mÍimpo S c i a , tanto que de 
ma ^edea depender en mucho, 

al principio, incluso, para decidir 
los dos primeros puestos: Cam
peón y Subcampeón, 

KINBO 

L A GORUÑA. (Dí núes-
ira Delegación, por teletipo). 

En la mañana de ayer, jueves! 
celebró el Deportivo % entrena* 
¡miento habitual «n vísperas de su 
desplazamiento a Badalona donde 
ha de contender con el titular el 
próximo domingo. 

A las órdenes de Olsen alineó 
la totalidad de la plantilla depor-
tivlsta, actuando también log ju
gadores del Fabril Manolete y pê -

claslficfttoria' Son estos par-
Gran Peña; Fabrñ-
LUgo - Arsei 
uitados norm 
icoes; al mí 
Dabe suponer 
pe los dos 

{re[lte a ^ G r a n Peña que io_m-

tidos. Ferro 
CX)n»P 

habrá 
S 0 1 ^ ^ los dos punit01s' 
Ferr^ or, v.oñ*. nue lo in-

* cLa v Lugo - Arsenal. 
^ n S e resultados normales, no 

S^tancla. Cabe suponer que el 

•a todo P«-a aue debe per-
f r el estadio Manuel Rivera, 
f pitido de mayor interé^ por 
l baldad técnica y de cías íl-

M̂n se jugará en Riazor entre 

.̂ nfro de pronostico diücü', 
a l f visS de las últimas 

actuaciones de estos equipos, pa-
iÍce favorito el Compostela, si 
bien loá coruñeses cuentan con el 
alldente campo y afición. 

El resultado de este cñoque es 
decisivo para santlagueses y her-
culinos. Una victoria del Compos
tela seria un trance peligroso pâ  
ra el Fabril, que también tiene as
piraciones, pero no tantos motivos 
como su rival de turno, actualmen
te con un buen equipo y una ex
celente afición. 

Otro encuentro interesante es, el 
Lugo - Arsenal Lógicamente de
be ganar el Deportivo Lugo. Hay 
que ser sinceros y, reconocer que 
tiene mayores probabilidades y un 
cuadro de más "poder" que el Ar
senal. De todas formas y como 
ya estamos acostumbrados a las 
sorpresas del equipo ferrolamo fue
ra de casa --no es la primera vez 
que puntúa en el Angel Carro— 
pudiera frenar al Lugo su mardha 
brillante, como ya lo hizo en oca
sión en que los lucenses contabaií 
con un cuadro más potente que 
ahora. Una victoria o empate del' 
Areenal en Lugo, beneficiaría no
tablemente al C. Ferrol y, de re-
chaao, a los que vienen siguién
dole los pasos, Fabril y Compos
tela. 

En resumen, que esta jornada 
del domingo puede dejar ranchas 
cosas en claro. Aunque falta mu
cha competición, los encuentros 
que corresponden en tumo son de 
vital importancia, y como decimos 

..pues tenemos para Vd» 
productos eiectrodomésti* 
eos y butanodomésttcoSj 
aparatos da TV y de radio 
con unas facilidades tan 
insuperables / unos des» 
cuentos tan fabulosos, que 
quedan al alcance d* 
cualquier economía. 
En nuestro deseo de ser 
útil a nuestros clientes 1« 
ofrecemos también una 
asistencia técnica de re
conocido prestigio, avala» 
da por los años de expe
riencia con que cuento 
nuestra firma. 

M A R C O N I 

C O M E R C I A L M A T E O , S . L . 

P L A Z A DEL T O R A L , ! B A U T I Z A D O S , 3 
T E L S . n 2 5 - 1 6 6 4 S A N T I A G O DE C O M P O S T E L A 

F U T B O L JUVENIL 

Próximos encuentros del torneo 

de selecciones regionales 

llicer. L a expedición deportivista 
que emprenderá viaje 611 la ma
ñana de hoy por carretera hasta 
Madrid para de allí seguir a Bar
celona en avión, la componen los 
(siguientes jugadores: Pampbls, Pa-: 
drón, Carlo% Pegaso, Nelly, Ma
rón, Aurre, Loureda, Escola, Ve-
loso, Lámelo, Montalvo, Crispí y 
Rafa. Como delegado viaja D. pío 
García Tizón. 

E L ORZAN RECIBIDO EN E L 
AYUNTAMIENTO 

L a directiva y jugadores d e l 
Oub Deportivo Orzán S. D., que 
brillantemente Se ha proclamado 
campeón gallego de aficionados, 
fueron recibidos a ia una y me
dia de la tarde de hoy en el Pa
lacio Municipal. E l alcalde acci
dental D. José Luis Pérez Cepe
da Piñeyro saludó a los reunidos 
y al Presidente del club, D, Luis 
Rodríguez Lago y con ellos de
partió durante u n o s momentos. 
Los del Orzán portaban el trofeo 
conquistado en la competición .V 
prometieron un gran esfuerzo pa
ra obtener también el Campeona
to Nacional. Después fueron ob
sequiados con una copa de vino 
español. 

MADRID, 16. (Alfil)— Los par
tidos previstos para el domingo 
próximo, día 19, del campeonato 
de Selecciones Regionales Juve-
nilea son loa siguientes: 

Vizcaína y Aragonesa, «n San 
Maméíí, arbitrando Blanco; Astu
riana y Cántabra, en Oviedo, Ló-

Será adelantado en una 
fecha el encuentro 

Real Madrid-Real Va ladolid 

pez Merino; Extremeña y Andalu
za, en Badajoz, Bayón; Norte de 
.Africa y Castellana, en C e u t a , 
Rodg Antón; Balear y Murciana, 
en Palma, Alvarez Martínez; Va
lenciana y Catalana, en Mestalla, 
Peiro; Las Palmas y Túnerfeña, en, 
LaS Palmas, Ortiz Salgado. 

E l lunes, veinte de enero, se 
jugarán Oeste y Gallega, en Zo
rrilla, Romo y Guipuzcoana y Na
varra, en Atocha, Nieto. 

Q U I N I E L A 

MADRID, 16. (Alfil). Bl Real 
Madrid ha llegado a un acuerdo 

Preseleccionados 
juveniles 

.MADfttD. 18. — El Comité Na
cional de Juveniles ha entregado 
ia lista de preseleccionados dentro 
^ plan de preparación previsto 
aate el próximo partido coa In
glaterra y d torneo de la "UEFA". 
Actuarán en partido con el titular 
J«l C. D. calvo Sotelo, en Puerto-
uano, el miércoles, 22 del actual. 

u>mo porteros han sido prese-
f f '^05- J- Rcdriguez, del Sevi-
' ' ^ Relna, del Córdoba; deíen-
11o rt!rrreI1' del Pal^rageai; Cabe-
v vt Ba<iaj0lz; Díaz, del Sevilla, 
jarrero, del Tan-asa de Tene-
cS,m^ÍOs: A!varez ^stas, del 
P, iD ;^arnills> Granollers, y 
lanL Coma 01:035 ¿e Alta; de-
\ T S £ AIvar€z' ^ Celta; Arie-
bao ítVarrla' m A t l ^ o de Bll-
nandez h ? ! ? ' del Madrid' Fer-

PoKna ^ ¿ f 0 y PUÍ01' Úel Bar* 

BEUmilSIMO 

Sorteo de ios 

Wciseisavos 

íutbol tei?. . ^ r a i i a i m o m 

con la directiva del Real Valla-
dolid. para jugar «1 sábado, día: 
25 de enero a lag ocho y media 
de la tarde, el encuentro de Liga 
correspondiente a la jornada 18 
entre los dos clubs, en el Estadio 
Santiago Bernabéu. 

Este encuentro se adelanta un 
día* para dar mayor descanso a 
Jos jugadores dei Reai Madrid, ya 
que «1 miérooless día 29 tendrán 
que enfrentarse en él primer en
cuentro de cuartos de final de âl 
Copa de Europa de clubs cam
peones de L ^ a . contra el A. C Mir 
lán¿ 

E5 encuentro Real Madrid-Real 
ValladoUd, no será televisado. 

¡ m i m 

101 el [ l i é iiooal 
i 

MADRID, 16. — El Comité Na
cional de Competición de la Espa
ñola de Fútbol ha tomado los si
guientes acuerdos: 

Jugadores. — Primera División: 
Imponer multa a Andrés Parada 
Alvite, del Valencia, por íormular 

reparos al árbitro; Segunda: Amo
nestar y multar a Juan Parcet 
Ohlet del Hospitalet y Francisco 
Alberto Molina Navarro, del Te» 
¡nieriíe, por pérdida deliberada de 
tiempo. 

Clubs —; Imponer sanción eco* 
nómica al Cádiz F . O. por arrojar 
el público almohadillas y una pie
dra al terreno de juego. — Alfil. 

Anficdese en 

E l ) C O R R E Ó O A L L E O O 

PRIMERA Y SEGUNDA 
DIVISION 

ValladoM - At. Madrid ...... 1 
Murcia - Zaragoza 1 2 
ponteyedra - Barcelona nt 1 x 2 
Valencia . sevnia 1 
Bietjs - Leyante 1 
Españoi . Oviedo jaje 1 
Córdoba - At. Bilbao c»... 1 x 2 
Gijón - Europa .» 1 
U. P. Langreo - AJavéi ... 1 
Santander - Osasuna 1 
EM«nse - Las Palmas ....«• 1 x 2 
Tenerife - MáLlaga .., 1 
Huelva - Cádiz ,. ...^ 1 
3. Fernando - Granada ...... 1 x 

RESERVAS 

Algeciras - Onteniente I 
R. Sociedad - Orense 1 

Esta quiniela dará 
para comprarnos un coche 
y el colega de "La Koelie" 
con nosetros paseará. 

Su quiniela "lo sentimos •• 
esta voz no va en su punto 
y tendrá que resignarse 
a comer el caldo de unto. 

Por su mal pronosticar, 
no se desanime, empero, 
pues será él el primero 
en probar nuestro caviar. 

Campeonato 
europeo de 

patinaje artístico 
GRENOBLE. 16, (Alfi l) .— E l 

oampeonato de Euroipa de pati
naje artístico masculino ha co
menzado esta mañana, a las 8,00 
en Grencibles. Ai final de la pri
mera f i g u r a obligatoria, el ale
mán Manfred Sdhnelldorfer se 
encuentra en cajbeza de la ela-
slficación con 166 puntos, ante el 
c h e c o Karol Dlvin, 181,6 y el 
francés Alain Calmat, 195. 

El Bergantinos, 
dispuesto para 

iniciar la 
Serie A Regional 

CÁKBALLO, (De nuestra 
Subdelegaclón). 

Próximo a comenzar el cam
peonato regional de la Serie 
"A", existe curiosidad por ver 
nuevamente al Bergantinos en 
estas lides. L a casi totalidad de 
los jugadores que componen el 
conjunto pertenecen a la loca
lidad. Hay algunas carag nue
vas con relación a la tempora
da anterior, tales como José 
María, Belo, Chano -nproceden-
te de los juveniles— Rivera» 
Moisés, Contó —este una vez 
cumplido el servicio militar—1 
en fin, un plantel de jugadores 
alguno de los cuales podría fi
gurar en equipos de más solera 
si tuvieran la suerte de ser ob-
gervadoa por los "grandes pes
cadores" del fútbol nacional. 

-Esperemos pues, el próximo 
domingo en el que contenderán 
el Bergantiños F.C. con el Lugo 

Clasificaciones 
RESULTADOS DEL GRUPO SUR 

Arcadia - S. D Juvenil, 2-2. 
Silva - Rápido, 3-3. 
Zeltia - Gondomar, 2-2. 
Estradense - Arenteiro, 0-0. 

CLASIFICACIONES 
(Primer grupo) 

Busquéis cesa en 
el cargo de 
entrenador 

del Galdácano 
BILBAO, 16. — Dadas las ma

las actuaciones del equipo de Ter
cera División, Galdácano F , C , 
su entrenador Busquets' ha pre
sentado su dimisión. 

Ha sido nombrado para sostl-
íuirle el conocido preparador bil
baíno, Manuel de Nicolás.—Alíll. 

X G . E P. F . C. P. 

Lugo "B" 
Noya 
V i v e r o 
Calvo Sotelo 
Ribadeo 
Ordenes 
Bergantñoe 0 0 

0 6 
0 3 
0 2 
1 0 
1 0 
1 0 
0 0 

{ G r u p o segundo) 

J . G . E P. P. C . P. 

Estradense 
Rápido 
Silva 
Gondomar 
Zeltia 
Arcadia 
Juvenil 
Arenteiro 

G r a n a m b i e n t e a n t e e l 
F a b r i l - C o m p o s t e l a 

Existe gran espoctaedón en La 
Coruña ante el encuentro que el 
Fabril y el Compostela han de 
disputar el próximo domingo en 
el Estadio de Riazor, correspon
diente al torneo de Tercera Di
visión. 

E l duelo de ambos equiipos a 
mantenerse para el segundo pues
to de la clasif icación hará que 

P a r t i d o j j c n é f í c o 

k equipo del 
Real Madrid, 

vencido en Albacete 
A l L B AiCBTE, 16, (Alfil).— A 

beneficio de la Campaña de Na
vidad y Reyes se ha jugado esta 
tarde un emouentro amistoso de 
f ú t b o l entre el Albacete y un 
equipo d e l Real Madrid, dispu
tándose un trofeo donado por el 
Gobernador Civil. 

Venció el equipo local por 4-3 
siendo los autores de los tantea, 
por él Albacete, Valentín 3 y 
Juanito, y los del Madr id por 
Santisteban, Yanko y Bueno. 

C a m p e o n a t o f e r r o l a n o 
d e c a m p o a t r a v é s 

S e d i s p u t a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o 

Organizado por ei Servido de 
Actividades Deportivas de la De
legación Local de Juventudes, en 
colaboración c o n la Federación 
Local de Atletismo, se disputará 
el próximo domingo, día 19 de 
Fnero y por terrenos de Caran-
za el Campeonato Local de Cam-
Po a través Para atletas Juve
niles e Infantiles «A» y «B», 

En la categoría Juvenil, podrán 
tomar parte los nacidos en Io8 
años 1.946-47 y 48. En la Infan
til «B» nacidos en 1-949-50 y en 
la categoría Infantil «A», los co
rrespondientes a los añ0s 1-951 y 
1952. 

La prueba s e r á clasificatoria 
para el Campeonato Provincial a 
celebrar en La Coruña el día 2 de 
Febrero. 

Las distancias a recorrer por las 
distintas categorías serán las si
guientes aproximadamente. 

Infantil «A» 900 metros. 
Infantil «B» 1.500 idem. 
Juvenil, 2.800 idem. 
Todos los participantes deberán 

estar en posesión del Carnet Sa
nitario expedido por él Frente de 
Juventudes, ficha escolar o docu
mento acreditativo de haber sido 
reconocido facultativamente. 

Las inscripciones deberán efec
tuarse en la Delegación Local de 
Juventudes, sita en General Fran
co, I2tt-1'0, antes de las 2 de la 
tarde del sábado, día 18. 

Los participantes, así como los 
delegados de equipos, se encontra
rán en el local social del Club 
Galicia de Caranza, a las 10 y 

media de la mañana para recoger 
dorsales y recibir instrucciones. 

Riazor registre u n a gran entra
da, serán muchos los santlague
ses que con este motivo se des
placen a La Coruña a fin de ani
mar a su conjunto favorito. 

E l Fabril viene preparándose a 
fondo para este encuentro y 
cuenta con poder presentar en 
esta ocasión a su equipo de ga
la Al no confirmarse las preten
didas cesiones de jugadores de-
iportivistas, es c a s i seguro que 
frente al Compostela forme el 
mismo equipo que tan brillante
mente actuó en l a s dos salidas 
a la ciudad Departamental y que 
consiguió empatar contra el Ar
senal y h-aber derrotado al Fe
rrol. 

A pesar de haberse declarado 
Día - del Club el Estadio de Ria
zor debe registrar un lleno im
presionante puesta tal vez en es
te oportunidad se decida quien 
ha de ocupar uno de los puestos 
que dan derecho a jugar la ligui-
11a de ascenso. 

La selección 
española de 
Balonmano, 

a París 
J u g a r á h o y c o n t r a 

e l e q u i p o f r a n c é s 

M A D R I D , 16. — (Afil) Con 
destino a parís , han salido por 
via aérea , los componentes de 

la selección espoñala de balón 
mano, a ías siete de la maña
na del viernes; por la nodie 
en la sala Coubertín, de la 
capital francesa, se opondrá 
en segundo partido del Cam 
peonato del Mundo de esta 
modalidad deportiva con el 
equipo nacional francés. 

M I M na 

t i l 
l u g a r á 3 0 s i m u l t á n e a s 

El internacional ajedrecista eŝ  
pañol Pomar es posible que jue-
gue en Ferrol treinta partidas si
multáneas en el próximo verano. 

Con este objeto, ei Círculo Fe
rrolano, hará gestiones acerca del 
Consorcio Pro-Ferias del Noroes
te, para que dicho espectáculo aje
drecista tenga por marco uno de 
lo® salones del recinto ferial de 
Punta Arnela. 

E l Círculo Ferrolano de Ajedrez 
cuenta actualmente con 120 socios 
y los gastos de su intensa activi
dad se cubren con los ingresos 
por cuotas de socios. Como es na^ 
turai dichos ingresos son de es
casa magnitud, —la cuota men
sual es de 5 pesetasi—, por ello 
la Directiva del Círculo hará ges
tiones para recabar fondos con el 
fin de montar las 30 partidas si
multáneas que jugaría, en Ferrol, 
Pomar, 

Creemos que 'esite espectáculo 
entra muy bien dentro de los <lue 
organiza la Feria de Muestras, por 
ello no dudamos que el proyecto 
del Círculo d« Ajedrez tenga tina 
gmta acogida. 

si dita m i 
a la zona í m m 

M MMifi 
PAMPLONA, 16, (Alfil).— E l 

periódico de esta capital «Diario 
do Navarra» da cuenta hoy de 
que se va a dar gran impulso 

a la zona pirenaica de la famosa 
sima de San Martín. 

E l Consejo General de los Ba
jos Pirineos ha acordado la crea
ción de una gran estación de es
quí en dicho lugar. 
Aunque el coste es elevado pa

rece que e s t á cubierto en sus 
odho décimas partes, por lo me
nos, merced a la venta de terre
nos para diversas construcciones. 

La comisión de finanzas se ha 
pronunciado ya a favor del pro
yecto. 

lo que se dice 

A n á n c l e s e e n 

L A N O C H B 

A L I N E A C I O N 

Según noticias fidedignas, 
la alineación que presentará 
el Compostela en Riazor el 
próximo domingo, será la si-: 
guiente: 

Joaquín; A m a d e o , Marín. 
F i r i . Pucho o Guillermo. Ta-, 
tá; N i c a n o r , B a ñ a , Tucho 
Sampedro y José Luis. 

Ojalá la suerte y el buen 
juego acompañe a estos chi-i 
eos y que el triundo sea el 
premio a su exhibición. 

E L P O N T E V E D R A 

Esto dice "Heraldo de Ara-s 
gón" sobre el Pontevedra: 

"No hay que fiarse de las 
mosquitas muertas, n i de las 
aguas mansas, ni de las chi-i 
cas que no tienen vocación de 
casadas, que sí que la tienen...; 

Ni de equipos modestos coi 
mo el Pontevedra que con tres 
goles en contra siguen jugan; 
do como si no hubieran em-j 
pezado a jugar" 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

ALQUILERES 

S E ALQILA piso. 
Raz6n esta Adminis
tración. — Santiago. 

S E ALQUILAN ma» 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, 17. Te-
léfono 1203. Santiago, 

AUTOMOVILES 

V E N D O Bultaco 
tralla. Razón: Bona-
val, 19-bajo, de 2 a 
4. — Santiago 

SE VENDE Seat 600 
muy buen estado, mu
chos extras. Razón: 
Imprenta Paredes. — 
Santiago, , 

CUMi*lÍA-VENTA 

GRAN ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor p a r a comercio^ 
Razón: Rúa del Vi
llar, 82. (Casa de los 
Niños). 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Teléfono 
2506. - Ferrol 

SE VENDEN tres 
sillones y lunas pelu
quería caballero. Ra
zón: San Carlos, 99-
bajo. — Ferrol. 

V E N D O máquina 
coger puntos y medi
dor aceite. Razón San
ta Marina. Casa Juan 
Golpe, — Ferrol. 

ENSEÑANZA 

PROFESOR da cla
ses partioulares. Grie
go, Latín, domicilio. 
Teléf. 3133,- Santiago, 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
Alcázar". Santiago. 
Cardenal Payá, 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

BAOHIIjLiBR A T O . 
RavAlidaa. Glasea pa
ra alumnos librea y 

oficia 1 e s. " Academia 
Alcázar". Carde n a 1 
Payá, 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, Ta-
qui-mecanografía. Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
paración en: "Acade
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6.— San
tiago. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entra las principales 
de España por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

INGRESO Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
" Aoa demia Alcázar " 
cuyo Centro facilita 
personal a las más im-
portatneg firmas co
merciales. 

ESCUELA da Maes-
trSa industrial Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
Alcázar, Cardenal Pa
yá, 8. — Santiago. 

F I N C A S 

VENDENSE p i s o s 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción 
acogidos bonificacio
nes tributarias. Infor
mes: «Curo» Agente 
Propiedad inmobilia
ria. Rúa del Villar, 
núm. S L — Santiago 

VENTA de píaos y 
loca l e s comerciales. 
S{tilda y esmerad* 
oonstruoí.íA^ «íp 1-6 í 

? departamentos es» 
te rio res, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Jalefac c 1 o a 
central Dos ascenso-
res. Facilidades d« 
pago. Magníficos pre* 
tórnente el construc* 
cios por vender aireo" 
Cor. Exentos de ooa-j 
tríbuclón dUkanie 20 
a ñ o s información: 
Construcciones "Gran 
Vía" Oficina central, 
Doctor Teyeiru tEa> 
gen Una) o bien tele
fono 1868 - Santiago, 

SE VENDE casa ea 
Calder e r í a, nüm. 9, 
Razón: Casas Reales, 
40 bajo. — Santiago, 

VENDESE casa li
bre, bien situada. Ra
zón: Casas Reales, 0 
1.° — Santiago. 

VENTA piso nuevo, 
exento contribuc i 6 n. 
Iníonma: Sr. A r e s . 
María, 161 bajo. Fe
rrol. 

VENDESE casa li
bre. Avenida Rajsy, 1, 
Razón en la misma. 
Santiago 

VENDO primer pisa 
y desván libres, cén
trico. Informes: calla 
Girón núm. 7-1.° iz
quierda. — Ferrol. 

HALLAZGOS 

HALLAZGO moto-
oicleta en Rosaleda. 
Razón: Jesús Gonzá
lez, Corredera d e l 
Hórreo, 4.—Santiago, 

P E R D I D A S 

PERDIDA pulsera de 
oro con colgantes di» 
15. Gratificaráse devo
lución Residencia Te-
resianas. — Santiago, 

V A R I O S 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados da fábricas, 
factorías da conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio mfidico. Telé 
fono, 17943. — Visrí 

Biblioteca de Galicia
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VILLA GA RCIA, 16 — (De 
nuestra Subdelegación). 

tíe hizo pública la convocato
ria para exámenes para Patro
nes de Tráfico y Patrones de 
Bajura, los cuales se celebra
rán en la Comandancia Mili
tar de Marina de esta provin
cia Marítima de Villagarcía, los 
días 10 y 11 de febrero próxi
mo respectivamente. 

Los aspirantes a l a obten
ción de los citados títulos de
berán presentar la documenta-
c i ó n correspondiente, cuando 
menos 48 ttorás antes de la íe-
dha señalada para cada exa
men. 

LA NUEVA DIRECTIVA DEL 
MERCANTIL 

Del nuevo Presidente d e l 
Círculo Mercantil, hemos reci
bido atento escrito comunicán
donos la composición de l a 
nueva Junta Directiva de di
cha sociedad recreativa local. 

Quedó así constituida: 
Presidente de honor, don 

Adolfo Llovó Pérez. Presidente 
don Miguel Piñeiro Acosta; Vi-
ce-presidente, d o n Guillermo 
Gótmez Casáis. Tesorero, don 
José Agrá Rodríguez. Conta
dor, don Angel Pemán Conde. 
Bibliotecario, d o ¡n Francásoo 
Fernández Vega. Secretario, don 
José Luis Sobrido González. 
Vioe-secretario, don Juan José 
Rodríguez Otero. Vocales: don 

Jcsé María Blanco Maneiro, don 
José Várela Nimo, don Antonio 
Alcalde González, don Roaue 
Várela Nimo y don José Ma
ría Sánchez Pérez. 

AVISO A LOS NAVEGANTES 

La Comandancia Militar de 
Marina de esta ciudad, nos re
mite la siguiente nota: 

«Los días 20 del actual hasta 
el 1 de marzo próximo, amibos 
inclusive, de W30 a 18'30 horas 
so efectuarán ejercicios de ti
ro de fusil en la provincia de 
Asturias (Cabo San Lorenzo), 
«lendo sector peligroso para la 
navegación el comprendido en
tre el Norte y N-70-E, no de
biendo cruzarse dicho sector a 
menos de dos millas de l a 
costa». 

r NOTAS DEMOORAPIOAS. 

En el Registro Civil se efec
tuaron ayer las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos — Berta María 
Llovó y del Río, hija de Ser
gio y María Berta, en Villagar
cía; Antonio Buceta y López, 
de Antonio y María Luisa, en 
Villajuán; María Teresa Ame-
neiro y Rivas, de Juan José 
y Cristina, en Carril. 

Defunciones — Angela Rey 
Ealtar, de 79 años, en Carril. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 

Causó hondo sentimiento, el 
fallecimiento de la señora doña 
Angela Rey Baltar, Viuda de 
Pérez Artime, persona general
mente apreciada, como toda su 
estimada familia, tanto hijos, 
como hijos políticos y nietos. 

A todos ellos les hacemos lle
gar el testimonio de nuestro 
sentido pésame. 

Santa Eugenia 
de Riveira 

i í i í íií u n o 
huí ss. 
h s u 

SANTA EUGENIA DE R I 
VEIRA. (De nuestro correspon
sal). 

E l pasado día cuatro, y en 
un céntrico hotel de esta ciu
dad, se le ha rendido justo ho
menaje al maestro nacional 
don José Antonio Alcántara 
Santos de sus alumnos, promo
ción 1034-1938, con gratitud". 

Es muy significativo este ho
menaje a un maestro nacional, 
después de cinco lustros, brln. 
dado espontáneamente por an
tiguos alumnos todos ellos ya 
con hijos en edad escolar y 
que recuerdan con gratitud al 
querido maestro. A aquel maes
tro, que a su paso por Riveira, 
súpoles Inculcar la sabia neoe-
saria para que hoy estén más 
O menos situados en la vida. 

En el transcurso de la re
unión, se han recordado anéc
dotas y travesuras de los tiem
pos infantiles y don José, como 
lie llamábamos, ha tenido mo
mentos de verdadera emcfclón. 
cuando le fue entregada la pla
ca por José Luis Oolomer, uno 
de sus aluimnos, tras unas emo
tivas y breves palabras; su emo
ción fue tan Intensa que tuvie
ron que pasar unos momentos 
hasta que consiguiera dirigir la 
palabra. Cuando Ma los tele
gramas de aquellos alumnos au
sentes que no les fue posible 
asistir, sus ojos estaban empa
ñados con lágrimas de satisfac
ción. 

Una vez ffllnallEada la re
unión, fue acompañado por al
gunos alumnos a Rianjo, loca
lidad donde tiene fijada su re
sidencia 

P r é s t a m o s de 4 0 m i l l o n e s p a r a 

a g r i c u l t o r e s y g a n a d e r o s 

V I G O 

E L EXCMO. E ILMO. SEÑOR 

D. José Reino Gaamano 
Decano del Ilustre Colegio d© Abogados de santiago 

Que falleció el día 2 del conriente, confortado con los A ^ l ^ s 
Espirituales y la Bendición de Su Sanitidad. 

R. L P. 
E L DECANO ACCIDENTAL, L A JUNTA DE GOBIERNO 

IT E L COLEGIO DE ABOGADOS DE SANTIAGO, 
RUEGAN lo encomiendlen a Dios y agradecerán la a54®-

tencia ai funeral que> por sai eterno descanso, ge celebrará 
mañana, día 18, a las DOCE Y MEDIA horas' en la iglesia 
Conventual ae SaU Francesco. 

Santiago de Oomposteia) 17 de Enero de 1964. 
E l Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago y 

otros prclados se han dignado conceder indulgencias en la 
forma aoostumbraCLa. 

L A C O R U N A , 16— De nues
tra Delegación, por teletipo). 

Se ha recibido en el Go
bierno Ciyil de Provincia 
un telegrama del Excmo. Se-, 
ñor Subsecretario del Minis
terio de Agricultura comuni
cando que en la sesión del co
mité ejecutivo del Banco de 
Crédito Agrícola, celebrada 
en el día de ayer, se acordó 
poner a disposáción de la C a 
ja de Ahorros y Monte de Pie
dad de L a Coruña y Lugo. la 
cantidad de cuarenta millones 
de pesetas, para concesión de 
préstamos a los agricultores 
y ganaderos de la provincia. 

ACUERDOS DEL PLENO MUNI
CIPAL DE AYER 

Se celebró anoche la sesdón or
dinaria del Pleno Munjaipai baj0 
la presidencia del primCj; tenien
te alcalde don José Luis Pérez 
Cepeda 
Fueron tratados 26 asuntos apar

te del consabido debate de rue
gos y preguntas, todo ello en un 
tiempo «récord» de 15 minutos. 

Destacó el informe de la comi
sión de Hacienda sobre arrenda
miento del servicio de recauda
ción de derechos y tasas P0r esta
cionamiento de vehículos, que fue 
aprobado, como también la adju
dicación definitiva dej concurso 
convocado para la confección de 
capotes con destino a la policía 
municipal. 

En lo relacionado con la pro
puesta sobr^ ordenanza de reco-
gida domicdliaria de las basuras, 
quedó sobre la mesa ya que a Pe
t ic ión dei pinente> den Salvador 
Sanz de la Helguera, se creyó 
oportuno un estudio detenido por 
Parte de todos sus cOmPañ^s. El 
señor Otero Peón, solicitó quie sq 
hiciese información pública lo que 
fue acordado, quedando sobre la 
mega ea. tema en cuestión. 

En ruegog y preguntas el señor 
Qtero peón hizo constar que les 
trabajos d« las comisiones princi
pales, gon privados, y hasta que 
los componentes de ŝag comisló-
nes no tengan debido conocimien. 
to no deben ¡ P t citados. 

E l señoa: Miguez Tapia pidió 
que los técnicos municipales «in1-
tan con urgencda sus ínfarmea 
*>bre las lineas d« trolebús a la 
Torra y Ciudad Jardín. 

Por su Darte el señor Fraga 
aolidtó que se incrementen la vi
gilancia a la mendecidad calieje. 

Malpica 

FIESTA DE 

I N SEBASTIAN 
MALPICA. [(De nuestro co
rresponsal) . 

COmo es tradicional los días 
19 y 20 del actual se celebra
rán en Malpica en Bergantinos 
las fiestas dedicadas a los ca
sados y que son en honor de 
San Sebastián. Si cab© esíe año 
se han de superar unos feste
jos que están adquiiriendo, año 
tras año, categoría excepcional. 
Entre las diversas atracciones 
programadas para estos ^'a^ 
figura^ la actuación de la Or
questa internacional, cuartoto 
maravillas de Corme y otros 
conjuntos que amenizarán las 
dos grandiosas verbenas. 

Otras atracciones serán nn 
partido de fútbol, carreras de 
bicicletas, elevación de globos, 
variedad pirotecnia, etc. 

Deseamos un nuevo éxito a 
la comisión de fiestas que or
ganiza las de San Sebastián en 
esta inigualable Malpica, 

E L EXCMO. E ILMO. SEÑO» 

D . J o s é R e i n o C a a m a ñ o 
PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION DE LA CAJA DE AHORROS -MONTE 

DE PIEDAD DE SANTIAGO 

FALLECIO CRISTIANAMENTE EN SU CASA D E CORES E L S DE LOS CORRIENTES. 

R. I . P. 
E L CONSEJO DB ADMINISTRACION DE L A CAJA DE AHORROS - MONTE DE PIE

DAD DE SANTIAGO, 

ENCARECE tfna oración poa: su eterno descanso y la asistencia al funeral que se cele, 
íjrará mañana, sábado, » Ja« DOCE horas, en la iglesia parroquial de Santa María Salomé, pOr 
cuyos favores quedará agradiecid!ot 

Santiago, 17 de Enero de 1964. 

ra y el señor Vilariño que se im
pulse la construcción de las casas 
del portiño para evitar ei chabo-
lismo. 

L A JIRA DEL DEPORTIVO A 
AMERICA PUEDE SIGNIFICAR
L E DOS MILLONES DE PTAS. 

La «ryet tada jira del Rea^ clUb 
Deporto*» a América, de la que 
nos hablaron el otro día en el 
«café de la sobremesa» ofrecido 3 
los informadores, puede traer a 
lag cajas del Club dos millones 
de pesetas. No está nada mal, in
cluso para la economía de uno de 
los equipos que la tiene mî y sa
neada. Confiemos en que los trá
mites "de la jira fructifiquen y que 
llegue a realizarse en el momen
to previsto, que será después del 
ascenso a Primera División. 

AVISO A LOs NAVEGANTES 

La Comandancia de Marina ha
ce pública la siguiente nota: El 
servicio meteorológico Nacional 
informa de riesgo de temporal en 
Vizcaya, Gran Sol, Cantábrico, 
Finlsterre, Canarias y Azores, lo 
que se hace público para general 
conocimiento. 

FOGONERO BERIiDOi AL CAER
S E A LA VIA 

En Ihs cercanías de la estación 
ferroviaria de Ujes fué hallado 
tendido en la vía, el fogonero del 
tren correo, que a las odio de la 
mañana había salido con dirección 
a Viga Presentaba utna herida 
contusa en La región frontal y 
otra en el ojo derecho, suponiéndo-
sie que se cayó a la vía desde la 
máiqina Fué Ingresado en el Sana
torio Quirúrgico Modelo Su pro
nóstico fué reservado. 

REGRESO D E MADRID 
LA CORUNA. (De ¡nuestra De

legación). — En el' día de ayer. 
Jueves, ha regresado por carrete
ra, procedente de Madrid, el Go
bernador civil y Jeje Provincial 
del Movimiento, don Evaristo 
Martín Freiré. Seguidamente nues
tra primera autoridad provincial 
ae hizo cargo de sus despachos ofi
ciales. 

E L M E J O R A G U I N A L D O 
D E L A OORUNA: 5 M I 
L L O N E S D E P E S E T A S 

tías para la al imentación de 
cada uno de los n iños acogi
dos a ia Beneficencia munici
pal, no permite desenvolver la 
trabajosa obligaclión de dar 
tres comidas calientes cada 
jornada. Por eso el Alcalde 
de la Coruña, don Eduardo 
Sanjurjo de Carricarte ha 
decidido aumentar la asigna
ción a l a cifra de 17 pesetas 
por plaza. Creemos que esta 
nueva cantidad, casi el doWe 
de la anterior, permitirá un 
respiro y un desahogo a las 
monjita,s que tienen qjue aten
der a los niños. 

Se 

de 
posesionó ih la Pfesideim 

la Cámara de la ? m t i ) i 

0. FAUSTINO AlVAREZ 
V I G O , 16 — 

Delegación). 
(De nuestra 

No. No ha sido a nosotros a 
quienes nos dieron ese gene
rosísimo aguinaldo de 5 mi
llones de pesetas. Pero entre 
los muchos que circularon 
por la ciudad en las pasadas 
fiestas, hubo uno de esa cuan
tía. Correspondió al Príncipál 
tíe los técnicos de la Refinería 
de Petróleos, como premio al 
esfuerzo t itánico realizado pa
r a que una obre que estaría 
pueda empezar a trabajar 
concluida al terminar 1 964, 
dentro de un mes. 

E n efecto, como ya hemos 
dicho en otras ocasiones, la 
ceteridad de los trabajos lle
vados a cabo en la planta re
finadora coruñesa ha permi
tido superar los cálculos a ni
vel europeo, e incluso ameri
cano, hechos ai comenzar las 
obras. Y así vemos como 
aparte ese prtiimer petrolero 
que ya navega hacia la Co
ruña — el "Valmaseda" — 
la factoría funcionará en el 
mes de febrero, diez meses an
tes del tiempo previsto. 

Buen aguinaldo el que con
tamos sii bien corresponde 
también a la equivalencia de 
un sueldo de 240.000 pesetas 
mensuales que. según nos h a n 
informado, perciibe ese técni
co de la Refinería. 

M A S D I N E R O P A R A 
B E N E F I C E N C I A 

M U N I C I P A L 

L A 

Nadie duda Que la cantidad 
oe 9 pesetas diarias, asigna-

L A FAMILIA DE 

Pilar Moreno 
y Díaz-Varda 

D. E . P. 

DA sracias por la asisten, 
da ai funeral y sepelio de 
la finada, © invita al septe-
naiao de Müsas que desde «1 
15 al 21 a las 12'45 se cele
bran en la iglesia de la 
CJompañía de María XEnse-
fianza) y a ias nusas grego-
iflanas. que. tendrán lugar e^ 
1* iglesia de San Agustín a 
partir del día 21 a lais nueve 
de la mañana) por cuy3 asis
tencia anticipa las gracias. 

Santiago, 17 Enero 1964. 

¿De la boda, que? 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

decidido, porque las dos telas me 
gustan muchísimo. Llevaré algunas 
flores de azahar y según el traje 
y la moda de la época, es posibie 
que me ponga algunas Joyas. 

—¿Qué cualidad admira más en 
Caracolillo? 

—Tiene muchas. Es muy bueno 
y muy noble. Extraordinario. Co-, 
mo bailarm lo encuentro franca
mente genial. 

—¿Qué es lo que más desea? 
—Tengo muchas ganas de hacer 

entredoses y tiras bordadas cuan
do me case. Como mujer, lo que 
más gusta son las cosas de la ca
sa. Las flores me encantan y lo 
paso muy bien en el jardn porque 
yo misma las cultivo. 

Juanita y Caracolillo tienen que 
volver al -escenario El público les 
acoge con una gran ovación. La 
pareja se casará a finales de esta 
temporada, aunque a fecha exac
ta no la han fijado todavía. 

m i i i i f i 
en f i l i i j M 

E l Centro Profesional de Ense
ñanza Posta,! de l S.E.U. iniciara 
durante el mes d1© Febrero, de la 
¡misma forma que en cursos ante
riores, la preparación para lo« 
exáimenea de Ingreso de los maes
tros de 1' Enseñanza en las Es-
ouelaa de Filosofía y Letras. 

Estos exámenes dan acceso a los 
estudios de la Seccáftn de Pedago
gía, ciuya preparación se puede 
seguir en su totalidad a través de 
este. Centro. Para informes e ins
cripciones pueden dirigirse los in
teresados al Centro Profesional 
de Enseñanza Posta] , Apartado 
10.128, Madrid (10). 

En un solemne acto se po
sesionó ayer tarde de la Pre
sidencia de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana de la 
Comarca, D. Faustino Alvarez 
Alvarez, nombrado por Orden 
del Exorno. Sr. Ministro de la 
Vivienda, a propuesta en ter
na del Gobernador Civil de la 
Provincia. 

Asistieron las principales au
toridades provinciales y loca
les. Entre ellas, figuraban los 
Escsnos Sues. Gobernador Ci
vil y militar. Presidente de la 
Diputación, Alcalde de Vigo, 
Comandante de Marina, Dele
gado de la Vivienda, Magistra
do-Juez Decano, Delegados de 
Comercio, Trabajo y Sindica
tos.. Estaban representadas to
das las Entidades y Organis
mos de la ciudad. 

Nota destacada fué la pre
sencia del Presidente y Secre
tario de la Cámara de la Pro
piedad de Santiago, Sres Por-
teiro y Landrove. También asis
tieron, el de Pontevedra, don 
Jaime Olmedo Limeses, que se 
había posesionado del cargo por 
la mañana, con el Secretario, 
Don Manuel Cabanillas y per
sonal de la Corporación. 

La comarca de Vigo que la 
integran 'además los Ayunta
mientos de Bayona, Gondomar 
y Nigrán, a los que representa 
en la Diputación provincial, don 
Faustino Alvarez, h a estado 
igualmente representada por sus 
autoridades municipales. 

En la presidencda tomaron 
asiento: los Excenos. señores 
Gobernadores Civil y Militar, 
Comandante de Marina, el nue
vo Presidente de la Cámara, y 
e' que hasta ahora desempeñó 
interinamente el cargo, D. Ra
món González Babé. 

Abierto el acto por el Go
bernador Civil, el Secretario de 
la Cámara, D. Manuel Fernán
dez Figueiral, dió lectura a la 
O r d e n Ministerial correspon
diente, en la que se nombra a 
D. Faustino Alvarez, Presiden
te de la Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana de la Co
marca de Vigo. 

E l Sr. Alvarez, arrodillado an
te el Crucifijo y con la mano 
sobre el libro de los Evange
lios, pronundió l a s palabras 
de ritual en el juramento del 

En memoria de Don J o s é 
Remo Caamaño 

(Viene de tercera p á g i n a ) 

1959.- -En este año, aun cuando Si-
• gue atendiendo «1 o n plena 
actividad los asuntos que se 

relacionan con la Instituoión, no 
puede desplazarse para participar 
en la Asamblea Genera] de la Con
federación, ni conourrir a la inau
guración de las Oficinas entonces 
creadas d© Mazarle os y Urbana 
número 1. 

1960. —Tampoco pudo asistir a la 
-inauguración de la Oficina 
icreada en Valle de] ¡Dubra, 

pero sí a la de los nuevos locales 
de la de Ordenes. 

Se inicia el estudio de una Obra 
benéfioo-eofcla] de gran importan
cia, titulada "Ayuda al Cardíaco" 
que en la actualidad se halla pen
diente de inmediata ejecución. Se 
trata de un Centro de extraordi
naria necesidad médico-social, en 
edificio a construir para didho fin, 
dotado de las más modernas insta
laciones para la exploración y tra-
taaniento de los enfermos cardía
cos. 

1961. —«Sin su asistencia se inaugu» 
raron los nuevos locales de 
la Oficina de S a n t a Com

ba. 

1962. —Se adquieren solares en Bod-
•ro y Rianjo para la cons
trucción de edificios dedica

dos a nuevas instalaciones de las 
Oficinas, ya existentes en aquellas 
localidades y a viviendas. 

1963. —Se adquiere un solar en esta 
ciudad para el edificio de 
"Ayuda a] Cardiaco y otros 

dos en Puerto del Son y Mazoricos 
para oficinas de mayor capacidad 
y para viviendas. 

Se firma un nuevo convenio con 
la Dirección General de Ardhivos 
y Bibliotecas para mejorar lo» ser
vicios de la "Biblioteca Pública" y 
se encarga el proyecto de habili
tación de las plantas altas de] edi-
floio de la Plaza de Salvador Par-
ga para alojar la "Escuela de En
señanza Social de Galicia" y una 
"Escuela de Secretarias". 

ETERNO RECUERDO 

Sus discursos en todos los actos 
celebrados y espacialmente en ]as 
inauguraciones de Oficinas, han si 
do verdaderas lecciones de Eteono 
mía relaciondas con el Ahorro, re 
fiejando siempre su extraordinario 
saber y su gran cariño a la Insti 
tución. 

A su muerte, ha quedado en la 
Caja de Ahorros ese denso balan
ce de actividades y de hechos tan 
giMes que se deben en gran pa¡rte 
a la personal iniciativa del seño»" 
Reino Oamaño. A su muerte ha 
quedado también el recuerdo e*61 
no de su santiaguismo entrañable, 
de su fraternidad con todos los 
hombres ¿e Leyes^ de su amor a 
la parroquia de San Juan de Bar-
cala ese hermoso paraje de la M». 
hía por cerca del cual el río Tam
bre disecurre impregnando su fra. 
gánela en las tierras fértiieg a 
cuales miraba don José en lumi
nosas mañanas de estío o en me
lancólicas tardCg de o toñot desde 
los jardincillos de su casa de Co-
res) donde hace pocos días cerró 
ios ojos para siempre HOy duer
me el sueño de los justos en un 
nicho dei cementerio aldeano de 
San Juan de Barcaia, que ^ ha 
quedado solo con sus m u e r t o s 
aquella tarde de su sepelio. 

No quisiéramos cerrar esta s6™-
blanza del ilustre abogado sin re. 
cordar la deferencia y la caballe
rosidad con que siempre nos ha 
recibido en su despacho, aun a 
trueque de restarle una hora de 
su trabajo. «¿Qué puedo decir y© 
a un periodista que tenga interés 
para sus lectores?». ¡Y había tan
to interesante en gu vida.. .! 

JOSE REY F . AL VITE 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su negó» 
ció prospe**rá. Nuestra seo* 
cióo de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

cargo. DeSpUés a ^ . . 
^esencia de ias I f ^ O h 
representaciones Rp i ^ s * c oírec 

^ de 
nt 

reses de la p r o p i ^ lQs;« 

todos y tuvo "paiab'f^ció 
jra^su antecesor 

y 
a 

elo. 
n u e l d e S á s y s u ^ k D 
hmrno. Dijo qUe ^ 
mayor ilusión, a serví ^ ^ 
reses de la prqpieda5 7 inte. 

Por último, el Goberna?bana-
vil, D. José r ^ Z f ^ C i . José González « 
cerro el acto co notra, 
palabras. Dedicó m 1 ^ 
do recuerdo al Sr de 10na-
rias, que durante mu^o í ^ 
con la mayor d e d S ^ 
regido los destinos de ^ 
Cámara. Se extendió m ^ 
deraciones sobre la ürnn̂ 0ns1' 
t i c a v i g u e s a y i a g r ^ S ^ . 
este Organismo ¿ S e ' f e 
cabo, en cuestiones tan i Z o r 
tantes como son las de 
msmo y vivienda. En esa 
D. Faustino Alvarez, que 
to se ha distinguido en los car 
gos que hasta ahora lleva deí 
enseñados dentro de la vida 
provincial y local, le i m t i ^ 
ra el carácter más adecuado a 
las circunstancias. 
Don Faustino Alvarez fué fe-

licitado personalmente, por to
dos los asistentes, que aplaudie. 
ron al término de cada diser-
tación y los que fueron obse-
quiados en los salones y de-
-pendenoias de la Cámara de 
.la Propiedad Urbana. 

DOS MILLONES DE PESETAS 
PARA ALUMBRADO EN LA 

GRAN VIA DEL GEr 
NERALISIMO 

E l Pleno de nuestro Ayun
tamiento aprobó el proyecto lu-
minotécnied de la Gran Vía del 
Generalísimo Franco, entre las 
Plazas de España y América, 
redactado por «1 Ingeniero In
dustrial del Ayuntamiento, don 
Domingo Carrascal Queimade-
los, por un importe de ejecu-1 
ción por contrata de 2.317.217.80 
pesetas. 

URBANIZACION DE LA TÜN-i 
QUERA DEL BAO 

En la Jefatura de Puertos de 
Ia provincia se ha presentado 
Instancia por don Frandlsco 
Javier y don Elíseo Vázquez 
Sánchez-Puga, acompañada del 
correspondiente prbyecto, solí"* 
citando autorización para urba-; 
nlzación de Lq Junquera del 
Bao, Cánido, término municipal 
de Vigo 

PATRONO DE LOS 
ABOGADOS 

El Ilustre Colegio de Aboga
dos de Vigo conmemorará la 
feítividad de su Patrono San 
Raimundo de Peñafort en la 
mañana del próximo día 23 con 
los siguientes actos; 

A las 12 misa rezada en la 
Iglesia parroquial de Santiago 
el Mayor 

A continuación vino de ho
nor en e] Salón de Actos del 
Colegio, sito en ej Palacio <te 
Justicia 

CONCIERTO DEL PIANISTA, 
DANIEL LEBART, EN EL 

BARBON 

Mañana viernes, día 17, a 
las siete y media de la tarde, 
el pianista, Daniel Lebart, en 
el Teatro García Barbón, ofre
cerá el siguiente concierto, en 
acto organizado y programado 
por la Sociedad y Orquesta Fi
larmónica de nuestra ciudad: 

«Gaveta variada», Rameou; 
«Tres pequeños corales», Bach; 
«Preludio» de la Suite Inglesa 
en la menor, Bach; «Sonata» en 
la mayor. Schubert. 

Segunda parte 
«Nocturno» núm -4, Faure; 

«Reflets dans l'eau», Debussy; 
«Poissong d'or» Debussy; «Sona
ta» núm. 4, Prokofieff «Baila
da» nüm! 4, Chopín; «Rapsodia», 
número 15, Listz. 

PERSONALIDAD DEL 
PIANISTA 

El joven pianista marroquí, 
Daniel Lebart. se educó en 
Francia. Después de cursar so-
lidos estudios en el Conservato
rio Nacional de Parí8' dond 
fué alumno á& Lazare-Levy, 
pasó a la Escuela Normal & 
Música. Aquí trabajó l a r ^ 
años con dos famosos P13"13" 
tas: Lelia Gauseau —de. ^ 
greta recordadión en Vigo— 
y Jarcques Fevrier. 

Sus conciertos en Euxoi» 
han constituido desde el Pnm!̂  
momento otros ^ntos éxitos a 
crítica y público, por sus 
negables condiciones de v11 hle 
mo, su temperamento y 
técnica, destacándose con, ^ 
en uno de los más singa ^ 
planos de los instrumentistas 
íuales- actuación 

Es e^a su primera 
en Vigo.. 

Biblioteca de Galicia
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E s c a c l a d e M a e s t r í a 

I n d u s t r i a l 

p a r q u é s d e S u a n z e s * 

CcDvocatoria de un corso intensivo 
. bo|,i0adores-monta(lores e'éclricos 

Pro-
convoca un 

a ^ Maestría Indus-
Escuela ^ suanzes», en 

noinb^ innato Nacional de 

t ^ / t e ^ i v o de Formación 
C^o i ^ ' ^ L r a atender a la 
F^ í eS1S adecuada de obre-
pit***^0 ^-empleo o incluí-

eos en extenores. 
Uto ^ ^ ^ Z r en éste Cen-
« ^ dfMarzo al 31 de 
W ^ l M arre^0 a ^ 
s i ^ T o S a r U t e becas 

nu l idad de Bobinado-
para 1» l ^ r e s Electncos 
l 0 - ^ o n e s .ue deber 

^ ' ^ r i r ^ cumplidos en 
a> T L esta Convocatoria. 

Ií, ÍOOf>Í l S ? y e ^ c r ^ y C0-

deben reu-

padecer enfermedad fe-
Va -j->í^tn físico 

traba-
C) " " . ^ S " Bi *feCt0 115,00 

' ^ r ^ ' r e a l ^ los ^aM-
, nirso í e s t e extremo se dei Curso ^^ocimiento 

con-
dea-

como alumnos motivará su ins 
cripción en el seguro de acciden
tes de trabajo, y percibirán plus 
familiar quienec tengan derecho 
a él . 

E l Perrol del Caudillo, 8 de 
Enero, de 1964. 

E l Director del Centro: A. L . 
Casillas. 

Notas n s o r o l ó p a s 
En Bergonte, falleció a los no

venta y ocho años <ie edad, don 
Gregorio Parguiria López, persona 
de gran bondad y acendrados senr 
timientos religiosos, que gozaba de 
la estimación de cuantos le cono
cían y trataban 

A su familia, especialmente a 
sus hijos, don Herminio y don An
tonio, cstinrados amigos nuestros, 
damos el pésame. 

M. miércoles último se .c€lebr6 
otra eliimanatoiría más de "Camino 
de la Fama", el concurso de artis1-
tas noveles que engañifa todos los 
años la emisora local " L a Voz del 
¡Pm-ol". Y nofiotros allá, fuimos» 
como todas las «emanas, para po
der calibrair la valia de los ac
tuantes. 

Llegamos «uando ya estaba em
pezado el espectájoulo, nos situa
mos en una platea y desde allí nos 
dispusimos a presenciar la elimina, 
•tona. Y , por cierto, tuvimos una 
entrada agradable, ya que un oha-
valin de L a Coruña, estaba ame
nizando el arntoiente con sus cuetn-
tos a lo Carlos O Xestal, con un 
graoejo y una eámpatfia dignas do 
todo elogio, — — — — — 

A nuestro l a d o dos jovencitas, 
Mary y Mercby, segmían todas las 
incidencias del desarrollo del fes
tival con gran Interés. Y como es 
IGgicG, aparece l a primera pre
gunta: 

—¿Venís todas las semanas? 
—Casi toda», porque nos agrada

da mucho el desarrollo de este con
curso, pese a que hasta ajiora, no 
se puede apreciar bien el valor de 
los artistas. Hay que esperar a las 
semifinales y final. "De esas sí que 
no nos perderemos ni una... 

—¿Y a vosotras no os gustaría 
cantar? 

—Sí, pero por el momento, pre, 
ferimos hacerlo en casita... 

E n aquel momento el público 
ovaciona a una actuante que ha 
interpretado magníficamente u n 
cuplé a lo S a r i t a Montiel. per
fecto. 

—¿Te llamas? 

c a n t a n t e p r o i e s i o n a l t 

v a r i o s a c t u a n t e s y e s p e c t a d o r e s 

h a b l a n d e « C a m i n o d e l a F a m a » 
—'María del Carmen Guerra Lo

renzo 
—¿De dfindfc eres? 
•—De Chanteiro, 
—¿En qué modalidad actúas? 
— E n mi preferida: la canción 

española. 
—¿Es la primera vez que te pre

sentas? 
—Xo, ésta ya es la segunda, y 

espero tener más fortuna que en la 
primera. 

—¿Por qué cantas? 
—Por afición. Claro está, que me 

gustaría ll«gar a ser algo, p e r o 
eso... 

Pone loa ojos en blanco con una 
expresidn como si quisiera indicar 
que es poco menos que imposible. 

E l espectáculo prosigue y vemos 
a Preixomil revoloteando por to
dos los "currunchos" d e l Teatro 
Renacimiento. Juanito Malde, a l 
frente de su plano, marca la pau
ta a los actuantes, mientras que a 
otros los acompaña a la guitarra 
Miguel Corral. Por cierto ciue la de 
él se le estropeó y tuvo que salir 
zumbando en el asiduo vehículo de 
"Camino de la Fama" o, perdón» 
de Fontao. Raphe!, un chico as
turiano, cantante profesional que 

jos 
comprobará en ~ someterón los 
p^ntos'a'lumnos, por cuenta 
V 6 ^ — • - L o s t r ^ j a -
J ^ í situación de paro mvo-

motivado por expedien-
por reconversión, moder-

S S * racionalización y 
Lntrarión de industrias, y, 
ro dTdlas, las preferencias se-

1 absolutas en favor de qme-
^ Creciendo de toda cuahfica-
cito profesional, tengan: 

Z Alguna disminución de su 
c i i d a d física, sin repercusión 
S t a s del tipo de actividad 

2 la realización de ocupaciones 
a que éste Curso se refiere 

l ) Mayores cargas íamiiiares. 
c) Mayor edad. 
V_ Documentos que deben 

T S n c i a suscrita por el in
teresado, conforme al modelo, 
cftóal, cuyo impreso se íacu ta 
en la Secretaría de esta Escuela. 

b) Documento Naeional de 
Identidad, que será devuelto a 
U presentación . . _ " 

C) mióme de la Oficma de Co
locación, sobre los extremos de 
su com^tencia, pa ra acreditar 
¡¿ situación laboral del solicitante 
d) Certificado de buena conduc-, 

ta expedido por la Alcaidía o la 
Guardia Civil de su localidad. 

e) Documento que acredite su 
derecho a acogerse al numero 
tres de esta Convocatoria. 

5'.— Plazo de admisión de Ins
tancias: Finalizará a las dos de 
ia tarde del día 20 de Enero de 
m 
6".- Tribunal Seleocionador, m-

tegrado por: 
Lltmo. Sr. Don Arcadio L . Ca

sillas, como Presidente; don Ca
milo Pérez Rodríguez, como Se
cretario; D. Francisco R. Blan-
dmo, como Vocal; D. Luis To-
rrella Serantes, como Vocal; don 
Juan A. Viaño Alva rez , como 
Vocal 

7\~ Selección de solicitudes: 
Serán admitidas las instancias de 
los que r e ú n a n las condiciones 
exigidas en esta Convocatorra. 

S'.— Pr u e b a s: Sobre conoci
miento de lectura, escritura y las 
cuatro reglas e lementa les de 
Aritmética. Tendrá lugar en úni
co llamamiento el día 20 de Ene
re, a las seis de la tarde, en es
ta Escuela. 

9o- Admisión: Serán adratidos 
los que h a y a n acreditado sufi-
oencia y méritos sociales a jui
cio del Tribunal. 

Notificación de admisio-
¡fs; En el tablero de avisos del 
centro se expondrá la relación 
nominal de aspirantes admitidos 

Curso, el día 21 de Enero a las 
joce horas. Los alumnos admití
aos deberán personarse inmedia-
temente en la Secretaria para 
««-mphmentar determinados re-
lusitos administrativos. 

Io- Régimen del Curso: Ten-
Un.a Oración de cinco meses 

«\ reguneti intensivo de ocho a 
meve6 ' ^ d i e c i s ^ a dieci-

unJ"05 51Umnos becarios tendrán 
nmclemnización de cincuenta 

T ' ^ ' Y de cuarenta pese-
£Seí* de jornal, si fue-
DeJ , . SOlteros' y gratifica-
ción . P^ r ^ " f c durante los 
£ S í i é n ^ ^ veinte 
^ H b U e s o no, que dure 

• • » M M M * < f • • M M i a t l t B f t l t M I M i t M t M I I M ^ M M M M I t M M - ^ i M O M M t M 

i N O S G U S T A . . . 
N O N O S G U S T A . . . 

: 

S I 
Esta estampa no nos la sacamos de la manga. Existe. Y se puede contemplar 

en la Avenida de la Marina. Por un lado se observa ei abandono. Por otr0 la 
limpieza y embe lecimiento de lo.s jardines. Y en ese mismo lado bueno también 
podiemo!¿ ver lo que es preciso hacer para defender a los jardines de las fecho
rías de los gamberros, Efos arbolitos están ahí cercados con esas a ambradas para 
que algún dia puedan ser árboles. De lo contrario, su vida ^ería ^an efímera que 

quedaría reducida a nn estrangulamiento & ras de tierra. Esto es lo Que debemos tener presente-
Nada se puede bacer en una ciudad, si n0 existe la colaboración de los ciudadanos. Y en Ferrol la 
colaboración —duele, pero es cierto— brilla por su ausencia. No obstante, los cuidados de este mar
gen de la Avenida de la Marina merece un rotundo, ¡Qué cunda el ejemplo!. 

el 

lSihi0!Cla,ran exPresamente com-
TOs 1^ indemnizaciones del 
S y L ^ r r 1 6 0 con ios ¡t*-
oup« aeinas emolumentos a 
jue tienen derecho los alumnos 

realización de este Curso. 
^ admisión de aspirames 

¿Qué es esto?, Pero ¿no es esta la calle del Instituto?. Pero, ¿no es esta nn« zona céntrica y 
transitada?. Esto es un ejemp'o de la fa'ta de civismo. Este es un «stercoler0 en p l e n a caiie del 
Ins.tiíuto, Este es ei centro de una zona sucia y asquerosa. Esto ê  algo que solu 
cionaría Ayuntamiento con una adecuada vigilancia. Esto ej un, foco antihi
giénico. Esto 1* QU-6 íodos vemos y que está c amando P o r el adewiilamiento. 
Esto €S una vei'»u*nza por eso nosotros le concedemos nuestro más ¿""^de ¡¡NO!!. 
(Fotos d€ «Ar jos i» 

se encuentra en nuestra ciudad, ¡e 
presta la suya, y ello nos vale pa
ra entablar conversación con él y 
transmitirles sus declaraciones. 

— ¿ N o s puedes decir en dónde 
has actuado? 

<—El mayor éxito lo he obtenido 
en Televisión Española, en el es
pacio "Primer Aplauso". También 
h© actuado en Radio Intercontinen-
tal de Madrid, en un espacio que 
presentaba el popular Angel de 
Bchenique; y fuera de concurso en 
el Festival de Melodías de la Cos
ta Verde, de Gijón, 

—¿Actuabas solo? 
— E n algunas ocasiones, sí ; pero 

casi siempre lo he hecho forman
do un dúo llamado Víctor y R a . 
phel. 

—¿Has actuado en salas de fies
tas? 

—Sí. Durante una buena tempo
rada estuvimos en la Sala Acapul-
co, de Gijón, que es una de las 
mejores de España, Después he 
recorrido otras muchas de diver
sos puntos de nuestra Patria, 

—¿Cuál es el motivo de tu estan
cia en Ferrol? 

—Fuera del cante, estoy traha. 
jando en una compañía asturiana, 
en espera dft marohar a, P a r í s , 
pues ya tengo firmado un contra
to con la Sala "Quijote". 

•—¿Hay algún otro motivo que te 
imipulse a estar entre nosotros? 

—Sí; el deseo de formar el dúo 
de nuevo. Yo sabia, y ahora pude 
comprobarlo, que en Ferrol hay 
muy buenos guitarristas. TOj al 
perder a Víctor, necesito un com
pañero que toque el requinto y se-
pa hacerme el dúo. 

—¿Lo has encontrado? 
—Sí, pero no. Los hay, pero les 

falta decisión. 
—¿Le exiges mucho? 
—-Sí, porque el que vaya conmi

go tiene que ir con la ilusión del 
triunfo, poniendo de su parte todo 
el interés por alcanzarlo, lo mismo 
que hago yo. 

—¿Qué tipo de c-inciones son tus 
preféridas? 

— L a paraguaya, mejicana, mo
derna y clásica, 

—O sea, casi todo. ¿Y cuáles son 
tus canciones preferidas? 

—"Los Gitanos" y "Viajero sin 
estrella". 

—Pues mucha Suerte, a m i g o 
Raphe]. 

—Continuamos nuestro deambu
lar por elv Teatro, sentándonos en 
la Platea opuesta donde dos chi
cas empleadas en una dé' las cén
tricas cafeterías de nuestra ciu
dad, las cua^g nos dicen que vie
nen a "Camino de la Fama"... 

—...Porque nos agrada la actua
ción de los artistas noveles. 

—¿ Y v en ís s iempre ? 
—No, porque hay mucho trabajo. 

Pero cuando lleguen las semifina
les, haremosi todo lo posible por 
asistir. 

—Gracias Rosy y Pil i . E n el es
cenario abordamos a la última ac
tuante que se llama: 

—Marí^ del Carmen Méndez Ro
dríguez. 

—¿De dónde eres? 
—De San Jorge de Moeche. 

<—¿En qué modalidad cantas? 
—Camción española, interpretan

do "Fandango de Amoregi" y "A la 
Feria de Granada". 

—¿Contenta? 
—No mucho, porque los nervios 

me jugaron una mala pasada. Pero 
si paso a la semifinal, procuraré 
hacerlo lo mejor posible. 

Pues mucha suerte, y a nos
otros... buen descanso porque ya 
son cerca de la una y media de la 
mañana y hay que madrugar. 

P A R C H E T E 
Raphel, cantante proíesional 
en una de sus actuaciones 

j g r n a a a f e r r a i a n a 

TRANSACCIONES 
Aunqu,e uno cree ser un líncei a veces cae, bruscamente, en 

el agujero de l a tontería. E i empulón suele darlo cualquier cir
cunstancia relacionada coa j a CBesíién económica, en Fe
rrol, se ha dado d caso de l a señora i^cién liegaéa a la i»obía-
cióo que, como es natural, necesita adquirir en la Plaza de 
Abastos los artículos indispensables para el alimento cotidiano. 
Como «no está a i tanto» de las c®csas, ínic»» i a transación co
mercial normalme"*6. 

—¿Cuánto v»16 esto? 
—Tanto. 
—Ejs algo caro. 
—Lo si«nj<). Va l* tanto. 
L a señora recién llegada a la población ha de e©mer, se* 

lo que sea. Sus hijos también. Y el esp«so no es h»mbr« que 
se alimenté del aire. Paga el precio qo* le exigen y eorre al 
hogar a encender la cocina, pero, a los pocos días, alftá!*», 0®° 
una sonrisa irónica le informa: 

—Observo que usted l ia eompra4o j u r é i s a aene» pesetas 
docena. Wó lo q«e le pidieron, por lo que par«'ce, 

—Naturalmente. S i hubiera dado menos, no hubiera com
prado los jureles. 

—Error. Usted debe ofrecer, giempre, i a tercera parte de 1° 
que le piden. Así, comprará los jureles, 0 cualquier ©tra cosa^ 
en % jaste precio. 

L a forastera piensa durante dos segundos y observa: 
—En ese caso, que me pidan «1 Just© preccio y a*í no perde-

temos nada la vendedora y yo. Sobre todo, de ese mod© creo 
que ahorraríamos ambas mucho tiemp©„ 

—Bueno. Pero aquí las cosag son de otra manera. Hay que 
iutegrarse. 

—JVIe ((integraré)) porque no tengo otro remedio, pero eg una 
soiemne tontería. 

Es lri£te) pero la señora recién llegada tiene toda la razón 
del mundo. 

En ocasiones, y sin necesidad de recurrir a la historia de 
la señora recién llegada a la ciudad, ocurre que un convecino 
cualquiera adquiere una gabardina, una camisa o un par de 
calcetines. Si se trata d« una gabardina, ia luce ante sus amigos 
orgullosamente. A lo mejor, uno de esos amigos luee tamban 
una gabardina exactamente igual. E l primer eonveciB0 registra 
c«n alegría la coincidencia de gustos. 

—Estupenda, ¿verdad? ¿La compraste, como yo, en tai esta
blecimiento? 

—Si, señor, es buena, ¿eh? 
—Desde luego. Me costó tantos duros. 
—¿«T^ntoiS))? A mí me costó ((Cuántos» Claro, como soy ami

go, me nicieron una rebaja Los amigos, «n las ocasiones. 
—Hombre, no. ¿Es que en tai establecimiento sólo venden 

para los amigos? Mi dinero vale tanto como el tuyo, creo yo. 
Si no, que con los amigos, ese establecimiento renuncie a la 
ganancia juista, lo que me parece bastante idiota, sobre todo, 
sí tiene muchos amigos... 

Posiblemente, este tip© de transacciones comerciales sea 
lícito éticamente considerado. Per© desconcertante. Sobre to«a<> 
para ciertos dientes 

M A E 1 ü S 

^MPEZAMÜS a n o t a r una 
«• usa c i * r t a preocupación, 

preocupación, más bien interés, 
hacia el turismo. Bienvenida 
sea. Observamos con gran a l 
borozo cómo el comercio ferro-
lano traía de mejorarse, de 
modernizarse, de querer estar 
a ia altura de las circunstancias, 
vamos, de intentar ser actual y 
estar al servici© de la actuali
dad. Y lo resaltamos. Y lo ha
cemos asi porque esto a la lar
ga beneficia a la ciudad, y a 
los ciudadanos, per© notamos 
también un comercio de siglos 
pagados, sino en la forma si en 
la mente de la$ gentes que es
tán a l frente. Esto, hay que de
cirlo todo Con honroSas excep
ciones. Pero lo que nos interesa 
no es una parte excepcional y 
el r e s t o chabacano. Estamos 
más P^r una generalidad más 
igualada, quierea med ocre, 
porque mediocre es el mundo 
en que yivimos porque ¡a ma
yoría de los habitantes ostentan 
idéntica eondiciAn 

Sacamofe todo esto a colación 
más que nada para ambienta-
ción de la campaña que vamos 
a p r o p o n e r La idea —que 
conste— no cs nuestra. Nos la 
han indicad© ayer en una ter. 
tulCa de café Sífl embargo, la 
admitimos y 3 ella nos ínclina-
mes Se trata de que todo Fe
rro?, pn general, y en especia5 
ei comercio, inicie ja ((Campañ^ 
de ta amabilidad,), 

¿No creen que nos beneficia., 
remos todos, si todoá sucumbi
mos ante la ((Campaña ¿e la 
amabi'idad,)? Se trata de ser 
amables con los seres humanos 
qii«: cs^án hechos a n u e s t r a 
imagen y semejanza. No cree-

, mos í que ««estra proposición 
sea descabellada antes bien, 

contrario. Ia encontra-
elemental, 

por-e 
mos humana 

R O S A 
D E 
L O S 
V I E N T O S 
sino más, como las pinm^i^^ 
letras. 

Dn gallego, alcalde de una 
ciudad turística, la impuso. Y 
hoy día, esto es un ejemplo, 
nadie entra en un comercio sjn 
que al cruzar el umbral de la 
puerta no aparezca un depen
diente ofreciéndote una silla, 
por estas latitudes ya tendría 
su éxito la acampana)) si lo
grásemos que los hombres Que 
habitan en las aldeas de Gali
cia cuando llegan a la ciudad, 
no fueran tratados como aldea. 
nos en el sentido peyorativo. 
Porque aldeanos somos todos... 

^ ra desapercibido un hecho 
que acontece en la ciudad el 
tercer domingo de cada mes. 
En ese día, si pasamos por el 
Paseo del Túnei, por un mo
mento parece que estamos me
tidos en el Madrid castizo con 
su mercadiUo del Retiro. En 
Ferrol también existe un ró«r-
cadillo de esta índole, merca
diUo indispensable, merradillo 
en el qUg se pueden adquirir 
objetos que no trabaia niníjún 
comercio. 

iNus guH& xa feria üe | domin
go, Y con muchos comercianies 
y ferrotónos creemos que hay 
qvja tratar de revitanzarla, an
tes de ponerle obstáculos. ¿Qu^ 
op.na la Cámara de Comercio? 
Supom.\mos que estará con nos
otros, pues a nadie se le oculta 
que la Cámara defiendo ios in
tereses del Comercio, y el Co
mercio ferroian© está con m 
feria que el tercer domingo de 
cada mes da un aire especjal a 
las calles de Ferrol y a lo? 
boleillos de las gentes 

Estamos con la fer¡a. 1\Tos 
gustan iás ferias, y más este 
tipo dfc mercados que son fre
cuentados per el público para ; 
cubrir necesidades que de otrar 
forma ser i? -mn í^n. gl 
difícil 

H 
\ hace días tj^f w oímos 
una palabra en torno á ia 

peria de Muestras, Y «sto n<> 
es que nos disguste, pero nos 
preocupa £1 tiempo eorre y 
¿qué pasaría si ilegásefBOs a 
junio y estíiviéramos como en 
enero? En fin creemos que la 
Feria de Muestras merece todo 
nuestro apoyo, el apoyo de Fe . 
rrol, de Galicia !>a peria es 
nuestra, por tanto hay que es
tar con ella y para «lia 

Existe una Comilón que tra
baja por ja Feria, pero lo hace 
a su manera. No queremos cen
surarle, pero sj instarle a <luC 
Punta Amela debe ser actuali
dad todos y cada uno de los 
días del añ0 Es la única ma
nera de aJiuyCntar las *om,ijr,iS, 
de resolver los prOblem«s de 
salvar los obstáculos, de vencer 
las resistencia*.. De 'o '̂o esto 
hay en torno a la Feria por 
es© este toque de atención: 1̂  
Feria eg de Ferrol 

F u e n t e o v e j u n a 
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GESTO DE 

LA EMPRESA 

FRAGA 
D. Isaac Fraga, empr^ario 

dei cine «Metropoi», ha teñí, 
do la delicadeza de invitar a 
la función de las 5'45 de hoy, 
a la película ((Marisol rumbo 
a Rí<h), a los niño» acogido* 
a Auxilio Social. 

Es un gesto simpático del 
señor Fraga^ que da oportu
nidad a estos niños pobres de 
admirar la película de 'a 
mejor artista infantil de Es
paña. 

i M I I t M i M I I I I I I I i M » 1 

A y e r e s t u v o e n S a n t i a g o e l D i r e c t o r 
G e n e r a l d e B e l l a s A r t e s 

Visitó el Museo de Tap ices de la Catedral y las 
obras de los claustros y de la Quintana 

Procedente de Madrid llegó 
a ta una de la tarde de ayer 

Santiago, ei Director Gene
ral de Bellas Artes, don G r a -
tfniano Nieto, a quien acom-
pañaba el S r . Alomar, Comi
sario General del patrimonio 
Artístico-

E n el Hostal de los Reyes 
Católicos fué recibido por el 
AJcBlde de Santiago, Sr . Por
to Anido; el Rector de la Uni-

yersldad. Prof. Jorge Edheve-
r r i ; loa arquitectos del patria 
monio Artístico, don Luis Me-
néndez Pidal y don Francisco 
Pons Sorolla y el Comisario de 
á i d t i o Servicio en la Zona Ñor 
roeste, Sor. C h a m ó s e Lamas. 
Acudieron también a síailudar 
le «1 Presidente de la Diputa
c ión provincial de L a C o r u ñ a 
Sr , Puga R a m ó n y él D e á n 
de la Catedral, doctor Pórtela 
Pazos* 

l i m e r a s manifestaciones del 
mevo Acalde compostelano 
A m i s e m e h a d i c h o q u e e s t a e t a p a v a 

a s e r l a e t a p a d e S a n t i a g o » 
A las doce ye media de la 

•odie de ayer saludamos te-
fónicamenite a don Francisco 

: ópez Carballo, ducvo Alcalde de 
antiago. Deseábamos recoger sus 

• ;npresiones acerca del nombra-
'¡ dentó para la Alcaldía. 

Con su proverbial amabilidad, 
orr espondló al saludo y ha hecho 

m i t t t i i n m i m i u 

Curso 
Preuniversitario 

t l H I f i • I • t • n 

Relac ión de alumnos admi
tidos, en la convocotoria ex
traordinaria de enero de la 
Prueba Específica de Letras. 

Números . — 12 14 17 20 21 2Í 
34 35 36 37 4i7 59 63 71 85 100 
120 125 126 154 182 210 211 231 
369 271 300 301. 

Santiago, 16 de enero de 
1 964 

las primeras declaraciones para 
E L CORREO GALLEGO: 

—¿Qué sensación le produjo la 
noticia de su nombramiento? 

—'Bueno, en realidad la sorpre
sa la experimenté cuando ful pro
puesto para el cairgo. Cuando 
acepté esa propuesta» lo único que 
ofrecí, y es lo mismo que sincere-
mente ofrezco ahora también^ fué 
mi gran cariño por Santiago como 
santiagués y la máxima actividad 
que yo pueda tener, con el mejor 
deseo de acertar en las funciones 
de la Alcaldía. 

—¿Cómo ve usted en el momen
to actual nuestro Ayuntamiento? 

—flSfo estoy metido en el fondo 
de los problemas municipales. Es 
una asignatura que me tengo que 
aprender. Los conjozco a groso 
modo. Ahora bien, con una mag^ 
nífica Corporación como la que 
existe y la que va a existir, yo 
creo que con la ayuda que han 
prometido se pueden conseguir 
muchas cosas para Santiago. A mí 
se me ha diche que esta etapa va 
ser la etapa de Santiago. No sólo 
por parte del señor Gobernador 
civil, q'i'í ttene un gran interés 
porque así sea, sino incluso por 
las altas esferas, o sea por parte 
del Gobierno, que quiere resolver 
©1 problema de Santiago. 

—iEn este momento ¿qué pide 
usted a los samtiagueses? 

—Colaboración. La Corporación 
Municipal que voy a presidir será 
una Corporación de equipo, en el 
que todos los ediles tendrán oca
sión die colaborar. Se necesitan 
estudios- serios y un decidido es
píritu de trabajo. En taLes condi
ciones se puede Ir a Madrid con 
cosas claras, bien estudiadas y ra

zonadas. Cuando esto es así, cabe 
pensar en el éxito. Al menos en mi 
experiencia en otros cargos que 
desempeño, he visto que era facti
ble lograr los objetivos propuestos, 
Lo que no se puede es ir con ideas 
simptemente hilvanadas. Nosotros 
podemos, afrontar ese aspecto fun 
mental de los asuntos concretos, 
puesto que santiago tiene muchas 
necesidades. 

Antes de despedimos de él, reco
gimos del señor, López Carballo 
estas últimas manifestaciones: 

—Quiero también decir que ven
go a sustituir a un gran Alcalde, 
que demostró un gran amor aT 
pueblo y ouya gestión ha sido un 
verdadero cariño por los intereses 
locales. E n este sentido sustituyo 
también a un buen amigo. 

Después de conversar durante 
unos minutos con ías referidas 
¡personalidades» d Director G e 
nera í de Bellas Artes se diri
gió al Museo de Tapices de '» 
Catedral, girando a continua
ción una visita a las obras que 
sé realizan en el tejado y en 
los claustros del templo -cate

dralicio. Recorrió luego la Quln 
tana, deteniéndose en % zona 
donde recientemente se regis
traron importantes hallazgos 
arqueológicos, pasando desde 
al l í a ia v í a Sacra, para cono
cer él estado de las obras del 
nuevo acceso. 

E n unión de los técnicos de 
Ha Dirección General, el señor 
Nieto vis i tó por úl t imo un edi
ficio en construcción en la ca
lle del Hórreo y se dirigió al 
Paseo de la Herradura-

Terminado todo ese recorrí 
do, abandonó la ciudad, sa
liendo en automóvi l con di
rección a padrón desde donde 
pensaba continuar a Lugo pa
r a regresar a Madrid. 

Hoy celebrará 
reunión la Junta 
del AÑO SANTO 

Hoy, a las siete de la tarde, 
bajo la presidencia de S u Eriii 
nenieia el Cardenal Arzobispo 
doctor Quiroga Palacios, se 
reunirá la Junta del Año San
to Composrcel'ano 1965. 

Asiistirán además de ios vi
cepresidentes de dicha Junta 
los presidentes de las Comisio
nes y se tratará, entre otros 
asuntos, del nombramiento de 
vocaiea de las Comisiones. 

tTODO E L ENCANTO PICARESCO 
Y A L E G R E DE UNA EPOCA. . . 

UCON SUS ENREDOS, 
SU ROMANCE Y SUS 
INOLVIDABLES CANCIONES. . . 

•

¡(Resurge para usted, por la 
gracia insuperable de la 

B H simpatiquísima 

• MARUJITA DÍAZ 
' W p r con su deliciosa creación 

^ D E 

L A C A S T A S U S A N A 

Un film alcgret evocador y divertidí
simo, en deslumbrante 

CINEMASCOPE y TECHNICOLOR 

que M A Ñ A N A en 
C O L O S A L E S T R E N O 

presentará 

P R I N C I P A L 

E L DIABOLICO PERSONAJE Q U E 
HIZO TEMBLAR A TODO PARIS 

L a increíble hMorla del más reí toado ladráa de guante blanco 

CHANKHNO 
P O L L O C K 

MEOT 
V E S S E L 

R O C O f f l B O L E 
«AaTAMNCOLOKTeUNOOOOn 

E N E Ü R O S C 0 P E - E A S T M A N C 0 L 0 R 

u U a muado d« oalsterio y de aventuras como nunca m había 
visto em la pantalla 11 

4* H O Y <f 
a i G A M T E S G O E S T R E M O 

e n C A P I T O L 
Para todos los públicos 

t r E L P U B L I C O L O P I D E ! ! 
G Ü N D A S E M A N A d » E X I T O C L A M O R O S O 

QjfaríéiA 
MWJUfil. J G0«N65 
«MK PC '«SUMO GONIMfl P« . 

MARISOL 
R U M B O A 

ISABEL t . 
«USE MARCO 0AV0- SISIAMRAMt MMUWIO CCMMNslOMi RI6AU0 • OOBAE NVEW 

BASTMANCOLOZ 
raRiiAiSo'wuAcios 

m̂ ĉ*» c*Mc<ohi** AvGuST© alGue«0 £̂̂ lVlS2if!?KSÍyi??í' 
AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS 

H O Y — M E T R O P O L — 5 ' 4 5 ? 8 i l l 

SE COMENTA 
¿ N o s h e m o s o l v i d a d o 

d e l p r o y e c t o 

f d e l J a r d í n M a t e r n a l ? 

Simplemente queremos recordar 
qt» hace un año se habló que iban 
a oomerazar las obras de adapta
ción del Pabellón de la Herradu
ra para Jardín Maternal. 

El' Ayuntamiento, por acuerdo 
plenarlOi cedió él ©difldo a Auxi
lio Social por varios lustros, con 
«i fin de que dicha institución lo 
utilizará para tales servicios. 

Hubo emtonoes prisas; pero aho
ra son reiteradas las demoraa 

Ahí ^el Interrogante. Hemos de 
procurar que se resueiva el pro^ 
blema. — JERBAI* 

I N S T R U C C I O N 

P R E M 1 L 1 T A R 

S U P E R I O R 

Los alféreces y sargentos de 
Complemento que se relaeiio-
nan., h a r á n su presentación en 
las Oficiinas del Distrito (Cuar 
tei de Infantería) a la mayor 
urgenoéB, y en horas de ofici
nas para un asunto relaciona
do con el servicio-

Señores don; 
Alberto Rodríguez Pérez. 
Adolfo Martínez Martínez 
Alvaro Moure Goyanes 
Antonio Bascaran Collantes 
Antonio del r íq Vázquez 
B e n j a m í n Garrido Garrido 
Cándido Contreras Orero 
Femando García Prado 
Fernando Raposo Gago 
Francisco Vázquez Gonzaléz-
Quevedo. 
G a b r M Pastrana Alvares 
Gerardo Porto Vázquez 
Jaime Soiá de los Santos 
Joaquín Tobar Mart ínez 
José Aristegui Marco 
José Otero Gayoso 
José P i c ó n Barrera 
José Puente Araujo 
José Ramos López 
José Segura Domínguez 
José Toúceda Raíces 
JuUo Brandido Taboada 
Manuel Casáis pazos 
Pablo Sotillo Arias 
Raíae l Aranda Macla 
R a m ó n López Piñe iro 
R a m ó n Tojo Alonso 
Rogelio Tourilño Cortizo 
Sanitiago Rey Fernández-La-
torre 
Vicente Gómez Carro. 
Santiago. 16 de Enero de 1964 

M Comandante Jefe- ' 
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P R I N C I P A L 
en S E N S A G i O M A L 

E S T R E N O 

P R E S E N T A 
¡LA MAS DIVERTIDA, ORIGINAL 

Y CHISPEANTE COMEDIA 
CINEMATOGRAFICA D E 

L A TEMPORADA; 

U C K 

E l M A R / D q 

tROPOHt Y 

\ H O R A S D E 

i c O M P O S T E L A 
Nuevo Alcalde 

Composiela tiene nuevo A l 
caide. E s D . Francisco L ó p e z 
Carbal lo , Director <¡M l a EscuZM 
de M a e s t r í a indus t r ia l , gfan p in 
tor, u n s a n t i a g u é a í n t e g r o , ll9~ 
no de c a r i ñ o a su ciudad natal . 

Nos une a é i v i e j a amisitüd. 
Conocemos su entusiasmo, su e*3 
p í r i t u de trabajo. E n nada de 
esQj, como en cuanto a *u ex 
t raord ina r i a inteligencia., ha d* 
defraudar o sus convecinos. 

«Hora* de Compos ie l a» , M? 
ñ o r L ó p e z Carba l lo , sBñala «» 
est js momentos de su jtio-íoc i n 
formativo l a iuegr ia i n i i m a Que 
nos produce s u nombramiento 

poto la Alcaldía de Santhao 
la cual *abemo, quc ^ i , a ' *n 
v l r o S m t i a g t en cuerno 
ma. 50 ¡/ al-

E s t a Secc ión va , iodo u 
puede y eab i , a la zaga l q £ 
cuestiones municipales «» 
laborar a los finea comunej ^ 
pueblo unido en torno a $u & 
calde. 

Con nuestra ícUciioctón « 
h u m i l d é ofrecimiento d« un ' * 
v ic io léal , pensando sólo en Sa^ 
bago, ctrno e l que h a ^ a ^ 
hemoj ofrecido a l Alcalde Qu* 
cesa en el mando. 

Obra terminada 
Autobuse8 y coches de turismo ya pueden aparcar übr 

oómodamente en el ap»rc»derO construido en la Avda. de J sí 
Antonio, con lo c"»! se desoongestiona un Poco ei tráfic» 
aquel punió y &e facilita un lugar más para el estacionamiento 
de vehículos. 

Las obras finalizaron ay6*. Ya iba siend© hora. No lo ded 
mos como reproche al contratista señor B o t a n a ' Caeiro nue" 
bien a pesar suyo, no pudo darle cima en «¡1 plazo de do me* 
ses, que era lo previsto. Rectificaciones de carácter técnico^ 
proyecto inicial, fueron la causa del retraso material ^ dichas 
obras, cuya duración fué de medio año. 

Costaro» ai Ayuntamiento 225.»00 pesetas Bien emplea^ 
perque d aparcadero de la m encionada avenida yiene a cu
brir una necesidad. 

Percance sin consecuencias 
Afortunadamente, todo q u e d ó 

en H susto d e l protagonista y 
de las personas que presencia* 
ft)n el percance Y t a m b i é n en 

los d a ñ o s materiales del peque
ñ o v e h í c u l o 

Suced ió que ayer, a las dos 
de l a tarde, u n chasis - aulomfc 
v i l propio para ó m n i b u s o ca 
m i ó n , que c i rculaba por l a A v e 
nida de M a r t í n e z Anido, se v ió 
en l a precisión de f renar en pie 

na marcha. D e t r á s iba un moto
r is ta part icular, quien por mu
chas Señales luminosas de ha
berse delenido el chasis, no pu
do evi tar e l irss sobre la pane 
t rasera del mismo. Sufrió ero
siones en una mano 

Nos dijeron que, al parecer, 
a l a motocicleta le fallaron ht 
frenos. 

JOSE R E Y P. AL VITE 

? ! • 1 1 • 1 1 1 1 • 1 1 1 i • i • t • I • I i I • t • • • M M i B 1 1 1 • • 1111 ü t 

la M i é Mm\ 
le la Win f u i 

Posiblemente m a ñ a n a ven
drá a Santiago, con un grupo 
de asistentes, al Consejo Na
cional de la Secc ión Femeni
na de F . E - T . y de las J O N S 
Que se celebra en Pontevedra, 
la Delegada Njacionai, Pilar 
Primo de Rivera. 

Anuncíese en 
E L CORREO GALLEGO 

v i d a m n 

CURSILLO DE ORISTIANDAB 

Ei 22 de los corrientes comenza
rá en ia Casa Diocesana de Ejer. 
ciclos Espirituales el 99 Cursillo 
de Cristiandad de la Diotesís. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Hoy dará comienzo en la Casa 
Diocesana de Ejercicios Espiritua-
les una tanda de Ejercicios para 
un grupo de alumnos del Colegio 
Minerva. 

La dirigirá el Reverendo,, Padre 
Vilariño. 

PRINCIPAL 

HOY, a las 5'45 — 8 y 11 

Divertidísimo estreno 
de la graciosiísiiija y original 

comedia cinematc)Sráfíca 

«EL MARIDO PROPONE, Y...» 

con Jack Hawkina 

y Margaret johnston 

HOY; 5.30 - 7.45 -. 10,30 

Monumental estreno 
de la fastuosa película 

« R O C A M B O L E » 

Euroscope - easimancoloc 

Channing poiiock 

XPara todog 1<>S públicos); 

TECHNICOtOU, 

:;UN DILUVIO INCONTENIBLE 
DE CARCAJADAS Y SITUACIO

NES DIVERTIDAS!! 

(AUTORIZADA PARA T O D O S 
LOS PUBLICOS) 

NOTA: A partir de mañana, sá
bado, las exhibiciones de este 
graciosísimo film, Continuarán 
«« «1 «Cine Metropol». 

HOY: O'éS — 8 y 11 
Segunda semana 

de éxito clamoroso 

Una auténtica creación 
de gracia y picardiía 

«MARISOL RUMBO A RIO» 

en Eastmancolor 
Marisol — Isabel Gané» 

iTodos los públicos). 

HOYi 5'30 - 7'45 - lO'M 

Grandioso estreno ¿ 
de la formidable 

«AMOR EN HAWAI» 

panavisión - Teohniool<« 

El vis Prcslcy 

iMayore, de 18 ^ 

((SAION TEATROS) (j AVENIDA 

HOY: en sesión continua 

P R E S E N T A 

«LOS DOS GOLFILLOS» 
Pases a las 4, 715 y 1015 

Y 
« P U L G A R C I T O » 

en Eastmancoioir 
Paséis a las 5*30 y 8'4S 

iToiera<lai 

HOY : 6 — » - 1U 

Continuación d* ehiWoióo 
y único día de e x ^ 

de la divertida com 

«LA PISTA DEL C R ^ 

cok el actor 
Hei»J¡ Rttthin»1,B 

jpara toaos :os v ^ _ 
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c S A N T I A G O A L D I A 

U f e p o b l a c ' Q p f o r e s t a l e n G a l i c i a , 

de 

fnf l iada a f o n d o e n u n a p o n e n c i a 
| Cftnseio E c o n ó m i c o S i n d i c a l d e l N o r o e s t e 

LA FERIA Y E L MERCADO DE AYER, EN SANTIAGO 
las canales de ganado 
bajaron los huevos 

Subieron algo 
porcino y 

Las reses vacunas siguen con precios estabilizados 

concreto, el que es objeto de '« 
atención primordial de todos, es 
resolver el problema de la P'0" 
piedad de los montes. 

Calló unos instantes, y volvió a 
decir: 

—Resuelta esta cuestión, entien
do Que no habrá dificultades pa
ra que se Ueve a cabo la repo
blación necesaria en la región, de 
cuyos beneficios, reconociendo la 

t s z - - » ? ¡ 

•e- intégrantes «e 'a ^ 
!os onsión Forestal», al P.0 

A<^to de la m^-

•^qUede e S d o de ^ tra-
n acerca ae. 

)a misma. 
i05 0 ;„ A<5+á muy avan-Ta ponencia esta i""^ v*.,^ • 

al extremo de W e ya J } * ? propiedad a los. pueblos y a las 

—Sí. Hay mucho interés en es
tas tareas del Consejo Económico 
Sindicial del Noroeste y las Po
nencias, en sí, todas son intere
santísimas. 

—Gracias y a lograr en la re
población ê  incremento de la In
dustrialización ¿e Galicia, 

redactados. Res 

iones, que serán 
fin al cometido. 

dare-
reun 
""-¿Satisfecho?. 

• J ^ * * * I a Eonen" 

''íoirece ^»os- '"!to m i ' 

SÓc i ÍDAD 
D E V I A J E 

Acompañado de su familia 
v desoués de pasar las fiestas 
L Navidad y Año Nuevo en 
Aíodrid y Alicante, respectiva
mente, regresó a Santiago 
nuestro distinguido amigo el 
doctor don Manuel Almodo-
var Penaiva. 

parroquias, participarán todos. 
—¿Qué alcanzó hasta la fecha 

la repoblación en Galicia?. 
—Solamente unas 300.000 hec

táreas. Poco todavía, Pero, repito, 
solventada la cuestión de ]a pro
piedad, como la repoblación es un 
cauce de gran beneficio para el 
país gallego, tendrá que ser ex
traordinariamente incrementada, 

—rHasta cuánto?. 
—De momento, hay que espe

rar. Los estudios tienen su curso. 
Una vez concluido aquél, se de-
terminará la cifra. 

El problema —añadió— €s muy 
complejo. Primero tendremos que 
dar solución al reconocimiento de 
la propiedad. 

—¿Qué provincias están más re-
pobladas?i 

—De las cuatro, la que menos 
es Pontevedra. 

—Una última pregunta: ¿Opti
mista?. 

Consejo E conomico Sindí ica 

del Noroeste 
SESION PLENA RIA DE LA COMISION I I , SECTOS AGRARIO 

En la Casa Sindical de Santia
go, se ha reunido en sesión pie-' 
naria la Comisión I I del Consejo 
Económico Sindical del Noroeste 
oue tiene encomendado el estu
dio del Sector Agrario y las ba
ses de su expansión. La reunión 

estuvo presidida por D. José Gar
cía y Atance, Director Adjunto 
del Instituto Nacional de Colo
nización, asistido del Secretario 

General Adjunto del Consejo, don 
José Luis Pérez Tahoces, y del 
Economista del Gabinete Técnico 
de! Consejo Económico Sindical 
Nacional, D. Luis Miguel Chicote 
de la Serna. Asistieron a la reu
nión, los ¡ponentes generales ad
juntos de las seis Subcomisiones 
en que, a efectos de traibajo, es

tá dividida la citada Comisión, así 
como los ponentes de estas Sub-
ccmisiones, en número superior 
• sesenta, 

En la reunión se discutieron y 
en su caso aprobaron las Ponen
cias referentes a los siguientes 
puntos: La p r o ducción agrícola 
actual y su desarrollo futuro. Re
forma de l a s estructuras y del 
régimen jurídico de la tierra. Or
denación y Exjpansión de los re
gadíos, Racionalización y moder
nización de las e x p í o tadones 
agrarias. Esqpansión ganadera ¡y 
Expansión Forestal. Algunas de 
las Ponencias fueron amipliai^en-
te debatidas, y toda sellas afron
taron los problemas objeto de es
tudio a escala regional. 

A la reunión asistieron también 
los Vicesecretarios de Ordenación 
Económica de las provincias de 
La Coruña, Lugo, Orense y Pon
tevedra, Sres. Alvarez Hernán
dez, de Aparraga Collazo, Qui-
roga Fragoso y Dávila Zurita. 

ACTUALIDAD UNIVERSITARIA 
Hoy se celebrará el homenaje 

al doctor Bellot 

J E S U S R E Y A L V I T E 

Entre los! asiduos asistentes a 
las ferias que cada jueves se ce
lebran en el Coto de Santa Stt^ai 
na, ayer ^ notaba más alegría y 
más optimismo. E i día no muy frío 
ni tampoco muy lluvioso hizo que 
la concurrencia de reses y ferian
tes íu^ra superior a la de jueT 
ves pasados. E l volumen de ven-; 
tas ba sido también mayor, espe
cialmente en el sector del ganado 
porcino cebado donde se aprecia 
claramente que es posible una re
activación en e\ mercado. 

Hace días el Comisario General 
de Abastecim(ientos y Transpor
tes se hacía eco de la devaluación 
que constantemente se n0tatla en 

,Hoy: tendrá lus ConWoir'V"8*11' en el Hotel Picazo Ponce de León,, quien de 
n,Pn^ leaja ̂  almuerzo 

^dríguez, Catedrático de 
^ j e al pTof^ír1 ^ de h0' 
ítllot R,vw ^ Francisco 

.^edrático de 
POrtelana c r í Umyersuiad Com
ente ¡ ñ v raotlvo de su re
de conn.f1 aínient0' en virtud 

Ur^'.de Catedrático de fitografía 
Agamia) d e ^ ; ™ a y 
cias. «¿.ñ6 ^ Facultad de Cíen-

(Criptogamia v Fane-

VOOAL 

Por «t 
OPOSICIONES 

Nació: 
"^unal Í Í ^ w d o Vocal del 
«one, a C f * ? * d« las oposl-

* 1* Facultad de De-

Ministe rio de Educación 

Hela Universidad de Va-ui;ia, tí n L ae va-
^ I n a en".drátÍC0 de d i ^ 
ho1' Dr P9>,?Uestra Universidad ' ra,:)lo Ujcas vej .^ 

^ a l ^ e ^ n magw. 

, Mañana s*u J 

í la S ' «n «1 Paraninfo 
4 d ! ! ! dad ^ndrá lugar 

Tv c4tedrâ  , "^echo Civil 

rÍieí1Versidad Com-

' Frof- Dar. Luis XMe» 

sarroilará el tema «El Contenido 
de la Relación Obligatoria». 

Terminada la lección, el Rector 
Magnífico de la Universidad le 
impondrá la Medalla de Catedrár 
tico Numerario, símbolo del Ma
gisterio universitario. 

A dicho acto asistirá la Junta 
de Gobierno y Claustro Univer
sitario con académico. 

E l repetido acto es público, in
vitándose e s p e c i almente a los 
alumnos universitarios. 

OPOSICIONES 

E l Boletín Oficial del Estado co
rrespondiente al día 15 del actual 
publica la relación de opositores 
admitidos a la Cátedra de «Eco
nomía Política y Hacienda Públi
ca» de la Facultad de Derecho de 
1» Universidad Compostelana, en
tre los que figura 1̂ Dr. D. Car
los Otero Díaz, antiguo alumno y 
«x-Profesor Ayudante de la refe
rida Cátedr» en fiuestra Universi
dad. 

OPOSICION A CATEDRA 

Solicitó tomar parte en las-opo
siciones a la Cátedra de Historia 
de las Religiones de la Universi
dad Central, el vicedecano de la 
Facultad de Filosofía y Letras de 
Santiago, don Carlos Alonso del 
Real. 

j<Paidt^s^_hyos)^ 
Acto sobre la familia, presidido 
por su Eminencia el Cardenal 

E l Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo, pronunciando unas palabras 
finales del acto sobre la familia, — (Foto MANOLO) 

Coincidiendo con la Fiesta de la 
Sagrada Familia y con asistencia 
de numeroso público, Se celebró 
en el Salón Teatro un brillante 
acto sobre las relaciones entre 
padres •e hijos, organizado por el 
Consejo Diecesano de Hombres de 
Acción Católica. 

Ocupó la presidencia el Eminerl-
tísimo Sr. Cardenal, Dr. Quiroga 
Palacios, acompañado del Exce
lentísimo Sr. Obispo aUxUiar, don 
Miguel NOvoa Fuente, y otras 
autoridades locales. 

En la primera parte, como in
troducción, a c t u ó ia Escoianáa 
«López Ferreiro» bajo la dirección 
de don Antonio dei Real, ofre
ciendo a los asiStentea cinco bre
ves interpretaciones Que fueroñ 
muy ovacionadas. 

Luego y tras emotiva y acerta
da presentación de don Benigno 
Santiño, dei consejo Diocesano 
de Hombres, subrayando el senti
do y la finalidad der acto cómo 
llamada abierta y coactiva hacia 
la Campaña «Padres e hijos», di
sertaron sucesivamente doña ROSa 
Castillo de Moreno, ^ an GonzaW 

Gacetillas locales 
N O T A D E L A O F I C I N A D E 

C O L O C A C C I O N 
O F E R T A S D E T R A B A J O E N 
C O L O M B I A P A R A P R O F E S O 

R E S Y M A E S T R O S 

" E n esta Oficina pueden 
consultarse las condiciones del 
contrato de trabajo que se 
ofrece a orofeaoires y maestros 
que deseen trabajar en distin
tos Centros de Colombia" 

SUSTRACCION D E UNA MA
QUINA FOTOGRAFICA 

Por ia Comisaría de Policía se 
practican diligencias para esclare
cer un hecho denunciado en la 
misma, por sustracción de una má-
quina fotográfica a un universi
tario, valorada en cinco mil pese
tas. 

Anuncíese en 

E L C O R R E O O A L L E O O 

Anaya SantoSr la señorita Car-
mencita Vázquez y don Guillermo 
Domínguez Santo». Los ^os 
meros como padres y pedagogos 
experimentados; los segundos en 
representación de la juventud íe-
menina y masculina. 

En su bellísima intervención', 
aludió doña Rosa Castillo a ^ 
évolución espiritual de la Huma
nidad actual para centrarse luego 
en la célula de la familia e insis
tir en la altísima vocación de l^s 
padres y en la necesidad de una 
perfecta unión entre am^os en 
orden a la labor educativa de los 
hijos. 

E l Dr. Anaya planteó la comple
ja problemática que rodea el pro
ceso educativo en su evolución 
subrayando n5uch0 la necesidad 
de que los Padres sepan buscar 
asesores que les completen en de
terminados momentos y' aludió a 
ia9 situaciones sociaieg que condi
cionan y con frecuencia dificultan 
la educación. 

La señordta Carniencita vázque2j 
de forma muy bella y espontánea, 
abrió diálogo con las madres, ex
poniendo los deseos de las hijas y 
pidiéndolas actitud de Compren, 
sión, de atención al carácter de 
las hijas, de amistad y sinceridad, 
de respeto a la vocación personal 
de cada una y orientación gene
rosa, procurando formar su res-
ponsabiládad y elevándolas a con-

' fidentes. 
E l joven don Guiuermo Domín

guez expuso, a su vez, en un do
cumentado trabajo y después de 
aludir a los caracteres de la edu
cación y del hogar, las exigencias 
y deseos de la actual juventud 
masculina. 

Finalmente cerró el acto el Emi
nentísimo Sr. cardenal feUci^ncio 
a los organizadores y a cuantos 
habían intervenido. Tras expr^a1" 
su deseo de que se repitan tales 
actos de apostolado familiar, qui-
So Su Eminencia completar las 
disertaciones filosóficas, que cali
ficó de acertadísimas, aportando 
con singmar oportunidad los fun
damentos teológicos de la familia, 
cuyo autor es Dios, e insistiendo 

que esta verdad ha de proyec
tar luz sobre todos lo? prob^mas 
y etapas de la educación. La ora
ción de los padres, siu diálogo con 
ei Señor liabrá de p r e c e tí e r y 
acompañar « lo® demás métodos 
y principios fllosóficos 

Un puesto bien surtido en la Plaza de Abastos. Ajos, quesos y 
• - capones. — -(Fo to SANTISO 

los mercados porcinos. A tal efec
to decía que la Comisaría trata
ría de regularizar 1 o s mercados 
adquiriendo numerosas re-es, las 
que una vez sacrificadas en el 
Matadero de Lugo serían metidas 
en frigoríficos, sólo con el único 
objeto de que ŝ  notase esa reac
tivación que todos los propieta
rios de porcinos cebados esperan. 

Nosotros no creemos Q u e esta 
reactivación sea ian rápida; aho
ra bien, es posiole que el sólo 
anuncio de la medida a poner en 
práctica h a y a influido lo"suyo. 
Sea lo que sea, el caso es que 
ayer se vendieron más cerdos ce
bados que nunca, en nuestro fe
rial- Los precios subieron algo, 
aunque poco. Ningún animal bajo 
de la cotización de cuarenta pe
setas ki]o canal, mientras que ha
ce ocho días se pagaron incluso 
por debajo de las treinta y ocho. 

Los lechones y medias crías tam 
bién tienen buena salida. Hay de
manda mayor para los lechones, 
de todos modos. Mientras los ga
naderos castellanos no vengan a 
los feriales gallegos, éstos adole
cerán de frialdad en los precios. 
Sin embargo el parecer de mu
chos ganaderos es el de que este 
año en el Centro de la Península 
no tienen tanta falta de reses por
cinas como en el pasadoi La peste 
porcina africana fué vendiéndose 
y las piaras se han repuesto ya. 

En el ganado vacuno la tónica 

.VENTA DE PLANTAS 
F O R E S T A L E S 

Siguen vendiéndose en gran can
tidad plantas forestales, esipecial-
mente de pinos insignis y eucalip
tos. Si el tiempo continúa húmedo 
y las heladas desaparecen, enton
ces pueden plantarse toda clase de 
árboles pero si las heladas son per
sistentes como hace unas semanas 
mejor es dormir. Más provecho se 
sacará. Esto lo decimos, como eg 
natural, para quienes llevados de 
su euforia por contar con un buen 
eucaliptal carecen para ello de to
do conocimiento. 

Comienzan a venderse cantidades 
de árboles frutales. Para esto sí 
que es tiempo bueno para deposi
tarlos en los hoyos previaimente 
abiertos con bastante antelación. 

A pesar del bajo precio que este 
año ha tenido la fruta debido a su 
extraordinaria abundancia, los fru-
tioultores están dispuestos a dar 
batalla a base de árboles seleccio
nados y acuden a viveros de ga
rantía para hacerse con ellos. Sin 
embargo ep varias localidades, se
gún nog informan continúan dis
puestos a c o r t a r o arrancar de 
cuajo los frutales para implantar 
los emparrados. C a d a maestrillo 
con su librillo, pero a nosotros esto 

DE SANTIAGO 
Durante esta semana estarte 

abiertas desde las nuave y medí; 
hasta las once de la noche la-
farmacias de: 

D Julio Iglesias Rodríguez 
Avda> de Coimbra, 9. (Estila) 

D o ñ a María Panise Ferrar 
I\3nseca, 2 Teléfono, 3156. 

D o ñ a María Dolores Sextc 
Vázquez.— General Aranda. 6 
(Enseñanza) . 

Doña María Teresa Barbos? 
Quicter.— San Pedro de Me 

)zonzo, 2. 
A partir de las once de la oocfo 

corresponde: 
Doña Irene Regueiro Lol*. Ce 

sa* Reales, 10 {Aaiinasi. Tetéto* 
1723 ' : . 

Algún que otro lote de nuec^ 
se ha visto este jueves también. 
Las cobraban airededor de leí 
veinte pesetas el ciento. Todaí-
ellas muy verdes todavía y \Í 
mayoría, según se decía podridas. 

AJOS DE BAYO 

Enero es el más propicio pera 
la siembra de los ajos. Por est 
los mercados gallegos están atas
cados de ellos. Valen menos qvk 
el año pasado por estas fechas. S; 
son de Bayo, tienen mejor acep
tación. E l manojo de diecisiete do
cenas (monllas) cu-ssta alrededoi 
de los treinta duros. SI proceden 
de la meseta castellana, entonces 
el precio es bastante más baja Ei 
ajo no bajará de precio, según pe
rece, puesto que las industrias far
macológicas los vienen adquirien
do en cantidades masivas, a la 
par que ahora, como decimos, es 
momento de la siembra y son mu
chos los labradoreí- que ya dedican 
buena parte de sus tierras a su 
explotación. Sin duda el poder 
secreto de un diente de "alio" es 
muy valioso para muchas gentes 
de nuestro medio rural. 

SIGUEN BAJANDO LOS 
H U E V O S 

L a cuesta de enero sigue ha
ciendo de ?as suyas. E l poder ad 
quisitivo de las amas de casa ha 
quedado muy mermado, a juzgar 
por e1 bajo precio que algunos ar
tículos vienen teniendo en los mei 
cado». Las gallinas poraen c a d a 
vez más. Tanto es así que según 
u n a s estadísticas manejadas ê  
varias revistas ganaderas naciona 
les se afirma que nuestr0 paí«, 
que siempre f u é deficitario de 

da, cuando tenemos el Meneado Co
mún a la puerta solicitando tod* 
clase de frutas si están en condi
ciones de ser exportadas. 

general es de estancamiento en 
log valores. Siguen pagándose por NUEVA AVALANCHA DE FRUTA 
debajo de ias sesenta pesetas el En la Plaza de Abastos se ha 
kilo de âs canales en los terne- visto nuevamente otra avalanciha 
ros de abasto. Las vacas d* des
hecho tienen cierta aceptación pe
ro a bajo costo. Mientras Que en 
las de vida sus apetecedores están 
a la expectativa de que algo gor
do que va a ocurrir. Es decir, se 
cree que posiblemente una deva
luación sobrevendrá l a n pronto 
como se inicie febrera Esto que 
creen & mayoría suponemos no 
repercuta grandemente en la mar
cha de log meicados, puesto que 
en la práctica no podrá suceder y 
sí sólo en teoría. 

nos parece una medida descabella- huevos, hoy es exportador de ello* 
Ayer se pagaron por debajo m 
las veinticuatro pesetas docena. 

En el caso de produción de car
ne de pollo sucede algo por el es-
tilo que con los huevos. En este 
momento, las cotizaciones de po 
líos en log mercados parecen ba 
jos. Por debajo de ^s treinta 5 
ocho pesetas kilo vivo es a come 
se hacen las compras. Ahora bien, 
las granjas venden el pollo pre 
parado al precio que teofeiíi ha 
ce ya varios meses. 

Los productos de la huerta es 
tán muy baratos. Los grelos ya s(" 
pagaron ayer sobre ^s veinte P«-
seta^ docena de manojos. Las pa
tatas ^guen baratísimas. Por me
nos de seis reales ya se comprfi 
el kilo de ellas. 

de manzanas, una gran mayoría 
bien cuidada y de calidad, a excep-
oión de la "rábica" que si b i e n 
abunda no tiene aceptación. De to
das maneras ayer se vendió a dos 
pesetas la docena de estas "rábi
cas" y algunas "sanroqueras" va
lieron por encima de las cinco pe
setas kilo. 

Peras ya no se ve una. Solamen
te en las fruterías aparece alguna 
de la variedad "Roma", procedente 
de zonas levantinas de la Penín
sula, pero nada más. J E S U S G A R A B A L 

SESION D E L PLENO MUNICIPAL 

Aprobada la Rectiticación del inventario 
de Bienes con relación al 31 de diciembre de 1963 

Ayer celebró sesión ordinaria el 
Pleno, del Ayuntamiento, presidien
do el Alcalde accidental, don Anto
nio Barral Barbeito con los tenien
tes de A l c a l d e , Sres, Bescansa 
Martínez y Gradín Limeses. 

Asistieron los concejales señores 
Valiño, Segado, López de Regó, 
Castro García, Fernández Vilas, 
Martínez de la Riva, Castro Cres
po, Remuñán Perro y Franco Gar
cía, actuando el Secretario en fun
ciones Sr. Piñeiro Ares^ el Inter
ventor Sr. Tobarüela y el Oficial de 
Secretaría, Sr. Lamas. Poco públi
co en el Salón de Sesiones, 

Las deliiberaicione» del Pleno so
bre los asuntos del Orden del Día, 
muy reducido esta vez, duraron 
apenas tres cuartos de hora, ha
biendo dado comienzo la sesión a 
las ocho y veinte minutos de la no
che. 

En primer lugar se dló cuenta 
del acta del Pleno Eíxtraordinarlo 
celebrado reoientemente y que se 
sometía a aprobación. E l Sr, Re
muñán Ferro pidió a la Presiden
cia que por la Secretaría se diese 
lectura a lo referente a sus Inter
venciones. U n a vez expuesta la 
misma, el Sr. Remuñán solicitó 
que se rectdfl'oase una frase suya 
que no consideiraba la misma lite
ralmente que había pronunciado, 
"Es sólo un detalle de redacción. 
Yo dije —aclaró— que iba a refe
rirme a aspectos de orden legaPso-. 
bre el asunto del orden del día qu» 
•a estaba debatiendo". (Se trataba, 
del problema de la edificación de 

un gran Inmueble en la calle del 
Hórreo). 

Después de unas conslderaclone» 
hechas por el Secretario y br*ves 
intervenciones de la Presidencia, 
er Secretario encarga a la señorita, 
taquígrafa que recoja la rectifica
ción que el Sr. Remuñán deseaba 
hacer y de la cual quedó constan
cia en el acta. Fueron aprobadas 
les actas anteriores. 

CREDITOS PENDIENTE» 
D E PAGO 

A continuación «e dló cuenta de 
créditos pendientes de pago y qu* 
se sometían a reconocimiento por 
el Pleno. 

Después de darse lectura a la re
lación nominal y cantidades, el ee-
ñor López de Regó preguntó « la 
Presidencia la razón por la cual no 
iba acompañada del aval de 1», In
tervención, contestándole el señor 
Barral que dichas cuentas estaban 
fundadas en las correspondiente» 
facturas y que la relación había 
sido informada por la Comisión de 
Hacienda. No obstante, e l señor 
López de Regó insistid en la con
veniencia de que llevasen la firma 
de la Intervención, a lo que a/oce-
dió el Interventor, y el Pleno mos
tró conformidad con dicho Reco
nocimiento de crédito». 

INVENTARIO 3>E BTKXBtí 

Fué enterad» aegu îdemente ta 
Corporación de la Rectificación del 

Inventario de Bienes con rélaciór 
al 31 de diciembre del pasado año-
siendo aprobado. 

Asimismo se aprobó el extra* i 
de acuerdos del mes anterioj.. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
Antes de entrar en el capítulo o 

Ruegos y Preguntas, el Sr. Ban-
Barbeito dió cuenta de la aotu* 
ción en Madrid de la Comisión d> 
Ayuntamiento nombrada por < 
rieno y de la que él formó part<, 
cLdeodo que el Director General ti 
Bellas Artes le» había prometld 
una viista a Santiago. "Hoy ha e* 
tado aquí —añadió— acompañad' 
de algunos técnicos. Es todo cuan 
to puedo decirles en torno al prt> 
blema de que se trataba y que pea 
metió resolver oportunamente". 

E l Sr, López de Regó pidió qu 
«e hiciese constar en acta, y a-
lo acordó el Pleno, el agradechnieE 
to del Director General de Bella-
Artes por dioha visita. 

Finalmente el Sr. Castro Gartí 
rogó a la Presidencia, acordándos 
en Sentido favorable, que se enví 
a Arines un técnico para poner ci 
marcha el Servicio de estercoler 
que el Pleno acordó establecer all 
trasladándolo de San Lázaro. R * 
cordó el Sr, Castro García Que K 
vecinos de Arines habían prometí, 
acondielonar el camino y dado qv 
éste ya está terminado, estima qv 
debiere cumplimentarse dici, 
aoñordo. 

Sin otros asunto» que tratar s 
levantó la sesión. 

Biblioteca de Galicia



C A R T A J D i y L C W D R E S 

M E T O D O S I N D U S T R I A L E S 

B R I T A N I C O S P A R A L O S 

I N G E N I E R O S D E L M U N D O 

¿ D E L A B O D A . Q U E ? 

P o r M A R G A R E T C O X 
• f -. .. W/M^k 

Varios becarios de la Federación de Industrias Británicas, fotografiados con el Administrador del 
^lan de B e c a s , Capitán Logan, y con el Imsipector de Capacitación, Mr. P.H. Troy, en un .almuerzo 

de desipediida al terminar el cursillo. 

L O N D R E S . GraduaCmente. 
Oran Bretaña va estableciendo en 
50 países en plan de desarrollo una 
co-asoclaclón Internacional de In
genieros profeslonaíes. Desde 0c« 
talare de 1950, cerca de 600 ing-e-
uleros de la Commonwealth, Ame. 
rica latina, Europa, Asia y Afri
ca han ampliado su capacitación 
en el lleino Unido para luego re
gresar a su país y emplear sus co
nocimientos técnicos. Algunos de 
ellos son ahora directores de obras 
de ingeniería de importantes Em
presas. 

En ih u c has partes del mundo, 
dondequiera que se realizan tra
bajos en la construcción de puen
tes, edificios y otras obras simi
lares, el ingeniero encargado de las 

mismas ha recibido, frecuentemen
te, uno o dos años, capacitación 
especial con una firma británica 
de ingeniería. 

ACTUAL 
SITUACION 
DEL GAROENAl 
MINOSZENTY 

BUDAPEST. _ Según noti
cias procedentes de fuentes bien 
informadas, ei Ministro adjunto de 
Asuntos Extranjeros, del Gobier
no húngaro, ha propuesto que e1 
Cardenal Mindszenty sea objeto 
de los beneficios de una amnis
tía, pero se opone a su rehabi
litación. 

Parece ser q u e ei Gobierno 
húngaro desea Que el Cardenal 
abandone la Legación de los Esta
dos Unidos en Budapest, donde 
está refugiado desde 1956. Una am 
nistía le daría esa posibilidad, pe
ro no le permitiría tomar la di
rección de su Diócesis, caso que 
autorizaría, en cambio, una reha
bilitación. 

Los medios eclesiásticos húnga
ros continúan esperando al reha
bilitación del Cardenal. Subrayan 
que la condena de éste de reclu
sión perpetua, en 1948 estuvo ba
sada en falsos testimonios y coac
ciones. Otras víctimas de t a l e s 
procesos espectaculares, han sido 
ya rehabilitados. Parece justo que 
el Cardenal lo sea de la misma 
manera. — (PA), 
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; SE HUNDE UN PÜENIE 
! EN EL MOMENTO DE 

ü Sü INAUGURACION 
BOGOTA, 16.— Se ha de

rrumbado m puente en el 
momento en que se procedía 
a su inauguración, en Yo-
pal, departamento de Boya-
ca. provocando la muerte 

de tres personas, ei alcalde 
de la localidad, un capitán 
del ejército y un empleado 
y 17 heridos, entrie los cua
les figura el Gobernador d© 
Boyaca, Gustavo Romero y 
dos altos funCionarios muni
cipales.—-(Efe) 

? M I H t M t t M M I t M l t » ^ 

E l Plan de Becas Implantado por 
la Federación de Industrias Bri
tánicas, la principal asociación de 
Industriales en el R e i n o Unido, 
ha venido g a n ando importancia 
en estos úitlmos años; actualmen
te hay unos 117 de estos profesio
nales extranjeros viviendo en la 
Gran Bretaña y estudiando direc
tamente las obras británicas de in
geniería. Este Plan, administrado 
por el Capitán B.E.W. Logan, tie-
ne u n a doble finalidad: mostrar 
a Ingenieros bien p r e parados la 
aplicación práctica de las técnicas 
modernas de ingeniería, y presen
tarles a sus colegas compatriotas 
y de naciones en similar fase de 
desarrollo, con objeto de fomen
tar un fructífero intercambio de 
ideas. 

De esta manera se extiende una 
red mundial de ideas entre inge
nieros extranjeros y británicos, lo 
que ha dado lugar al estableci
miento de sucursales de la Asocia
ción do Becarios de la Federación 
de Industrias Británicas en Bue
nos Aires, Johanesburgo, L i m a 
Ciudad de M é j i c o , Montevideo, 
Hong-Kong, Melbourne, Sao Pau
lo, SIdney y Wellington Los inge
nieros deseosos de participar en el 
Plan han constatado que la mejor 
calificación es un profundo Inte
rés en la práctiea de la Ingeniería 
general o esipeclallzada, y una U-
cenclatuar o dlpíoma en Ingenie
ría otorgado por un Instituto aca
démico reconocido. 

Esos profesionaies deben estar 
dispuestos a ampliar su capacita
ción en el campo en que el Co
mité de Selección en su propio país 
considere que está en mejor armo
nía con su título. También son ele
gidos con miras a sus facultades 
como dirigentes de la industria de 
su país. Son éstos los hombres de 
ágil apreciación que también tie
nen un historial de d u r a expe-
rienda técnica que servirá para 
orientar el progreso técnico de los 
países sub-desarollados del mundo. 

E i mayor número de esta cla
se de becarios en Gran Bretaña 
estudia actuaLmente ingeniería In
dustrial, m e c á n i c a o eléctrica, 
pero se dispone de facilidades pa
ra la de química, minera, produc
ción, naval, agrícola ó aeronática. 
Se espera que todos los asipirantes 
sé comprometan al retornar a su 
país, a continuar la práctica de su 
profesión al finalizar sú capacita
ción. 

Aparte de las becas de la Fede-
ración de I n d ustrlas Británicas) 
las bolsas de e s t udlo ofrecidas 

conjuntamente por la Federación 
y el Consejo Británico procuran a 
profesores de Ingeniería y lecí©res 
de UnlversidM un año de capad-
tación académica en Gran Breta
ña, seguido de otro en la Indus
tria. Esas bodsas suman entre 500 
y 567 libras esterlinas por año, 
según la edad. 

L o s jóvenes graduados que s® 
ausentan de su país por primera 
rez encuentran una amistosa aco-
iglda en Londres por parte de Slr 
Sydney Eaw, que tiene especial 
complacencia en recibir a les be-
carios de todas las p a r t » s del 
mundo y mostrarles el mtda de 
Tlda b r i t á n i c o . E l bienestar de 
esos graduados es su espedid preo
cupación, y se encarga de poner
les en contacto con sus colegas en 
la Empresa donde Tan a trabajar. 

Slr Sydney ha recibido elogiosos 
Informes de las Empresas que em
plean a los becarios, y de éstos al 
wgresar a sus hogares. A más del 
placer de cooperar aclvamente « 
construir el mundo del futuro que 1 

ha experimentado c a d a becario, 
todos ellos han hablado elogiosa
mente de su estancia en la Gran 
Bretaña al obtener una gran ex
periencia técnica como resultado 
de su permanencia en el país. 

Juanita Reina y Caracolillo siguen 

sin fijar fecha para su matrimonin 
«Guando acabe esta temporada pensaremos en conoretarla 

(Reportaje . Europa B Press, 
para E L CORREO. GA-
ILLEGO) 

Juanita Rjeina y Caracolillo. Una 
mujer y un hombre. Dos artistas 
Sus. icmbres se pronuncian juntos 
desde hace tiempo. Pero no solamen 
te por razones artísticas. E n el ca
so de esta pareja son las senti
mentales, las que casi pesan más. 
Juanita y Caracolillo hace cua
tro años que son novios. Tan pron
to se dice que van a casarse, co
mo que han reñido. L a boda de 
estos dos artistas es una incógni
ta. ¿Se casarán? ¿Cuándo y dón
de? Será mejor que ellos mismos 
lo expliquen. 

—Trabajamos Juntos desde ha
ce cuatro años. K amor surgió en 
seguida. Fué el clásico flechazo. 

Juanita está como siempre. To-
vía se oyen resonar en su cameri
no las ovaciones con que el pú
blico sevillano, público, ha pre
miado su actuación. Caracolillo, 
con una sonrisa de admiración ha 
presenciado la escena entre bas
tidores. 

SIN FECHA F I J A 

¿Cuándo se casarán? 
—Todavía no hemos fijado la fe

cha de ls» boda. Nuestros compro
misos artísticos no nos dejan ha
cerlo. De Sevilla iremos a traba-
jaf a Barcelona y de allí a Madrid. 
Creo que cuando acabe esta tem
porada pensaremos en la boda. 

—Se ha hablado mucho de qae 
en más de una ocasión han'rolo 
su compromiso, ¿qué hay de ello? 
—No son más quo habladurías de la 

R e l o j e s h i s t ó r i c o s 
e n W u p p e r t a l 

WUPPERTAL. — Un reloj astronómico de arte representa 
la última adquisición del Museo de Relojes históricos en la ciu
dad de Wuppertal, en la Alemania Occidental, Este reloj de oro, 
con una oaja ahundamentemente decorada, fué oreado alrededor 
del año 1655, en el taller del maestro Antoni Schege, en Nurem-
berg, y fué adquirido hace poco por el Mnseo en una subasta, 
en Inglaterra. En doce esferas indica 31 datos. Pueden leerse en 
el reloj no sólo numerosas indicaciones de tiempo y de calen
dario, sino también combinaciones astronómicas e incluiSo astro
lógicas. Por medio de estas indicaciones, la persona versada en 
la astrología podía reconocer los días favorables o desfavora
bles, determinados ..por la constelación de los astros. 

De origen alemán es asimismo el reloj oro para el cuello. 
Se construyó también en Nuremberg y lleva la signatura del 
maestro Casper Werner. L a fecha de 1548, marcada en la caja, 
prueba que se trata del reloj de cuello más viejo que se conoce. 

Mucho más viejo, 0 sea de 2.000 años de edad, es el bordón 
de la India que se empleaba de reloj solar portátil. 

E l Museo de Relojes en Wuppertal existe desde hace sólo 
(ánoo años. No obstante del poco tiempo, representará con sus 
700 relojes históricos distintos ya la colección de relojes más 
valiosa de la Alemania Occidental 

E L C O R R E O G A L L E G O 

E n la composición fotográfica, 

gente. No saben qué decir y se 
entretienen con el primer tema 
que encuentran En este caso he
mos sido nosotros. 

Juanita Reina habla rápido, 
acompañando sus palabras de gestos. 

Es una mujer muy. expresiva, que 
todavía se conserva joven. Pare
ce que los a ñ i s no pasan por 
ella. 

—¿Cuál es el recuerdo más gra
to de su vida? 

— E i día que me impusieron el 
lazo de Dama de Isabel la Cató
lica. 

JUANITA REINA, MUJER D E SU 
CASA 

Se abrt̂  la puerta y entra Cara
colillo. Ctentro de su traje de bai
larín, botas de media caña, cha
quetilla corta, parece más alto y 
má ' delgado. 

Caracolillo, ¿cuántos años lleva 
bailando? 

—Desde hace más de veinte. Em-
pecé con el espectáculo "Los cha-
vallllos de España". 

Caracolillo no es hablador co
mo Juanita. S© muestra reacio a 

frente a frente, Juanita Reina y Caracolillo.—(Foto EUROPA UBESS) 
hablar de su noviazgo, de la pro
ximidad de la boda. Por eso nos 
cuenta sus éxitos en todos los es
cenarlos nacionales y extranjeros 
y que por sus a- tuaciones le fué 
Impuesta en La Granja la Gran 
Cruz del Mérito Civil. 

—Para mí el baile es todo. To
do lo he conseguido gracias a él. 
Todavía r,.o he pensado en reti
rarme, aunque tanto Janita como 
yo, hemos decidido que lo hare
mos en plenas facultades. 

—¿Qué le pidieron a los Reyes 
Magos? 

—Salud, felicidad y éxito (La 
pareja contesta a coro). 

—Juanita, ¿le Füsta la casa? 
—Muchísimo. Siempre que pue

do me meto en la cocina, aunque 
en casa no les gusta. No sé por qué 
tienen miedo de que me queme o 
me corte. La coclra es una de mis 
debilidades. Lo que mejor prepa
ro son los espárragos trigueros con 
huevos escalfados Y el "pescaíto" 
también lo frío estupendamente. 
' —¿Ha alcanzado todo lo que ba 
deseado en la vida? 

—Artísticamente creo que_he lle

gado a donde podía llegar y con 
esto a que mis padres no carea-
can de nada. Sólo me falta una 
cosa... 

La simpática tonadillera guarda 
silencio. 
. —¿Su casamiento? 

—Nuevo silencio, 

SU T R A J E DE BODA: BLANCO, 
DE SEDA NATURAL 

—¿Dónde quieren casarse? 
—A mí me gustaría que fut-ra 

en el altar de la Virgen de la Ma. 
carena. Cuando canto pienso en 
ella. La dedico redas mis cancio
nes. 

Entre las fotografías que Jua
nita tiene en las paredes de su 
camerino, destaca una de la Vir
gen de la Macarena de Sevilla, 

—¿Ha pensado, en su traje de 
novia? 

—Sonrisa de Juanita. 
—Naturalmente Será blanco. Me 

gusta de seda natural o de encaje 
de guipur, pero todavía no me he 

/Pasa a sexta página} 

E l l i b r e r o d e v i e j o 
P o r T O M A S B O R R A S 

Hü, aquí un Ubro. Tiene ya veinte años, ĉ en 
años, doscientos, © es un incunable. El li
bro también envejece. Dos son ios aspe**08 

que comprende el vocablo: el libro como escri
tura; el libro que es objeto, cosa. E l objeto, el 
libro físico/ cumple años. Le sucede io que _al 
vino de mayor excelencia; con la edad acrece su 
valor, acendra su sabor, su calidad. El libro 
viejo es buscado y preside con autoridad, cOmo 
un anciano una reunión, la ronda de líbroa de 
la biblioteca. 

Frágil es el libro. Cualquier minucia le agos
ta. Los insectos, la humedad, el maltrato. Las 
ediciones disminuye^ en su número de tirada, 
año tras año. El libro vale más porque hay me
nos ejemplares a cada vuelta de caiendario. En
tonces el libro, por sobre la materia que con
tiene, comienza a figurar a lo procer en ia bí-
blic, afía. Ingresa en un capítulo parecido a4 
de ias Ordenes Aristocráticas También ¿1 es se
lección y estirpe. 

Es cuando los libreros de viejo lo toman en 
sus manos Hay tres clases de vendedores de li
bros: los que se azacanean de piso en piso, de. 
oficina en tienda, de escuela en hotel, atadijos 

bajo el brazo, catálogo dispuesto, en procura 
colocar su mercancía a plazos, propagadores, 
viajantes de colecciones varias pa^a venta 
buena fortuna; libreros de tienda, a los que acude 
el parroquiano, que alinean lo, libros en altas y 
apretadas series, y a la mano del visitante ofre
cen la novedad que todavía huele a tinta; y li 
breros de lance, de libros desechados o que mu 
dan de dueño al morir el que los adquirió, ten 
deretes o locales que albergan los deSvaiidos li 
bros, los libros memorables, los destrozados,' lo 
únicos o los descabalados 

El librero de viejo, pobre y de caseta parf 
lance y lanoe, como el librero de clientes extran 
jeros o rebuscadores convecinos, mima el libro 
psquisa a lo policíaco sú adquisición, ie salva de) 
trapero y del molino de papeles, finge desdeñarle 
pero su corazón palpita cuando regatea la com
pra, le traslada a su casa, amontona las braza
das, los rimeros de libros para darles el vistazo 
de conocedor amigo. 

Otro día d librero de viejo se sienta junt» 

a su regustado batiburrillo .de páginas cosidas. 
Uno a uno repasa los volúmenes, los limpia, 
ciencia y esmero, cura sus heridas, alivia d* 
manchas y pone tafetán al agujero de 1» poiill»; 
los encuaderna con vistosidades, transforma el 
menguado ejemplar, le rejuvenece sin eludir su 
sabrosa añejez, a un tiempo el libr© retocad», 
lindo y severo. En su catálogo revaloriza aque* 
tenido por pingajo y páginas muertas en ^ f0.1* 
vo. Un libro ha renacido el librero de*"^0 
cumple el milagro. 

El librero de viejo evitó en la Cruzada q«« 
ei exterminio republioano alcanzara a cuam 
trozo impreso contenía cada hogar. Millones a« 
volúmenes al extermina otrOs tantos salva ° 
los libreros de viejo. Ellos estudian cada Por^' 
da, inscriben la joya y la lucen en escaparat, 
entregan el ejemplar a quien sabe de su val 
y ha de cuidarlo como lo que es, un elegido. ^ 
libreros de viejo contribuyen tanto c0™0.1*5 "' 
bliotecariog, a atesorar los fondog del ^ f ^ ^ 
la ciencia, el pensamiento y el estilo, la h1 t0 
y cualesquiera especialidad y mat8tria" Tr ĵioad 
libro con reverencia^ por ellos readquiere c ^ 
príncipe, mediante sus gestiones los 11!'r0s fi. 
remangan en lugares sejnisacros en «"e ha^ a, 
cianteg de su custodia y de su esmero cons 
dor. Al alcance de las miradas coleccionan ^ 
libros quienes dependen, para acrecentaf 
trojes de buen frano, del Úbrero de ^ « V . ^ 
los libreros de libros restañados los eL de 
cuentan con minas de donde sacan sus P6?1 
>ro. 

Alabemos, agradezcamos a lOg de 
•a cadena de las generaciones e™*™ * ^os 
irtesanos, sabios, críticos, competentes "e^ ^ 
* otros —como la antorcha de los g" f vene. 
pasan se transmiten por los siglos el llD d je 
rado, alivian su dolencia y achaques de g.^^e 
remozan de nuevas útiles raetaforfosis y ^ 
el libro está lozano, perfecto, esPeje "¡5 * ot^ 
oritud; siempre el libro va de un re 1 red ane 
donde reine y sea servido, gracias a ia ^ 
el librero de viejo crea, y por ^.f!"0, 0ara 
en el libro pone, y por su sens'biUnati -
belleza de su fondo escrito. 
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